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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2011 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 06110003577 - CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL Depto: FAEN

Professor(es): MARIA ZORAIDE MARTINS COSTA SOARES

Turma: T3  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

Calcular limites e derivadas de funções reais de variável real. Conhecer algumas aplicações das derivadas.
Determinar as primitivas de funções e aplicar as integrais definidas ao cálculo de áreas.

2. Ementa:

Números Reais, Funções Reais de uma Variável. Limite e Continuidade. Cálculo Diferencial.
Cálculo Integral. Aplicações.

3. Conteúdo Programático:

Intervalos, valor absoluto e inequações.
Equação da reta.
Funções e gráficos.
O conceito de limites
O conceito de derivada.
Reta tangente.
Cálculo formal de derivadas.
Regra da cadeia.
Funções trigonométricas.
Derivada das funções trigonométricas.
Função exponencial e logarítmica.
Derivada da função logarítmo.
Derivada da função exponencial.
Máximos e mínimos.
Integral imprópria.
Integral de Riemann.
Aplicações

4. Procedimentos de Ensino:

As aulas serão expositivas com  problemas de aplicação, motivando o entendimento dos conceitos fundamentais do
cálculo. Haverá listas de exercícios semanais e nos horários de atendimento o professor se dispõe para tirar as
dúvidas dos alunos .

O horário de atendimento: segunda-feira, quarta-feira e sexta-feira das 12:30h às 13:30h

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
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Será usado como recurso metodológico o atendimento extra classe oferecido pelo professor diariamente das 12:30
às 13:30 h; além dos textos e listas de exercícios que serão enviadas ao alunos periodicamente através do e-mail da
classe.

6. Bibliografia Básica:

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 2. ed. São Paulo, SP: Harbra, 1982. 848p. v.2.
MUNEM, Mustafa A; FOULIS, David J. Cálculo. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 1982. v.1.
KAPLAN, Wilfred. Cálculo avançado. São Paulo, SP: Blucher, 1991. v.1.
AVILA, Geraldo S. S. Cálculo: das funções de uma variável. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2004. 231p. v.2.

Bibliografia Complementar:

 

ANTON, Howard. Cálculo um novo horizonte; Trad. Cyro de Carvalho et all.-6.ed.-Porto Alegre:Bookman, 2000.

HUGHES-HALLET, Deborah; GLEASON, Andrew M. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1997. 

LARSON, R.; HOSTETLER, R.; EDWARDS, B. Cálculo com Aplicações. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998

STEWART, J. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1994.

 

 

Munem, Mustafa A.; Foulis, David J. Calculo. Rio de Janeiro: GUANABARA KOOGAN, 1982. ISBN 85-7030-021-2
Moise, Edwin E. Calculo. Sao Paulo: EDGARD BLUCHER, 1972.

7. Avaliação:

Duas provas obrigatórias, P1, P2 ,  e uma substitutiva que também é optativa  S . A prova S  poderá substituir a nota
de qualquer uma das três provas.

 A média de aproveitamento é  MA =(P1+ P2 ) / 2

O aluno estará aprovado sem exame se a média de aproveitamento MA for igual ou superior a 6

 

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2011 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 07000616 - MECÂNICA DOS MATERIAIS Depto: FAEN

Professor(es): BERNARDO WALMOTT BORGES, MARCIO DA SILVA FIGUEIREDO

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral:

A disciplina Mecânica dos Materiais visa proporcionar o desenvolvimento da habilidade do acadêmico na análise
critica e resolução de problemas concretos, integrando conhecimentos multidisciplinares e viabilizando o estudo de
modelos abstratos e sua extensão genérica a novos padrões e técnicas de solução. Propõe-se aplicar conceitos de
disciplinas tais como Física I e II, Cálculo Diferencial e Integral I, Álgebra Linear e Geometria Analítica para análise e
solução de problemas relacionados ao comportamento estático/cinemático/dinâmico de um corpo rígido (ou de um
sistema de corpos rígidos) e relacionados à resistência dos materiais.
 

Objetivos específicos:

- Entender e descrever as causas (forças internas e externas) geradoras do movimento e equilíbrio, das tensões e
deformações dos materiais;

- Identificar e analisar os efeitos (forças e momentos internos, velocidade e aceleração, tensões) em corpos rígidos e
materiais submetidos a situações diversas;

- Calcular os parâmetros de interesse nos equilíbrios e movimentos e interpretar o comportamento resultante.

2. Ementa:

Estática dos Pontos Materiais; Equilíbrio dos Corpos Rígidos; Centróides; Análise de Estruturas;
Atrito; Momento de Inércia; Noções de Dinâmica de Corpo Rígido. Estado de tensão; Esforços
solicitantes como resultantes das tensões; Barras submetidas à força normal; Flexão; Torção;
Critérios de resistência. Flambagem.

3. Conteúdo Programático:
1. Estática dos corpos rígidos

1.1. Equilíbrio de um Corpo Rígido (12 h)
Condições de Equilíbrio
Equilíbrio 2-D (Diagramas de Corpo Livre e Equações)
Elementos com 2 e 3 Forças
Equilíbrio 3-D (Diagramas de Corpo Livre e Equações)
Restrições para um Corpo Livre

1.2. Análise Estrutural (12 h)
Treliça Simples, Método dos Nós e Elementos de Força Nula
Método das Seções
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Treliças Espaciais
Estruturas e Máquinas

1.3. Atrito (10 h)
Características do atrito seco
Problemas envolvendo atrito seco
Forças em parafusos, correias e mancais

2. Noções de Dinâmica dos Corpos Rígidos (14 h)
Momento de Inércia
Equações Dinâmicas do Movimento Plano

3. Resistência dos Materiais (20 h)
Forças e tensões
Tensões normais, de cisalhamento e esmagamento
Barras submetidas à força normal
Torção
Flexão
Tensões admissíveis
Critérios de resistência
Flambagem.

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas sobre o conteúdo teórico, discussão de exercícios, trabalhos individuais e em grupos.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
1. Professor; 2. Sala de aula; 3. Quadro Negro; 4. Giz; 5. Datashow; 6. Fotocópia.

6. Bibliografia Básica:

HIBBELER, R. C. Resistência dos materiais. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: Pearson, 2000. 701p.
HIBBELER, R. C. Estática: mecânica para engenharia. 10. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2006. 544p.
BEER, Ferdinand P; JOHNSTON JR, E. Russell. Mecânica vetorial para engenheiros: estática. 5. ed. São
Paulo, SP: Pearson Makron Books, 2010. 793p.
BEER, Ferdinand P; JOHNSTON JR, E. Russell; MORAIS, Celso Pinto. Resistência dos materiais. 3. ed. São
Paulo, SP: Pearson Makron Books, 2012. 1255p.
HIBBELER, R. C. Dinâmica: mecânica para engenharia. São Paulo, SP, 2005. 572p.
BEER, Ferdinand P; JOHNSTON JR., E. Russell. Mecânica vetorial para engenheiros: cinemática e dinâmica.
5. ed. São Paulo, SP: Pearson Makron Books, 2006. 982p.

Bibliografia Complementar:
MELCONIAN, S. Mecânica técnica e resistência dos materiais. São Paulo: ERICA, 2006.
UGURAL, A.C. Mecânica dos materiais. Rio de Janeiro: LCT, 2009.
FRANÇA, L. N. F.; MATSUMURA, A. Z. Mecânica geral. 2.ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2004.

7. Avaliação:
A avaliação da disciplina será realizada por meio de provas individuais, distribuídas da seguinte forma:

P1: avaliação parcial 1 – prova individual sem consulta: Unidade 1 (9a semana)
P2: avaliação parcial 2 – prova individual sem consulta: Unidade 2 e 3 (até a 18a semana)
PS: avaliação substitutiva – prova individual sem consulta (substitui a menor nota dentre P1 e P2): Unidades 1, 2 e 3
(19a semana)
EF: exame final – prova individual sem consulta: Unidades 1, 2 e 3 (20a semana)

 



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 5 de 127

A Média de Aproveitamento (MA) será determinada pela seguinte fórmula:

MA = (P1 + P2)/2

Para ser aprovado na disciplina, sem a necessidade de realizar o Exame Final (EF), o aluno deverá obter freqüência
igual ou superior a 75% e MA igual ou superior a 6,0. Nesse caso a Média Final (MF) será igual a MA.

Pode prestar o Exame Final (EF) o aluno que obtiver freqüência igual ou superior a 75% e MA igual ou superior a 4,0
e inferior a 6,0. A MF será a nota do EF.. Será considerado reprovado o aluno que obtiver freqüência inferior a 75%
e/ou MA inferior a 6,0 após a realização do EF.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2011 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 06110004760 - PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA Depto: FAEN

Professor(es): ALESSANDRA QUERINO DA SILVA

Turma: T2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

GERAL:

 

Propiciar ao discente condições de coletar, organizar, descrever, analisar e interpretar dados. Além disso, ao final da
disciplina o aluno deverá ser capaz de obter resultados sobre a população em estudo a partir de uma amostra e
conhecer a precisão destes resultados obtidos.

 

ESPECÍFICOS:

 

· Coletar corretamente uma amostra de dados; 

·  Elaborar tabelas e gráficos;

· Calcular medidas de posição e de variabilidade  ;

·  Estudar o cálculo de probabilidade, bem como as distribuições discretas e contínuas;

· Diferenciar teoria da estimação e teoria da decisão  , além de proporcionar aos discentes a oportunidade de
relacionar tais conceitos com aplicações práticas;

· Ajustar o modelo de regressão linear simples aos dados.

 

2. Ementa:

Cálculo das probabilidades. Teorema de Bayes. Estatística descritiva. Distribuições discretas e
contínuas. Intervalo de confiança. Teste de hipótese. Amostragem. Correlação e regressão linear.

3. Conteúdo Programático:

        1.ESTATÍSTICA DESCRITIVA
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1.1.  População e Amostra

1.2.  Tipos de Variáveis

1.3.  Distribuição de Freqüências: Freqüência Absoluta, Freqüência Relativa, Freqüência Percentual, Freqüência
acumulada crescente e decrescente.

1.4.  Representações Gráficas: Gráfico em Barras, Colunas e linhas, Gráfico em setores, Gráfico Polar, Polígonos 
de Freqüências, Histograma, Ogivas.

1.5.  Medidas de Posição: média, mediana, moda, quartis, decis, percentis 

1.6.  Medidas de Variabilidade: amplitude total, variância, desvio padrão e coeficiente de variação

 

 2. AMOSTRAGEM       

 2.1. Importância da amostragem       

 2.2. Amostragem Probabilística e não Probabilística       

 2.3. Amostragem Probabilística: Simples ao Acaso, Estratificada, por Conglomerados e Sistemática.       

 2.4. Amostragem Não probabilística: Intencional, por conveniênia, a esmo.       

 

3. CÁLCULO DE PROBABILIDADES

 

3.1.  Experimento Aleatório.

3.2.  Espaço Amostral

3.3.  Evento

3.4.  Definição de Probabilidade

3.5.  Propriedades de Probabilidade e principais teoremas

3.6.  Probabilidade Condicional

3.7.  Teorema do Produto

3.8.  Independência de eventos

3.9.  Teorema da Probabilidade Total e Teorema de Bayes.

 

 4        . DISTRIBUIÇÕES DE PROBABILIDADES DISCRETAS E CONTÍNUAS

4.1.Variáveis Aleatórias Discretas e Contínuas

4.2.  Distribuições Discretas: Bernoulli, Binomial, Poisson

4.3.  .Distribuições Contínuas: Normal, Exponencial.   
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 5        . TEORIA DA ESTIMAÇÃO: INTERVALOS DE CONFIANÇA

 5.1.  Introdução e conceitos fundamentais

5.2.Estimação Pontual e por intervalos

5.3.  Intervalos de confiança para média, proporção, variância, desvio padrão e diferença de médias

5.4.  Dimensionamento de amostra

 

5. TEORIA DA DECISÃO: TESTES DE HIPÓTESES

 6.1. Conceitos fundamentais        

 6.2.Teste de Hipóteses para média, proporção, variância e diferença de médias            

     

7. CORRELAÇÃO E REGRESSÃO LINEAR

 7.1.Correlação: Coeficiente de Correlação de Pearson       

 7.2. Regressão Linear: Ajustamento de Retas       

4. Procedimentos de Ensino:

O curso será desenvolvido através de aulas teóricas expositivas; uso de técnicas pedagógicas diversificadas e
adequadas, visando o pleno desenvolvimento dos alunos, e buscando a sua efetiva participação (trabalhos de
pesquisas, resolução de exercícios, entre outros).

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

Aulas teóricas com auxílio de quadro, giz e multimídia.

Material didático: livros, artigos científicos e técnicos, material apostilado

Fotocópias para provas e listas de exercícios

Folhas de papel almaço pautado para o desenvolvimento das provas.

Computador e datashow

6. Bibliografia Básica:

CRESPO, ANTONIO ARNOT. Estatistica facil. 18. Sao Paulo: Saraiva, 2003. 224p.
FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de estatística. 6. ed. São Paulo, SP:
Atlas, 2012. 320p.
LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatistica aplicada. 2. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2007. 476p.
FONSECA, Jairo Simon da; TOLEDO, Geraldo Luciano; MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatistica aplicada.
2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 267p.
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MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. 2. ed. São Paulo, SP: Atual,
1984. 308p.
TRIOLA, Mario F. Introdução a estatistica. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 653p.
ANDERSON, David R; WILLIAMS, Thomas A; SWEENEY, Dennis J. Estatistica aplicada a administração e
economia. 2. ed. São Paulo, SP: Thomson Learning, 2007. 642p.

Bibliografia Complementar:

COSTA NETO, Pedro Luiz de O. . 2ª edição. São Paulo: Edgard Blucher, 1986.Estatística

DANTAS, C. A. B. . São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1997.Probabilidade um curso introdutório

MEYER, P. L.  2ª ed. Rio de Janeiro, LTC, 1982.Probabilidade, Aplicações à Estatística.

SANTOS, J. P. O.; MELLO, M. P.; MURARI, I. T. C.  3. ed. Campinas: EditoraIntrodução à análise combinatória.
da Unicamp, 2002. 297 p.

SPIEGEL, M. R. .  São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1978. 517p.Probabilidade e estatística  

 

7. Avaliação:

A avaliação compreenderá a duas provas escritas ( P1, P2 ) valendo 10,0 (dez) pontos cada uma, além de uma
Prova Substitutiva (PS) que substituirá a menor nota entre P1 e P2.

A média de aproveitamento (MA) será calculada da seguinte forma:

MA =(P1+P2)/2 , conforme Pi descritos anteriormente. 

Se o aluno obtiver  MA >6 (maior ou igual a 6) está aprovado. Se MA < 4 está reprovado e se 4 < MA< 6, fará o   
exame final (EF). A nota que obtiver em EF será considerada como média final (MF) e para ser aprovado deverá
atingir no mínimo nota 6,0.

As provas referem-se aos seguintes conteúdos:

Prova 1 (P1) Estatística Descritiva, Amostragem, Cálculo de probabilidades e distribuições de probabilidades

Prova 2  (P2): Teoria da estimação, teoria da decisão e correlação e regressão linear  

 Exame Final (EF): toda o contéudo ministrado    

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 10 de 127

Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2011 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000090 - PROJETOS EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO Depto: FAEN

Professor(es): ELIETE MEDEIROS

Turma: T1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

.  Fazer aplicação de Normas para elaboração e apresentação de relatórios técnicos.

2. Ementa:

PROJETOS EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO: Trabalhos técnicos em Engenharia de
Produção: diagnóstico, auditoria, consultoria e projeto executivo. Pesquisa aplicada em
Engenharia de Produção: tipologias, métodos e técnicas. Normas para elaboração e apresentação
de relatórios técnicos.

3. Conteúdo Programático:

Aula Conteúdo

1/03 Apresentação e discussão do plano de ensino

15-22/3
Compreender os fundamentos da metodologia científica.

Identificar os tipos de pesquisa.

29/3

5-12/4
Estudar: as tipologias, métodos e técnicas de coleta de dados.

19/04
Trabalho orientado: Elaborar um projeto de pesquisa visando um trabalho de pesquisa que poderá ser
aproveitado para o Trabalho de Graduação -TG ou Pesquisa a ser realizada durante o curso. Pesquisa
sobre o Estudo da Arte
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26/4

 
Pesquisa Bibliográfica – Consulta a banca de dados (Palestra)

3-10-
17/5

Elaboração de trabalhos técnicos em Engenharia de Produção: diagnóstico, auditoria, consultoria e projeto
executivo

24-31/5
Trabalho orientado: Elaborar um projeto de pesquisa visando um trabalho de pesquisa que poderá ser
aproveitado para o Trabalho de Graduação -TG ou Pesquisa a ser realizada durante o curso. Pesquisa
sobre a Introdução do Projeto. Assessoramento.

7-14/6 Aplicação de Normas para elaboração e apresentação de relatórios técnicos.

21-28/6 Apresentação dos Projetos de Pesquisa.

5/7 Prova Substitutiva

12/7 Exame

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas para apresentação da teoria básica. Leitura prévia de textos, seminários, estudos de casos para
discussões em grupo e resolução de exercícios em sala. Trabalhos de pesquisa individuais e em grupo.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Projetor multimídia ( ) e DVD. Quadro com giz e/ou canetas. Livros, e artigos de revistas.data-show

6. Bibliografia Básica:

Projeto na engenharia: fundamentos do desenvolvimento eficaz de produtos: metodos e aplicações. São
Paulo: Blucher, 2005. 412 p.
BARUFFI, Helder. Metodologia científica: manual para a elaboração de monografias, dissertações, projetos e
relatórios de pesquisa. Dourados, MS: H. Baruffi, 1998. 119p.
GIL, ANTONIO CARLOS. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. Sao Paulo: Atlas, 2008. 175p.

Bibliografia Complementar:

Bibliografia complementar:

ANDRADE, M. M. : elaboração de trabalhos na graduação. 8ª ed.Introdução à metodologia do trabalho científico
São Paulo: Atlas, 2007.

BARBIER, R. . Brasília: Liber Livro, 2007. 157p.A pesquisa-ação

BARUFI, H. : orientações metodológicas para a elaboração da monografia. 4ª ed.Metodologia da pesquisa
Dourados: Hbedit, 2004.

CERVO, L. A. BERVIAN, P. A.; SILVA, R. . São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.Metodologia científica
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ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. : informação e documentação, apresentação deNBR 10520
citações em documentos. Rio de Janeiro. 2002a.

____. : informação e documentação, trabalhos acadêmicos, apresentação. Rio de Janeiro. 2002b.NBR 14724

____. : informação e documentação, referências, elaboração. Rio de Janeiro. 2002c.NBR 6023

____. : informação e documentação, numeração progressiva das seções de um documento escrito,NBR 6024
apresentação. Rio de Janeiro. 2003.

____. : informação e documentação, sumário, apresentação. Rio de Janeiro. 2003.NBR 6027

____. : resumos. Rio de Janeiro. 1990.NBR 6028

7. Avaliação:

7. AVALIAÇÃO

P1: avaliação parcial 1

P2: avaliação parcial 2

TR: Apresentação da Pesquisa

PS: prova substitutiva – prova individual sem consulta (substitui a menor nota)

EF: Exame – prova individual sem consulta

Média de aproveitamento:  = (0,30)  + (0,30)  + (0,40)MA P1 P2 TR

Para os alunos que ficarem em exame final (MA<6,0):

Média final: MF = EF

Os alunos deverão obter 75% de freqüência para aprovação na disciplina.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0643 - ENGENHARIA DE ALIMENTOS - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2012 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 06110003879 - ÁLGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA Depto: FAEN

Professor(es): ANTONIO HENRIQUE PICOLI DE LIMA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

Propiciar ao aluno condições de:

Compreender e utilizar corretamente os conceitos e técnicas fundamentais inerentes ao programa da disciplina;

Aplicar conceitos da Àlgebra Linear e vetores e Geometria analítica  para resolver problemas dentro da própria   
disciplina, em outras áreas;

Desenvolver sua capacidade de dedução ,de organização, de pesquisa e de raciocínio lógico e organizado; 

Oportunizar ao acadêmico demonstrar iniciativa, decisão e criatividade 

2. Ementa:

Matrizes e determinantes. Sistemas de equação linear. Álgebra vetorial. Equação da reta no plano
e no espaço. Equações do plano. Transformação linear e matrizes. Autovalores e autovetores.
Diagonalização de matrizes e operadores. Produto interno.

3. Conteúdo Programático:

 

01- MATRIZES E SISTEMAS LINEARES .         

    Tipos especiais de matrizes;

 Operações com matrizes;   

 Propriedades da Álgebra Matricial;   

 Sistemas de equações lineares;   

 Operações elementares e Sistemas equivalentes;   

 Sistemas e matrizes;   

 Método  de Gauss e Gauss Jordan;     

 Sistema  Homogêneo        
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 Matrizes Inversíveis;   

 Propriedades da Inversa   

 Método para inversão de matrizes   

02 - DETERMINANTES.

    Definição geral de determinantes;  

 Propriedades dos determinantes;     

 Desenvolvimento de Laplace;     

 Regra ou Teorema de Cramer;      

03- ÁLGEBRA VETORIAL.

 Vetores no Plano e no Espaço;     

 Soma de vetores e Multiplicação por Escalar;         

 Dependência Linear;     

 Base e Dimensão     

 Norma e Produto Escalar;     

 Projeção Ortogonal;     

 Produto Vetorial;     

 Produto Misto;     

 Os espaços Rn    

04- RETA NO PLANO E NO ESPAÇO;

 Equações de Retas  e  Planos;         

 Ângulos e Distâncias ;         

05- PRODUTO INTERNO

       Produto Interno ,Norma e distância;

 Desigualdade de Cauchy-schwartz;      

 Ortogonalização;      

 Teorema de Gram-Shmidit;      

 Bases Ortonormais       .

06-TRANSFORMAÇÕES LINEARES.

     Transformação do plano no plano;

 Transformação Linear e Matriz.    
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     Matriz da transformação linear em relação a base canônica

07- AUTO VALORES E AUTO VETORES

      Definição;

 Polinômio característico.     

08- DIAGONALIZAÇÃO DE OPERADORES

      Base de auto vetores; Polinômio minimal;

 Teorema de Cayley-Hamilton     

 

 

4. Procedimentos de Ensino:

Aulas Expositivas;

Avaliação: Provas Escritas Individuais.

 

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

Fotocópias para provas;

Folhas de papel almaço pautado para o desenvolvimento das provas; 

.

6. Bibliografia Básica:

ANTON, Howard; RORRES, Chris,Doering, Claus Ivo. Álgebra linear com aplicações. 8. ed. Porto Alegre:
Bookman, 2001. 572 p.
STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria analítica. São Paulo, SP: Makron Books do Brasil,
1987. 292p.
Álgebra linear. 3. ed. São Paulo, SP: Harbra, 1986. 411p.
CALLIOLI, Carlos A; COSTA, Roberto C. F,Domingues, Hygino H. Álgebra linear e aplicações. 6. ed. São
Paulo: Atual, 2009. 352 p.

Bibliografia Complementar:

Lipschutz,Seymour, , Ed. Álgebra Linear   Mac Graw-Hill, 1971.

Steinbruch, Alfredo e Paulo Winterle, , Ed. Mac Graw-Hill, 1987Álgebra Linear

Boulos P.& Camargo, I. ,ED Makron Books,2000Geometria Analítica. Um tratamento Vetorial

Boulos,P. & Camargo, I. . Ed. Makron Books.1997Introdução à Geometria Analítica no Espaço
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7. Avaliação:

Avaliação compreenderá em 3 provas escritas, sendo  1 prova  Substitutiva,  a qual  substituirá a menor nota. A           
Média Anual será calculada da seguinte maneira:

MA =  ,(P1+P2)/2

MA = Média de aproveitamento

EF = Exame Final

P1=Nota referente à Prova1

P2=Nota referente à Prova2

 

DATAS  PREVISTAS DAS PROVAS: 

 

P1: 20/04/2012  P2: 22/06/2012  PS: 06/07/2012 EX:13/07/2012                 

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0613 - ENGENHARIA AGRÍCOLA - BACHARELADO - CREDITOS Período Letivo: 2012 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 06110004921 - FÍSICA III Depto: FCA

Professor(es): MARCIO DA SILVA FIGUEIREDO

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

O aluno deverá:

- identificar a relação entre a Física e as outras Ciências;

- desenvolver um espírito crítico diante de fenômenos físicos;

- analisar diferentes fenômenos físicos, investigando as grandezas físicas relevantes e identificando a metodologia
científica adequada para investigação;

- aprender a utilizar modelos matemáticos refletidos nas Leis da Física para estudar os fenômenos da natureza.

2. Ementa:

Lei de Coulomb. Campo Elétrico. Potencial Eletrostático. Capacitância e Dielétricos. Corrente
Elétrica. Campo Magnético. Lei de Ampère. Lei da Indução. Circuitos. Materiais Magnéticos.
Equações de Maxwell.

3. Conteúdo Programático:

1. Lei de Coulomb

 -Carga elétrica

-Condutores e isolantes

-A lei de Coulomb

-O princípio da superposição

 

2. Campo Elétrico

-Campo Elétrico

-Cálculo do campo elétrico

-Linhas de forças

-Fluxo e lei de Gauss
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-Aplicações da lei de Gauss

 

3. Potencial Eletrostático

-O potencial coulombiano

-Exemplo de cálculos do potencial

-Dipolos elétricos

-Potencial de condutores

-Energia eletrostática

 

4. Capacitância e Dielétricos

-Capacitor plano, cilíndrico e esférico

-Associação de capacitores

-Energia eletrostática armazenada

-Dielétricos

 

5. Corrente Elétrica

-Intensidade e densidade de corrente

-Equação da continuidade

-Lei de Ohm

-Efeito Joule

-Força eletromotriz

 

6. Campo Magnético

-Definição do campo magnético

-Força magnética sobre uma corrente

 

7. Lei de Ampere

-A lei de Ampere

-O potencial escalar magnético

-Forças magnéticas entre correntes
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8. Lei da Indução

-A lei da Indução

-A lei de Lenz

 

9. Circuitos

-As leis de Kirchhoff

-Circuitos R-L-C

-Circuitos AC

 

10. Materiais Magnéticos

-Correntes de magnetização

-Diamagnetismo

-Paramagnetismo

-Ferromagnetismo

 

11. Equações de Maxwell.

-A equação de ondas

4. Procedimentos de Ensino:

Aulas expositivas sobre o conteúdo teórico.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

1. Professor; 2. Sala de aula; 3. Quadro Negro; 4. Giz; 5. Projetor (data-show); 6. Fotocópia.

6. Bibliografia Básica:

HALLIDAY, David; WALKER, Jearl,Resnick, Robert. Fundamentos da física: eletromagnetismo. 7 ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2007. 379 p. v. 3.
TIPLER, Paul A. Física para cientistas e engenheiros: gravitação, ondas e termodinâmica. 3. ed. Rio de
Janeiro, RJ: LTC, 1995. v.2.
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert,Krane, Kenneth S. Física 3: David Halliday, Robert Resnick, Kenneth S.
Krane. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2004. v.3.
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Bibliografia Complementar:
Nussenzveig, H. Moyses (Herch Moyses). Curso de fisica basica 3. Sao Paulo: EDGARD BLUCHER, 2008. ISBN
85-212-0134-6

7. Avaliação:

A média anual (MA) das provas (P) será calculada pela média aritmética:

 

MA = (P1+P2+P3)/3

 

O aluno será aprovado se tiver no mínimo 75% de freqüência e MA >= 6,0. Se 4,0 <= MA < 6,0 e tiver presença no
mínimo 75% o aluno terá direito ao exame final (EX). A média final (MF) será calculada da seguinte forma:

 

MF = MA, ou MF = EX

 

O aluno será aprovado se MA >= 6,0.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2012 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000109 - GERENCIAMENTO AMBIENTAL DA PRODUÇÃO I Depto: FAEN

Professor(es): CIRLENE MARIA BISPO DOS SANTOS

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

Proporcionar aos alunos conhecimentos relativos ao ambiente e à questão ambiental;
Analisar e discutir os impactos causados pelas atividades humanas e as formas possíveis de mitigação
(ecodesing, produçao mais limpa e análise do ciclo de vida);
Discutir sobre desenvolvimento sustentável, seus conceitos e legislação;
Identificar os impactos ambientais que uma atividades produtiva pode causar;
Compreender o funcionamento de um sistema de gestão ambiental;
Analisar os tipos de auditoira ambiental;
Compreender as legislações vigentes sobre o meio ambiente e gestão ambiental;
Compreender como uma empresa pode trabalhar com responsabilidade social

2. Ementa:

GERENCIAMENTO AMBIENTAL DA PRODUÇÃO I: Inter-relação entre a Engenharia de
Produção e o meio ambiente. Desenvolvimento sustentável e sustentabilidade. A inclu-são da
variável ambiental nos sistemas de produção. Ecodesign, produção mais limpa e análise do ciclo
de vida. Sistemas de gestão ambiental. Normatização e certificação am-biental. Legislação
ambiental. Avaliação de impactos ambientais.

3. Conteúdo Programático:

1. Meio Ambiente e gestão ambienta (8h/a)

1.1 O meio Ambiente e gestão ambiental

1.2 Recursos e nível de produção

1.3 O meio ambiente como recipiente de resíduos

1.4 Gerenciamento ambiental

1.5 Dimensões da gestão ambiental

2. Gestão ambiental global e regional (4h/a)

3. Políticas públicas de gestão ambiental (4h/a)

4. Gestão ambiental empresarial (12h/a)
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4.1 Abordagens para a gestão ambientla empresarial

4.2 Modelos de gestão ambiental

4.3 Modelos inspirados na natureza

4.4 Instrumentos de gestão

5. Sistema de gestão ambiental (16h/a)

5.1 O sistema proposto pela Câmara de Comércio Internacional

5.2 O sistema comunitário de ecogestão e auditoria

5.3 Normas voluntárias de sistema de gestão ambiental

5.4 Iso 14000

5.5 Avaliação do ciclo de vida

5.6 Rótulos ambientais

5.7 Certificação do sistema de gestão ambiental

6. Ecodesign, Produção mais limpa e análise do Ciclo de Vida (16h/a)

7. Avaliação de impactos ambientais (12h/a)

 

 

4. Procedimentos de Ensino:

Aulas teóricas expositivo - participativas. Discussão de boas práticas de gerenciamento. Estudo de casos.

 

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

Quadro

Multimídia

Textos

 

6. Bibliografia Básica:

VILELA JUNIOR, ALCIR; DEMAJOROVIC, JACQUES. Modelos e ferramentas de gestao ambiental: desafios
e perspectivas para as organizacoes. . Sao Paulo: Senac, 2006. 395p.
BARBIERI, JOSE CARLOS. Gestao ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. . Sao Paulo:
Saraiva, 2006. 328p.
DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2010.
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Bibliografia Complementar:

DONAIRE, Denis. Gestao ambiental na empresa. 2 ed. Sao Paulo: Atlas, 1999.

ESTY, Daniel C. O verde que vale ouro: como empresas inteligentes usam a estratégia ambiental para inovar, criar
valor econstruir uma imagem competitiva. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
MOURA, Luia Antonio Abdalla de. Qualidade e gestao ambiental. 4 ed. Sao Paulo: Jurez de Oliveira, 2004.

SANTOS, Luciano Miguel Moreira. Gestão ambiental - Normas Avaliacão ambiental de processo industriais. 2. ed.
São Paulo: Signus, 2006. 
TACHIZAWA, Takeshy. Gestao ambiental e responsabilidade social corporativa estrategias de negocios focadas na
realidade brasileira. 4. ed. Sao Paulo: Atlas, 2007.

7. Avaliação:

Avaliação de conteúdo individual. Sendo atribuído até 6,0 pontos

Trabalho em grupo. Sendo atribuído até 4,0 pontos

Nota final: somatório das notas obtidas nas avaliações expostas. 

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 24 de 127

Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2012 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000084 - PROCESSOS INDUSTRIAIS V Depto: FAEN

Professor(es): ELIETE MEDEIROS

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

·   Familiarizá-lo com o ambiente de canteiros de obras e sua gestão.

. Estudar: as tipologias e técnicas empregadas no acabamento da obra: Esquadrias, cobertura,etc

2. Ementa:

PROCESSOS INDUSTRIAIS V: Gerenciamento de obras e dos processos da construção civil.
Interdependência entre projeto e obra. Fundação. Execução das principais atividades
desenvolvidas nas edificações: estrutura, alvenarias, impermeabilização, revestimentos e pintura.
Montagem das esquadrias. Execução das coberturas.

3. Conteúdo Programático:

Aula Conteúdo

27/02 Apresentação e discussão do plano de ensino

05/3 Gerenciamento de obras e dos processos da construção civil.

12/3 Interdependência entre projeto e obra.

12/3 Processo 1: Execução de aterro e compactação

19/3 Processo 2: Canteiro de Obras e Locação/ visita técnica

26/3 Processo 3: Fundação
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02/4  Atividades orientadas: pesquisa de fundações     

09/4 6.    Processo 4: Execução da Estrutura: Formas, Montagem da armadura

16/4 7.       Seminários de Fundações

23/4 8.      Processo 4: Execução da Estrutura: Concretagem de Peças estruturais

30/4 Recesso acadêmico.

07/5 9.      Processo 7: Execução de Alvenarias: Estrutural (blocos de Concreto), Blocos cerâmicos e Divisórias
Leve (Gesso Acartonado)

14/5 10.   Processo 8: Impermeabilização

21/5 Seminário de Impermeabilização

28/5 11.   Processo 9: Acabamento das edificações: Execução de  Revestimentos de Paredes: Argamassado  e
Cerâmico

04/6 12.   Processo 10: Acabamento das edificações: Execução de Revestimentos de Piso: Madeira, Cimentado,
Cerâmico e Porcelanato, etc.

11/6 13.   Processo 11: Esquadrias: montagem de caixilhos, portas e janelas.

18/6
14.   Processo12: Execução das coberturas

15.   Processo 13: Pinturas

25/6  Seminário de Acabamento das edificações      

2/7 Prova Substitutiva

09/7 Exame

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas para apresentação da teoria básica. Leitura prévia de textos, seminários, visitas técnica, exercícios
em sala. Trabalhos individuais e em grupo.
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5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Projetor multimídia ( ) e DVD. Quadro com giz e/ou canetas. Livros, e artigos de revistas.data-show

6. Bibliografia Básica:

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções. 4. ed. São Paulo, SP: Blucher, 1978. v.2.
Materiais de construção. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1980. 529p.

Bibliografia Complementar:
Bibliografia complementar:

AZEREDO, H. A. . São Paulo: Edgard Blücher, 1997.O edifício até sua cobertura

AZEREDO, H. A. . São Paulo: Edgard Blücher, 1995.O edifício e seu acabamento

BERNARDES, M. M. S.Planejamento e controle da produção para empresas de construção civil. Rio de
Janeiro: LTC, 2003.

  CHING, F. D. K. Técnicas de construção ilustradas . Porto Alegre: Bookman. 2001.

7. Avaliação:

P1: avaliação parcial 1

P2: avaliação parcial 2

TR: trabalho de pesquisa

PS: prova substitutiva – prova individual sem consulta (substitui a menor nota)

EF: exame final – prova individual sem consulta

Média de aproveitamento:  = (0,30)  + (0,30)  + (0,40)MA P1 P2 TR

Para os alunos que ficarem em exame final (MA<6,0):

Média final: MF = EF

Os alunos deverão obter 75% de frequência para aprovação na disciplina.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2012 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000115 - SISTEMAS LOGÍSTICOS I Depto: FAEN

Professor(es): ALEXANDRE FORMIGONI, WALTER ROBERTO HERNANDEZ VERGARA

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

GERAL:

Oferecer uma visão geral equilibrada que o estudante necessita e precisa ter sobre a logística, incluindo informações
suficientes para que possa tomar decisões inteligentes sem necessitar se afogar em detalhes.

 ESPECÍFICOS:

A final do semestre o aluno deverá ser capaz de: 

Compreender a dinamicidade de cadeias produtivas;
Verificar o panorama geral sobre a concorrência baseada em cadeias de suprimentos;
Conhecer algumas ferramentas de logísticas aplicadas à cadeia de suprimento;
Melhorar a avaliação de desempenho na operações das cadeias de suprimentos;
Compreender mais sobre a importância do planejamento no gerenciamento de demanda;
Perceber as incertezas nas cadeias e nos elos que a compõe. 

 

2. Ementa:

SISTEMAS LOGÍSTICOS I: Conceituação de logística e cadeia de suprimentos. Nível de
serviço e custos logísticos. Aquisição, movimentação e armazenagem de materiais na cadeia
logística. Localização industrial. Distribuição física de produtos. Gerenciamento de transportes e
frotas. Roteirização de veículos. Modelagem de fluxos logísticos. Ferramentas quantitativas para
projeto e análise de sistemas logísticos através de aplicativos.

3. Conteúdo Programático:

 1 - Conceituação de logística e cadeia de suprimentos.

     1.1 – Conceitos fundamentais em logística.

    1.2 – Evolução da logística.

    1.3 – O estágio atual da logística no Brasil.
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 2 - Nível de serviço e custos logísticos.

     2.1 – Nova concorrência. 

    2.2 – Demanda, suprimento e caixa.

 3 - Aquisição, movimentação e armazenagem de materiais na cadeia logística.

     3.1 – Distribuição e compras.

    3.2 – Complexidade e variabilidade

    3.3 – Programas de suprimento JIT.

    3.4 – Programas de reposição no varejo.

    3.5 – A cibernética dos negócios.

    3.6 – A dinâmica do atraso

4 - Localização industrial e modelagem de fluxos.

     4.1 – Localização no Brasil

    4.2 – Modelagem e modelo conceituais

    4.3 – Modelos matemático e de simulação.

 5 - Distribuição física de produtos.

     5.1 – Conhecendo o cliente.

    5.2 – Analisando o produto.

    5.3 – Configurando a demanda.

 6 - Gerenciamento de transportes e frotas.

    6.1 – Roteirização e escolhendo uma estratégia.

    6.2 – Estabilizando a demanda.

    6.3 – Projetando ERP no transporte.

    6.4 – Medindo o custo.

 7 – Considerações finais.

4. Procedimentos de Ensino:

Aulas teóricas, Visitas técnicas a empresa de setores, quando necessário em função da disponibilização das
empresas; trabalhos para serem desenvolvidos sobre o tema a ser escolhido dentro do assunto estudado, provas
parciais e exame.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

Artigos disponíveis sobre os diversos assuntos estudados, disponibilizados de forma digitalizados; projetor multimídia
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e uso do quadro-negro.

6. Bibliografia Básica:

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos/logística empresarial. 5. ed. Porto Alegre :
Bookman, 2010. 616.
BOWERSOX, Donald J; CLOSS, David J. Logistica empresarial: o processo de integração da cadeia de
suprimento. São Paulo: Atlas, 2011. 594 p.

Bibliografia Complementar:

CHOPRA, S.; MEINDL, P. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: estratégia, planejamento e operação. São
Paulo: Prentice Hall, 2003.

TAYLOR, D. A. Logística na Cadeia de Suprimento: uma perspectiva gerencial. São Paulo: Pearson Addison-wesley,
2005.

 

7. Avaliação:

P1: avaliação parcial 1 – prova individual sem consulta (peso 3)

P2: avaliação parcial 2 – prova individual sem consulta (peso 4)

: projeto simulado - trabalho em dupla (peso 3)P3

PS: avaliação substitutiva – prova individual sem consulta (substitui a menor nota dentre P1 e P2)

EF: exame final – prova individual sem consulta

Para ser aprovado na disciplina, sem a necessidade de realizar o Exame Final (EF), o aluno deverá obter freqüência
igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento (MA) igual ou superior a 6,0. A média de aproveitamento será
determinada pela seguinte fórmula:

 

MA = (3*  +4*P1 P2+3*P3)/10

 

Deve prestar o Exame Final (EF) o aluno que obtiver freqüência igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento
(MA) igual ou superior a 4,0 e inferior a 6,0. A média final será o valor obtido na prova.

Será considerado reprovado o aluno que obtiver freqüência inferior a 75% e/ou nota final inferior a 6,0 após a
realização do Exame Final.

 

A avaliação compreenderá em duas provas bimestrais, P1 com peso 3. P2 com peso 4 e um trabalho com peso 3.

Média final inferior a 4 - reprovado automaticamente

média entre 4 e inferior a 6 - exame[

média igual ou superior a 6 - aprovado
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_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 31 de 127

Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2012 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000078 - CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS MATERIAIS Depto: FAEN

Professor(es): MARIA APARECIDA GARCIA TOMMASELLI CHUBA MACHADO

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo Geral:
Oferecer aos alunos as primeiras noções sobre a base atômica dos materiais. Serão apresentados os conceitos
sobre a estrutura dos átomos e sua
organização na tabela periódica e a relação entre as características das ligações químicas e as propriedades mais
básicas e gerais dos materiais.
Objetivo Específico:
Passar e incentivar os alunos que estão ingressando na universidade a importância de tudo o que se refere ao átomo
no contexto dos materiais e mais
especificamente da Ciência de Materiais. Tanto os conceitos formais como alguns aspectos práticos são passados
aos alunos.

2. Ementa:

Ligações químicas. Estrutura cristalina. Imperfeições nos sólidos. Difusão. Diagramas de
equilíbrio de fases. Propriedades mecânicas. Materiais metálicos. Materiais cerâmicos. Materiais
poliméricos. Materiais compósitos.

3. Conteúdo Programático:
Ligações químicas. Os tipos de ligações. Ligação Iônica. Ligação Covalente. Ligação Metálica. Ligações
Secundárias. Os Materiais e os Tipos de
Ligação.- 6h/a/.
Estrutura cristalina. Os Reticulados de Bravais. Os Cristais Metálicos. Os Cristais Iônicos. Os Cristais
Covalentes-6h/a/.
Imperfeições nos sólidos. Principais Tipos de Defeitos Cristalinos-4h/a/.
Difusão Atômica. Diagramas de equilíbrio de fases. O Sistema Ferro-Carbono- 8h/a/.
Propriedades mecânicas. Propriedades Mecânicas dos Materiais Metálicos. Equações fundamentais da Deformação
Plástica dos Cristais-4h/a/.
Propriedades Mecânicas dos Materiais Cerâmicos. Propriedades Mecânicas dos Materiais Poliméricos. Propriedades
Mecânicas dos Materiais
Compósitos.-4h/a/.
Materiais metálicos. Materiais cerâmicos. Materiais poliméricos. Materiais compósitos.- 4h/a.
Atividades experimentais em laboratório:
a) Experimento 1:Preparação de amostras metálicas- 14h
Materiais utilizados: amostra metálica, molde de PVC, placa de vidro, resina e endurecedor, vaselina em pasta,
lixa d’água (números:100, 280, 340, 600), acetona, álcool etílico, ácido nítrico, algodão hidrófilo, alumina em
suspensão (1 micron), feltro, placa petri, papel toalha, luvas cirúrgicas.
Equipamentos: lixadeira manual, politriz, microscópio ótico.
b) Experimento 2: Visualização de imperfeições- 4h
Materiais utilizados: Amostra previamente preparada de acordo com o experimento 1.
Equipamento: microscópio ótico.
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c) Experimento 3: Ensaio de tração ( tensão-deformação de vários materiais) – 4h
Materiais utilizados: amostras em concreto e amostras metálicas em barra, paquímetro, régua, disco de neoprene.
Equipamento: máquina universal de ensaio
d) Experimento 4: Vizualização da microestrutura do material após deformação– 14h
Materiais utilizados: amostra metálica, molde de PVC, placa de vidro, resina e endurecedor, vaselina em pasta, lixa
d’água (números:100, 280, 340,
600), acetona, álcool etílico, ácido nítrico, algodão hidrófilo, alumina em suspensão (1 micron), feltro, placa petri,
papel toalha, luvas cirúrgicas.
Equipamento: microscópio ótico

4. Procedimentos de Ensino:
O conteúdo é transmitido através de aulas expositivas utilizando quadro negro e giz, e exercícios em sala de aula.
Aulas experimentais em laboratório e entrega de relatórios.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Utilização de quadro negro e projetor nas aulas teóricas. As aulas práticas necessitam de material como resina,
reagentes, lixas, alumina em suspensão, materiais metálicos, materiais poliméricos, materiais cerâmicos.

6. Bibliografia Básica:

CALLISTER JR., William D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais : uma abordagem integrada.
2.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2012. 702p.
VLACK, Lawrence Hall van; MONTEIRO, Edson. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2003. 567.
PADILHA, Angelo Fernando. Materiais de engenharia: microestrutura e propriedades. São Paulo: Hemus,
2007. 349p.

Bibliografia Complementar:

Edgard Blucher Lesko, Jim 02.11EPROD --- 745.2 L622d Design industrial materiais e processos de fabricacao Sao
Paulo 2004 272 85-212-0337-3 BBALIM/ BBPROD Desenho industrial Processo De Fabricacao Materiais
BC --- Sao Paulo 6. ed Shackelford, James F. USP/SIBI xiii, 556 p Traducao de: Introduction to materials science for
engineers, 6. ed James F. Shackelford ; traducao Daniel Vieira ; rev. tecnica Nilson Cruz Ciencia dos materiais 2008
bl por 9788576051602

7. Avaliação:
Serão atribuídas notas às provas realizadas em sala de aula e relatórios referentes a aulas práticas em laboratório. A
nota final será dada por:
MA = (N1+N2) / 2
MA= Média de Aproveitamento
N1= (T1 + T2 +T3)/3
N2= (P1+ P2+ P3+ P4)/4
N1 = média das notas obtidas nas Provas Teóricas
N2= média das notas obtidas nos relatórios das aulas práticas
P= notas obtidas em relatórios de aulas práticas
T1= nota obtida na prova teórica 1
T2= nota obtida na prova teórica 2
T3= nota obtida na prova teórica 3
MF=MA ou MF=EF
A prova substitutiva (PS) é opcional e substituirá a menor nota obtida nas provas teóricas: T1, T2 e T3.
Se MA é superior ou igual a 6,0, o estudante estará dispensado do Exame Final (EF) se percentual mínimo de
frequência for 75%. Se MA é inferior a 6,0
ou igual ou superior a 4,0, o estudante deverá prestar Exame Final (EF). Se EF for maior ou igual a 6,0, então o
aluno será aprovado com Média Final
(MF), e se MF menor a 6,0 o aluno será reprovado.
OBS: Os relatórios deverão ser entregues uma semana após o término da respectiva aula prática.
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Datas previstas para as avaliações:
T1-17/12/2012
T2-11/03/2013
T3-08/04/2013
PS-15/04/2013
EXAME-22/04/2013

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2012 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000091 - ESTRATÉGIA DE PRODUÇÃO Depto: FAEN

Professor(es): MARCIA HELENA BORGES NOTARJACOMO

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

2. Ementa:

ESTRATÉGIA DE PRODUÇÃO  : Fundamentos de estratégia empresarial. O papel estratégico
da Engenharia de Produção. Conteúdo da estratégia de produção: prioridades competitivas e
áreas estratégicas de decisão. Processo da estratégia de produção: formulação e implementação.
Gestão estratégica do desempenho das operações.

3. Conteúdo Programático:

4. Procedimentos de Ensino:
5-PROCESSO DE ENSINO

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
6- RECURSOS

6. Bibliografia Básica:

SLACK, Nigel; LEWIS, Michael. Estratégia de operações. 2.ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 528p.
PAIVA, ELY LAUREANO; FENSTERSEIFER, JAIME EVALDO; CARVALHO JR., JOSE MARIO DE.
Estrategia de producao e de operacoes: conceitos, melhores praticas, visao de futuro. 2. Porto Alegre:
Bookman, 2009. 253p.
ANSOFF, H. Igor. Estrategia empresarial. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 1977. 203p.

Bibliografia Complementar:

7. Avaliação:
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2012 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000117 - GERENCIAMENTO AMBIENTAL DA PRODUÇÃO II Depto: FAEN

Professor(es): MARIA RITA CARDOSO RODDA

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Desenvolver senso crítico para a aplicação dos princípios de gestão ambiental, principalmente dos recursos
energéticos nos sistemas de produção para um desenvolvimento sustentável.

2. Ementa:

GERENCIAMENTO AMBIENTAL DA PRODUÇÃO II: Potencial, tecnologias e viabilidade dos recursos energéticos.
Fontes renováveis e não renováveis de energia. Política energética e planejamento integrado de recursos.
Aplicações de práticas de gerenciamento ambiental na Engenharia de Produção.

3. Conteúdo Programático:

 Apresentação da Disciplina
 Introdução sobre recursos energéticos: historia do uso da energia
 Configuração do Sistema Elétrico Nacional Geração, Transmissão, Distribuição e Comercialização de
Energia Elétrica
 Energia Solar
 Energia Hidráulica
 Biomassa
 Energia Eólica  
Apresentação dos seminários

4. Procedimentos de Ensino:
·      Aulas expositivas ·      Trabalho em grupo Trabalhos em sala de aula (exercícios, estudos de caso, etc.)

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
·      Quadro com giz e/ou canetas ·      Retro-projetor e projetor multimídia (data-show) DVD e TV

6. Bibliografia Básica:

VILELA JUNIOR, ALCIR; DEMAJOROVIC, JACQUES. Modelos e ferramentas de gestao ambiental: desafios
e perspectivas para as organizacoes. . Sao Paulo: Senac, 2006. 395p.
BARBIERI, JOSE CARLOS. Gestao ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. . Sao Paulo:
Saraiva, 2006. 328p.
GELLER, Howard Steven; BARBOSA, Maria Vidal. Revolução energética: políticas para um futuro
sustentável. Rio de Janeiro, RJ: Relume Dumará, 2003. 299p.

Bibliografia Complementar:



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 37 de 127

ANEEL. Atlas de energia elétrica do Brasil. Brasília: ANEEL, 2005. DONAIRE, D. Gestão ambiental na empresa. São
Paulo: Atlas, 1995. ESTY, Daniel C. O verde que vale ouro: como empresas inteligentes usam a estratégia ambiental
para inovar, criar valor e construir uma vantagem competitiva. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. MOURA, L. A. A.
Qualidade e gestão ambiental. 4.ed. São Paulo: Ed. Juarez de Oliveira, 2004. SANTOS, L. M. M. Avaliação
ambiental de processos industriais. 2.ed. São Paulo: Signus Editora, 2006. TACHIZAWA, T. Gestão ambiental e
responsabilidade social corporativa: estratégias de negócios focadas na realidade brasileira. 4. ed. São Paulo: Atlas,
2007.   Sites: http://www.institutocarbonobrasil.org.br/#energias

7. Avaliação:
P1 - prova valendo 10
P2 - prova valendo 5.0+ seminário valendo 5.0
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2012 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000087 - GERENCIAMENTO DE TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO Depto: FAEN

Professor(es): ROBERTO SAMPAIO JUCHEM

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

Capacitar os alunos em relação aos conceitos fundamentais sobre: Planejamento do processo e da qualidade,
projetos, engenharia e manufatura auxiliadas por computador. Sistemas automatizados de armazenamento e
recuperação. Através de sua força de trabalho desenvolver atividades de gestão dos processos produtivos auxiliado
por computador e demais processos de suporte à produção industrial.

2. Ementa:

Sistemas flexíveis de manufatura (FMS). Sistemas automatizados de armazenamento e
recuperação (ASRS). Projeto, engenharia e manufatura auxiliados por computador
(CAD/CAE/CAM). Planejamento do processo e Qualidade auxiliados por computador
(CAPP/CAQ). Manufatura integrada por computador (CIM). Sistemas automatizados de
produção: tipologia, aplicação na manufatura de bens e serviços, projetos, análise econômica e
implantação. Laboratório de tecnologias de produção e apresentação da área de atuação
pretendida.

3. Conteúdo Programático:

Conteúdo Programático:

Introdução a disciplina;
Gestão da Manutenção;
Sistema de Armazenamento e Recuperação (ASRS);
 Estudo dos tempos e Métodos;
Automação no Sistema de Produção;
Projetos e Manufatura Auxiliados por Computador (CAD, CAE, CAM);
Planejamento do Processo Auxiliado por Computador (CAPP;CAQ);
Sistemas Flexíveis de Manufatura (FMS);
Laboratório de tecnologia de produção.

4. Procedimentos de Ensino:

Aulas expositivas para apresentação da teoria básica. Leituras prévias de textos, seminários, estudos de caso para
discussões em grupo e resolução de exercícios em sala. Apresentação de filmes. Lista de exercícios, trabalhos
individuais e em grupo.
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5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

Data-show para exposição do conteúdo programático em MS PowerPoint e vídeos. Sala de aula. Lousa e giz. Livros,
revistas, artigos e textos de apoio. Computadores e internet. Será realizado seminário com apresentação do material
ligado aos assuntos do conteúdo programático no final do semestre, bem como trabalhos em sala de aula,
discutindo, analisando e debatendo os temas de gerenciamento de tecnologia de produção.

6. Bibliografia Básica:

CAPELLI, Alexandre. Automação industrial: controle do movimento e processos contínuos. 2. ed. Sao Paulo:
Érica, 2008. 236p.
DINSMORE, Paul Campbell; SILVEIRA NETO, Fernando Henrique. Gerenciamento de projetos: como
gerenciar seu projeto com qualidade, dentro do prazo e custos previstos. Rio de Janeiro, RJ: Qualitymark,
2007. 150p.
NATALE, FERDINANDO; . Automacao industrial. 10. ed. Sao Paulo: Erica, 2008. 252pp.
NATALE, FERDINANDO. Automacao industrial. 9. Sao Paulo: Erica, 2007. 234p.
DOYLE, Lawrence E. Processos de fabricação e materiais para engenheiros. São Paulo, SP: Blucher, 1966.
639p.
MOURA, REINALDO A.. Sistemas e tecnicas de movimentacao e armazenagem de materiais. 5. Sao Paulo:
IMAn, 2005.
SILVEIRA, PAULO ROGERIO DA; SANTOS, WINDERSON E. DOS. Automacao e controle discreto. 9. ed.
São Paulo: Erica, 2010. 230p.

Bibliografia Complementar:
Barbieri, Jose Carlos. Producao e transferencia de tecnologia. Sao Paulo: ATICA, 1990. 181p. (Fundamentos ; 55)
Gaither, Norman; Frazier, Greg. Administracao da producao e operacoes. Sao Paulo: THOMSON, 2002. 598p. ISBN
85-221-0237-6
Motoyama, Shozo. Tecnologia e industrializacao no Brasil. Sao Paulo: EDUNESP, 1994. 450p. ISBN 85-7139-073-8
Vasconcellos, Eduardo. Gerenciamento da tecnologia. Sao Paulo: E. BLUCHER, 1992. 330p.

7. Avaliação:

A avaliação compreenderá duas provas bimestrais (P1 e P2) com peso 7 e trabalhos individuais / grupais (T) com
peso 3.

Prova substitutiva (PS) que poderá substituir a menor nota dentre PB1 e PB2.

Média Final (MF) = [(P1 + P2) / 2]  0,7 + T  0,3´ ´

Se MF  6,0: aprovação na disciplina.³

Se MF > 4,0 e < 6: encaminhamento para exame final (EF).

Nesse caso, considera-se: Média em Exame (ME) = (MF + EF) / 2

Se ME  6,0 aprovação na disciplina³

A freqüência para aprovação na disciplina deverá ser maior ou igual a 75% em relação ao número de aulas
ministradas. Como observação final, os procedimentos de avaliação baseada em “nota e freqüência” seguem
diretrizes da UFGD (Resolução COUNI n. 89/2008).

SISAC – 2011 (Didesen – COIN/UFGD)

Fórmula de Avaliação: (((P1 + P2)/2)  0,7) + (T  0,3)´ ´



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 40 de 127

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 41 de 127

Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2012 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000086 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS Depto: FAEN

Professor(es): ETIENNE BIASOTTO

Turma: T1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

2. Ementa:

Elementos de projeto. Iluminação industrial. Dimensionamento de condutores elétricos. Motores
elétricos. Fator de potência. Eficiência energética.

3. Conteúdo Programático:

4. Procedimentos de Ensino:

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

6. Bibliografia Básica:

CAVALIN, Geraldo; CERVELIN, Severino. Instalações elétricas prediais. 20. ed. São Paulo, SP: Érica, 1998.
434p.
CREDER, Helio. Instalações elétricas. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1984. 338p.
COTRIM, Ademaro A. M. Bittencourt. Instalações elétricas. São Paulo, SP: McGraw-Hill, 1978. 277p.
MAMEDE FILHO, João. Instalações elétricas industriais. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2007. 914p.
NISKIER, Julio ; MACINTYRE, Archibald Joseph. Instalações elétricas. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2008.
455p.

Bibliografia Complementar:

7. Avaliação:
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2012 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000103 - SISTEMAS DE OPERAÇÕES DE SERVIÇOS Depto: FAEN

Professor(es): MARCIA HELENA BORGES NOTARJACOMO

Turma: T1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

2. Ementa:

SISTEMAS DE OPERAÇÕES DE SERVIÇOS: Princípios e técnicas de Engenharia de Produção
aplicados em operações de serviços. Diferenças básicas entre a produção de bens e a produção de
serviços. Caracterização do sistema de operações de serviços. Projeto de operações de serviços: o
conceito, o pacote e o processo. Qualidade percebida em serviços. Gestão da capacidade e da
demanda em serviços. Gestão de filas e de fluxos de clientes. Gestão da melhoria contínua e do
relacionamento com o cliente de serviços.

3. Conteúdo Programático:

4. Procedimentos de Ensino:

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

6. Bibliografia Básica:

FITZSIMMONS, JAMES A.; FITZSIMMONS, MONA J.. Administracao de servicos: operacoes, estrategia e
tecnologia da informacao. 4. Porto Alegre: Bookman, 2007. 564p.
CORREA, Henrique Luiz; CORREA, Carlos A. Administração de produção e operações: manufatura e
serviços: uma abordagem estratégica. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 690p.
GIANESI, Irineu Gustavo Nogueira; CORREA, Henrique Luiz. Administração estratégica de serviços:
operações para a satisfação do cliente. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 233 p.

Bibliografia Complementar:

7. Avaliação:
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2013 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000099 - ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO Depto: FAEN

Professor(es): ELIETE MEDEIROS

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

Objetivo geral:

Desenvolver senso crítico para a aplicação dos princípios de organização no projeto do trabalho em sistemas de
produção.

 Objetivos específicos:

Compreender os fundamentos da organização do trabalho na produção.
Reconhecer a evolução das formas de organização do trabalho e seus impactos na produtividade e no papel
do ser humano no sistema de produção.
Identificar a aplicação dos diferentes modelos de organização do trabalho na produção.

2. Ementa:

Escolas de organização do trabalho: clássica (taylorismo/fordismo) e a racionalização dos cargos;
relações humanas e o enriquecimento de cargos; sócio-técnica (tavistok e a experiência sueca),
projeto de trabalho na sociotecnologia moderna e os grupos semi-autônomos. Novas formas de
organização do trabalho e novos cargos. Home Office, indústria 4.0 e impactos no trabalho, Start
Ups e modelos de trabalho do Vale do Silício. Motivação, estresse, satisfação e qualidade de vida
no trabalho. Questões de gênero e raça no trabalho. Legislação trabalhista e atribuições do
engenheiro de produção. Trabalho do engenheiro no Brasil e comparações com países centrais:
uma dimensão da precarização do trabalho. Aplicação de cases: organizações e profissionais da
engenharia de produção.

3. Conteúdo Programático:
Aula Data Conteúdo 1 07/05 Apresentação da disciplina e do conhecimento dos alunos sobre o tema. 2 10/05
Evolução da organização do trabalho na produção: da abordagem tradicional à atual. 3 e 4 14-17/05 Evolução da
organização do trabalho na produção: da abordagem tradicional à atual. - Aplicação 5 e 6 21-24/05  Abordagem
sociotécnica. 7 e 8 28-31/05 Leitura e apresentação de artigo. 9 e 10: 04-07/06 Novas formas de organização do
trabalho. 11  11/06 1ª Avaliação. 12 14/05 Organogramas. 13 e 14 18-21/06 Estruturas organizacionais. 15 e 16
25-28/06 Princípios ergonômicos aplicados à organização industrial. 17  02/07 Atividades orientadas para elaboração
dos seminário.  18 e 19 05-09/07  Apresentações dos seminários. 20 e 21 12-16/07   Polivalência, alargamento e
enriquecimento do trabalho. Trabalho em equipe e grupos semi-autônomos. 22 e 23 19-23/07 Motivação no trabalho.
Estresse e satisfação.   24 26/07 Estudo Dirigido do conteudo lecionado.   25  30/07 Apresentação dos trabalhos. 26
e 27 02-06/08 Qualidade de Vida no trabalho. 28 e 29 09-13/08  Aplicações em Engenharia da Produção: estudo de
casos. 30 e 31 16-20/08 Escolha de uma situação real para visita e coleta dos dados sobre a Qualidade de Vida no
Trabalho. 32 e 33 23-27/08 Elaboração dos trabalhos, tratamento dos dados do estudo sobre Qualidade de vida no
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trabalho. 34 e 35 30/08-03/09  Apresentação dos Seminários – Estudos de Casos - 3ª avaliação. 36 06/09 Prova
Substitutiva. 10/09 Exame.

4. Procedimentos de Ensino:

PROCEDIMENTOS DE ENSINO

Aulas expositivas para apresentação da teoria básica. Leitura prévia de textos, seminários, estudos de casos para
discussões em grupo e resolução de exercícios em sala. Trabalhos individuais e em grupo.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

Projetor multimídia (data-show) e DVD. Quadro com giz e/ou canetas. Livros, e artigos de revistas.

6. Bibliografia Básica:

GUERIN, F.. Compreender o trabalho para transformá-lo: a pratica da ergonomia. São Paulo, SP: Blucher,
2001. 200p.
SLACK, Nigel; JOHNSTAN, Robert; CHAMBERS, Stuart. Administração da produção. 3. ed. São Paulo, SP:
Atlas, 2009. 703p.
IIDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção. 2.ed. São Paulo: Blucher, 2005. 614p.

Bibliografia Complementar:
- Fundacao Vanzolin Contador, Jose Celso 658.5 G393.2 Gestao de operacoes a engenharia de producao a servico
da modernizacao da empresa 2 Sao Paulo 2004 593 85-212-0160-5 BBPROD --- 02.11EPROD Engenharia de
producao Administracao De Empresas
BBADM/ BBSIST/ BBPROD Administracao De Empresa --- 85-224-1341-X M847i 658
- Morgan, Gareth Imagens da organizacao 1996 Sao Paulo Atlas 421 07.2ADM Organizacao - Teoria Atlas.
- Fleury, Afonso Carlos Correa Vargas, Nilton --- BBPROD 658 F618o Organizacao do trabalho uma abordagem
interdisciplinar : sete estudos sobre a realidade brasileira Sao Paulo 1994 231 Administracao de empresa
Organizacao do trabalho - Administracao de empresa
9788522442126 658.5 C824a.2
- Correa, Henrique L. manufatura e servicos : uma abordagem estrategica Administracao de producao e operacoes 2.
ed. 2010 Sao Paulo Atlas 690p BBADM Produtos e servicos - Administracao Correa, Carlos A --- Administracao Da
Producao Organizacoes 658.402 H174o.8
- Hall, Richard H estruturas, processos e resultados Sao Paulo Organizcoes Pearson Prentice Hall 322 2004 BBADM
--- 8 9788587918765 BC Possui referencias Richard H. Hall; traducao Roberto Galman Estrutura Organizacional il
Galman, Roberto 4. reimp. 2009 Administracao De Empresas Teoria.

7. Avaliação:
7. AVALIAÇÃO P1: avaliação parcial 1 – prova individual sem consulta P2: avaliação parcial 2 – Trabalho 1:
elaboração e apresentação de seminário. TR: trabalho em grupo – Trabalho 2: elaboração e apresentação do Estudo
de Caso. PS: prova substitutiva – prova individual sem consulta (substitui a menor nota) EF: exame final – prova
individual sem consulta Média de aproveitamento: MA = (0,35)P1 + (0,35)P2 + (0,30)TR Para os alunos que ficarem
em exame final (MA<6,0): Média final: MF = EF Os alunos deverão obter 75% de freqüência para aprovação na
disciplina.
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2013 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000095 - PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO I Depto: FAEN

Professor(es): CARLOS ALBERTO CHUBA MACHADO

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral:
Adquirir uma visão geral do Planejamento e Controle da Produção, identificando a sua aplicabilidade nos diferentes
sistemas de produção.

Objetivos específicos:
• Desenvolver a capacidade analítica para a resolução de problemas em sistemas de produção.
• Identificar as inter-relações entre a área de PCP e as outras áreas da Engenharia de Produção.
• Compreender a aplicação das técnicas atuais de planejamento e controle da produção.

2. Ementa:

PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO I: Contextualização do PCP nos sistemas
de produção. Previsão de demanda. Planejamento e controle de estoques. Planejamento da
capacidade produtiva. Planejamento agregado. Programação-mestre da produção. Planejamento
de necessidades de materiais. Seqüenciamento, emissão e liberação de ordens de produção.
Acompanhamento e controle de operações. Laboratório de planejamento e controle da produção.

3. Conteúdo Programático:
• Visão geral do PCP: hierarquia, subsistemas e implicações (8 h/a).
• Previsão de demanda (8 h/a).
• Gestão de estoques (8 h/a).
• Gestão da capacidade produtiva (4 h/a).
• Planejamento agregado (8 h/a).
• Planejamento-mestre da produção (8 h/a).
• Planejamento de necessidades de materiais (10 h/a).
• Programação detalhada e sequenciamento da produção (8 h/a).
• Acompanhamento e controle da produção (4 h/a).

Obs.: 6 h/a serão dedicadas para aplicação das provas (P1, P2 e PS).

4. Procedimentos de Ensino:
• Aulas expositivas
• Trabalhos em sala de aula (exercícios, estudos de caso, etc.)

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
• Quadro com giz
• Projetor multimídia (data-show)
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6. Bibliografia Básica:

TUBINO, Dalvio Ferrari. Planejamento e controle da produção: teoria e prática. São Paulo, SP: Atlas, 2008.
190p.
TUBINO, Dalvio Ferrari. Manual de planejamento e controle da produção. 2.ed. São Paulo, SP: Atlas, 2000.
220p.
TUBINO, Dalvio Ferrari. Planejamento e controle da produção : teoria e prática. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas,
2009. 190p.
Administração estrategica: planejamento e implantação da estrategia. 2. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2005.
304p.
CHIAVENATO, Idalberto. Administração: teoria, processo e prática. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2010.
411p.
TUBINO, Dalvio Ferrari. Sistemas de produção: a produtividade no chão de fábrica. Porto Alegre, RS:
Bookman, 2004. 182p.

Bibliografia Complementar:
CHASE, R. B; JACOBS, F. R.; AQUILANO, N. J. Administração da produção para a vantagem competitiva. 10.ed.
Porto Alegre: Bookman, 2006.
CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M. Planejamento, programação e controle da produção: MRP II/ERP:
conceitos, uso e implantação. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2007.
GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da produção e operações. 8.ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning,
2001.
LUSTOSA, L. J. et al. Planejamento e controle da produção. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
TUBINO, D. F. Manual de planejamento e controle da produção. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2000.

7. Avaliação:
A avaliação da disciplina será realizada por meio de provas individuais, distribuídas da seguinte forma:

P1: avaliação parcial 1 – prova individual sem consulta e exercícios entregues
P2: avaliação parcial 2 – prova individual sem consulta e exercícios entregues
PS: avaliação substitutiva – prova individual sem consulta (substitui a menor nota)
EF: exame final – prova individual sem consulta

Para ser aprovado na disciplina, sem a necessidade de realizar o Exame Final (EF), o aluno deverá obter frequência
igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento (MA) igual ou superior a 6,0. A média de aproveitamento será
determinada pela seguinte fórmula:

_______________________________________________________
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2013 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000081 - PROCESSOS INDUSTRIAIS II Depto: FAEN

Professor(es): ROBERTO SAMPAIO JUCHEM, ROGERIO DA SILVA SANTOS

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Capacitar os alunos em relação aos conceitos fundamentais sobre: Planejamento do processo e da qualidade,
inter-relação com o meio ambiente e a importância da produção sustentável. Importância da qualidade da matéria
prima no processo produtivo, quais são as materias primas da agroindustria, principais insumos na produção e
aditivos utilizados. Conhecer a cadeia de produção e fechamento do ciclo dos produtos industrializados. Subprodutos
destino e aproveitamento.

2. Ementa:

PROCESSOS INDUSTRIAIS II: Processos da agroindústria. Principais matérias-primas e
insumos, cadeia de processamento e tecnologias de aplicação industrial: açúcar e álcool; óleos e
gorduras vegetais; bebidas fermentadas e destiladas; leite e derivados; carne e couro (pecuária de
corte); aves e peixes; sucos e polpas; farináceos e biocombustíveis. Laboratório de processos
agroindustriais.

3. Conteúdo Programático:
1- Introdução a Disciplina ; 2 - O agronegócio; 3 - Noções de gestão em sistemas agroindustriais; 4 - Matérias-primas
de origem vegetal; 5 - Matérias-primas de origem animal; 6 - Produção e conservação; 7 - Principais insumos para
produção agrícola e pecuária; 8 - Cadeia de Processamento e Tecnologia de Aplicação Industrial; 9 - Aditivos de
processamento; 10 - Açúcar e álcool; 11 - Óleos e gorduras vegetais; 12 - Bebidas fermentadas e destiladas; 13 -
Leite e derivados; 14 - Carne e couro; 15 - Aves e Peixes; 16 - Sucos e polpas; 17 - Farináceos; 18 -
Biocombustíveis.

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas para apresentação da teoria básica. Leituras prévias de textos, seminários, estudos de caso para
discussões em grupo e resolução de exercícios em sala. Apresentação de vídeos. Lista de exercícios, trabalhos
individuais e em grupo.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Data-show para exposição do conteúdo programático em MS PowerPoint e vídeos. Sala de aula. Lousa e giz. Livros,
revistas, artigos e textos de apoio. Computadores e internet. Será realizado seminário com apresentação do material
ligado aos assuntos do conteúdo programático no final do semestre, bem como trabalhos em sala de aula,
discutindo, analisando e debatendo a cadeia produtiva na agroindústria.

6. Bibliografia Básica:

BINOTTO, ERLAINE. Tecnologia e processos agroindustriais. . Passo Fundo, RS: Ed. UPF, 2007. 207pp.
FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos: principios e prática. 2. ed. Porto Alegre, RS:
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Artmed, 2008. 602p.
BATALHA, MARIO OTAVIO. Gestao agroindustrial/GEPAI. 2. Sao Paulo: Atlas, 2001.
Gestão agroindustrial: GEPAI: grupo de estudos e pesquisas agroindustriais. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas,
2009. v.1.

Bibliografia Complementar:

Hemus Blackadder, D. A. Nedderman, R. M. 660.2842 B627m Manual de operacoes unitarias Sao Paulo c2004 276
85-289-0521-7 05.7ALIM - ENGENHARIAS E COMPUTACAO. Engenharia quimica
Rousseau, Ronald W F312p.3 Rio de Janeiro 2005 579 660.2 Felder, Richard M Principios elementares dos
processos quimicos Ed. LTC 9788521614296 Richard M. Felder; Ronald W. Rousseau Engenharia Quimicos
Processos Quimicos BBENER --- BC 3. ed
Artmed Ordonez Pereda, Juan A. 978-363-0431-1 664 T255 Tecnologia de alimentos, vol.II alimentos de origem
animal Porto Alegre 2007 279 v.2 Tecnologia de alimentos BBNUTRI --- 05.5ZOO05.1AGRO BC
Artmed Ordonez Pereda, Juan A. componentes dos alimentos e processos Porto Alegre 2005 1 85-363-0436-7 664
T255 Tecnologia de alimentos, volume 1 Tecnologia de alimentos BBNUTRI BC --- 05.5ZOO
9788502058071 338.1 A281 Agronegocios gestao e inovacao Cristiane Feltre ... [et al.] ; coordenadores: Luis
Fernando Soares Zuin e Timoteo Ramos Queiroz Sao Paulo Saraiva 2008 436 agronegocio Agroindustria Economia
Agricola Queiroz, Timoteo Ramos Zuin, Luis Fernando Soares BC ---

7. Avaliação:
A avaliação compreenderá duas provas bimestrais (P1 e P2) com pesos iguais. Prova substitutiva (PS) poderá
substituir a menor nota dentre PB1 e PB2. Média Final (MF) = [(P1 + P2) / 2] Onde: P1 e P2 = prova. A média  MF>=
6,0 aprovação na disciplina. Se MF > 4,0 e < 6: encaminhamento para exame final (EF). Nesse caso, considera-se:
Média em Exame (ME) = (MF + EF) / 2 Se ME ³ 6,0 aprovação na disciplina Fórmula de Avaliação: (((P1 + P2)/2).

_______________________________________________________
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2013 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000083 - PROCESSOS INDUSTRIAIS IV Depto: FAEN

Professor(es): ROBERTO SAMPAIO JUCHEM, ROGERIO DA SILVA SANTOS

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Capacitar os alunos em relação aos conceitos fundamentais sobre: matérias-primas, processos de beneficiamento
das matérias-primas, aditivos de processamento, processos de conformação, secagem, queima e efeitos dos
parâmetros de processamento sobre as propriedades dos materiais cerâmicos. Transmitir aspectos fundamentais
sobre Laboratório de Processos de Produção de Cerâmicas e tratamento térmico.

2. Ementa:

PROCESSOS INDUSTRIAIS IV: Propriedades dos materiais cerâmicos. Processamento de
matérias-primas. Principais produtos cerâmicos e processos de fabricação. Preparação de massas
cerâmicas. Processos de conformação e tratamentos térmicos. Laboratório de processos de
produção de cerâmicas.

3. Conteúdo Programático:
Conteúdo Programático: Introdução a Disciplina; Origem e comportamento das cerâmicas; Matéria-Prima;
Propriedade dos Materiais Dispersão e empacotamento de partículas; Preparação de massas cerâmicas; Aditivos de
processamentos; Processos de Conformação – prensagem, colagem e extrusão; Secagem; Queima; Defeitos;  

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas para apresentação da teoria básica. Leituras prévias de textos, seminários, estudos de caso para
discussões em grupo e resolução de exercícios em sala. Apresentação de filmes. Lista de exercícios, trabalhos
individuais e em grupo.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Data-show para exposição do conteúdo programático em MS PowerPoint, vídeo. Sala de aula. Lousa e giz. Livros,
revistas, artigos e textos de apoio. Computadores e softwares. Serão realizadas algumas visitas a indústrias de
processamento de materiais cerâmicos.

6. Bibliografia Básica:

CALLISTER JR., William D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais : uma abordagem integrada.
2.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2012. 702p.
VAN VLACK, Lawrence Hall. Propriedades dos materiais ceramicos. São Paulo, SP: EdUSP: Blucher, 1973.
318p.
PADILHA, Angelo Fernando. Materiais de engenharia: microestrutura e propriedades. São Paulo: Hemus,
2007. 349p.
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Bibliografia Complementar:
Materiais Cerâmicos - Produtos de Construção  - 2ª edição, 2004 > João Guerra Martins e Antônio Paredes da Silva.
Tecnologia dos Materiais II - 2009, Paulo Sérgio Bayer, M. Eng. 1.      ABMACO; Compósitos I: Materiais, processos,
aplicações e desempenhos, São Paulo, ABMACO, 2009.       ABMACO; Compósitos II: Tecnologia de processos,
São Paulo, ABMACO, 2009       SOUKEF JUNIO A.: Produtos de cimento na construção do Brasil. São Paulo,
Dialeto, 2005.       VAN VLACK L.H.: Propriedade dos materiais cerâmicos. São Paulo: Edgar Blücher, 1973.

7. Avaliação:
Avaliação: A avaliação compreenderá duas provas bimestrais (P1 e P2) com peso 7 e trabalhos individuais / grupais
(T) com peso 3. Prova substitutiva (OS) que poderá substituir a menor nota dentre PB1 e PB2. Média Final (MF) =
[(P1 + P2) / 2] ´ 0,7 + T ´ 0,3 Se MF ³ 6,0: aprovação na disciplina. Se MF > 4,0 e < 6: encaminhamento para exame
final (EF). Nesse caso, considera-se: Média em Exame (ME) = (MF + EF) / 2 Se ME ³ 6,0 aprovação na disciplina  A
freqüência para aprovação na disciplina deverá ser maior ou igual a 75% em relação ao número de aulas
ministradas. Como observação final, os procedimentos de avaliação baseada em “nota e freqüência” seguem
diretrizes da UFGD (Resolução COUNI n. 89/2008).  SISAC – 2011 (Didesen – COIN/UFGD)  Fórmula de Avaliação:
(((P1 + P2)/2) ´ 0,7) + (T ´ 0,3)

_______________________________________________________
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0643 - ENGENHARIA DE ALIMENTOS - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2013 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 06110003704 - CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II Depto: FAEN

Professor(es): ADRIANA DE FATIMA VILELA BISCARO

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo Geral: Propiciar ao aluno condições de expressar a linguagem da Ciência e da Tecnologia na formulação e
interpretação de situações que envolva a terminologia Cálculo Diferencial e Integral II. Objetivos Específicos:
Propiciar ao aluno condições de: ·     Interpretar e aplicar os conceitos e técnicas inerentes ao programa da disciplina
de Cálculo Diferencial e Integral II; ·      Reconhecer e aplicar as técnicas de integração na resolução de algumas
integrais  indefinidas de função de uma variável real; ·     Aplicar as técnicas de integração para resolver integrais
impróprias; ·     Identificar a convergência ou divergências  de algumas séries infinitas; ·     Identificar e aplicar
critérios que possibilitam verificar a convergência de diversas séries infinitas; ·     Dominar técnicas para a aplicação
e o cálculo de equações diferenciais lineares.

2. Ementa:

Técnicas de Integração. Integrais impróprias. Seqüências e séries infinitas. Fórmula de Taylor.
Série de potências. Equações diferenciais de 1ª ordem e aplicações. Equações diferenciais
lineares. Equações diferenciais lineares de 2ª ordem e aplicações.

3. Conteúdo Programático:
Técnicas de integração(18 h h/a) . Integrais impróprias (05h/a) ; . Sequências e Séries Infinitas (09h/a); . Fórmula de
Taylor (04 h/a);             . . Série de potências (09/h);                        . Equações Diferenciais lineares de primeira
ordem e aplicação (09 h/a). . Equações Diferenciais lineares de segunda ordem e aplicação (18 h/a).

4. Procedimentos de Ensino:
     Aulas expositivas com ênfase no desenvolvimento do conteúdo programático da disciplina e na apresentação de
problemas e exemplos que mostrem ao aluno a importância da disciplina na sua formação profissional.Provas
Escritas e resolução de  exercícios.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
·       Humanos: O professor da disciplina;   ·       Técnicos e materiais: a) Sala de aula devidamente equipada com
carteiras em número suficiente, quadro-negro em bom estado de conservação, giz branco e colorido. b) Fotocópias
para provas; c) Folhas de papel almaço pautado para o desenvolvimento das provas.

6. Bibliografia Básica:

BOYCE, William E; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores de
contorno. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 434 p.
ANTON, Howard; DAVIS, Stephen; BIVENS, Irl. Cálculo . 8. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2007. v.2.
LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 2. ed. São Paulo, SP: Harbra, 1982. 848p. v.2.
FLEMMING, Diva Marilia; GONÇALVES, Miriam Buss. Cálculo A: funções, limite, derivação e integração. 6.
ed. São Paulo: Pearson, 2006. 448 p.
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Bibliografia Complementar:
Bibliografia Complementar GUIDORIZZI, H.L. Um curso de cálculo volume 1. LTC, Rio de Janeiro, 2007. STEWART,
J. Cálculo volume II. THOMSON, São Paulo, 2006. BOULUS, P. Introdução ao Cálculo. Vol. I e II. 3 ed. São Paulo.
Editora Edgard Blucher,1974. GUIDORIZZI, H.L., Curso de Cálculo, Volume 3.  1 ed. Rio de Janeiro,  Editora LTC,
2007.

7. Avaliação:
Serão realizadas duas provas escritas , cuja média de aproveitamento (MA) será obtida da seguinte maneira:
MA = (P1 + P2)/2
sendo que P1 2 P2 serão respectivamente notas das provas:

P1 será no dia 10/12/2013
P2 será no dia 18/02/2014
Ps será no dia 25/02/2014
Exame será no dia1 1/03/2014
Prova Substitutiva (PS):
Haverá uma prova substitutiva, a qual substituirá a prova de menor nota. A prova substitutiva abrangerá
todo o conteúdo da disciplina ministrado no semestre letivo. Quem obter MA maior ou igual a 6,0 (seis) e
freqüência de, no mínimo, 75% estará aprovado.

Exame (EX):
Terá direito ao exame quem tiver MA maior ou igual a 04 (quatro) e será aprovado se a nota do exame
for maior ou igual a 6,0 e frequência de, no mínimo, 75%

_______________________________________________________
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2013 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000001 - FENÔMENOS DE TRANSPORTE Depto: FAEN

Professor(es): ROGERIO DA SILVA SANTOS

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
A) Analisar os fenômenos que envolvem Mecânica dos Fluidos, Transmissão de Calor e Transferência de Massa
relacionando-os com os princípios da física e com suas situações práticas.  b. ESPECÍFICO  Compreender o
fenômeno de balanço de massa, energia e quantidade de movimento. Identificação dos tipos de escoamento.
Compreensão da importância das análises de perda de carga. Compreender a transferência de calor por condução e
convecção, principalmente. Entendimento acerca dos trocadores de calor, bem como da transferência de massa.
Interpretar conceitos, teorias e outras abordagens utilizadas na disciplina de fenômenos de transporte. Compreender
os cálculos e técnicas envolvendo os conceitos relativos a fenômenos de transporte.  

2. Ementa:

Conceitos Básicos. Balanços Globais: Massa, Energia e Quantidade de Movimento. Escoamento:
Laminar e Turbulento. Perda de Carga. Transferência de Calor: Condução e Convecção.
Trocadores de Calor. Transferência de Massa: Difusão e Convecção.

3. Conteúdo Programático:
Balanços Globais e tipos de escoamento (18 ha)  Perda de Carga (12 ha). Condução e Convecção (18 ha).
Trocadores de Calor (16 ha).  Transferência de Massa (8 ha).  ha - hora aula

1. Aplicações de Fenômenos de Transporte. 2 ha
2. Princípios básicos e definições. 2 ha
3. Sistema Internacional de Unidades 1 ha
4. Definição de fluido e conceitos fundamentais. 1 ha
5. Tensão de cisalhamento, viscosidade, diagrama de velocidades 2 ha
6. Massa específica, peso específico e fluido ideal 2 ha
7. Hidrostática 2 ha
8. Pressão e Teorema de Stevin 1 ha
9. Lei de Pascal e escala de pressão 1 ha
10. Escoamento laminar e turbulento 4 ha
11. Linha e corrente 2 ha
12. Conservação de Energia em escoamentos incompressíveis - Eq. Bernoulli 2 ha
13. Hidráulica técnica - Bombas, válvulas e medidores de vazão. 2 ha
14. Perda de carga em tubulações. 6 ha
15. Transmissão de Calor - Conceitos fundamentais de condução e convecção 4 ha
16. Lei de Fourier 4 ha
17. Equação da condução de calor. 4 ha
18. Condução unidimensional em regime permanente 6 ha
19. Trocadores de Calor – Aplicação 16 ha
20.Fundamentos de Transferência de massa. 2 ha
21. Transferência de massa molecular. 1ª Lei de Fick. 2 ha
22.Cálculo da Difusividade Mássica: sistemas gasosos, líquidos e sólidos. 2 ha
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23. Transferência de massa por convecção. Concentração, velocidades e fluxos. 2 ha

4. Procedimentos de Ensino:
 Aulas expositivas dialogadas com aplicação de  exercícios e casos aplicados direcionados à análise crítica de

 resolução de problemas. A maioria das a ulas expositivas utilizarão quadro negro  e em outras ocasiões podendo-se
utilizar-se do data-show. 

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Quadro com giz. Projetor multimídia (data-show), quando do interesse do professor.  

6. Bibliografia Básica:

CATTANI, Mauro S. D. Elementos de mecânica dos fluidos. São Paulo, SP: Blucher, 1990. 155p.
LIVI, Celso Pohlmann. Fundamentos de fenomenos de transporte: um texto para cursos basicos. Rio de
Janeiro: LTC, 2004. 206p.
INCROPERA, Frank P; DEWITT, David P. Fundamentos de transferência de calor e massa. 5. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2003. 698p.

Bibliografia Complementar:
BRUNETTI, Franco. Mecanica dos fluidos / . Sao Paulo : , 2005.. xii, 410p. : p. 8587918990 (broch.). BRAGA FILHO.
W. Fenômenos de Transporte para Engenharia. Rio de Janeiro: LTC. 2006. 500p.   Maliska, Clovis R (Clovis
Raimundo). Transferencia de calor e mecanica dos fluidos computacional. Rio de Janeiro: LTC, 1995. 453p. ISBN
85-216-1396-2

7. Avaliação:
P1: avaliação parcial 1 – Prova individual 1. P2: avaliação parcial 2 – Prova individual 2. LE1: Lista de Exercícios 1.
LE2: Lista de Exercícios 2. PS: Prova substitutiva – Prova individual sobre toda a matéria do semestre, objetivando
substituir a menor nota das Provas Individuais. EF: exame final – Prova individual. Média de aproveitamento: MA =
((0,4.P1 + 0,4.P2) + (0,1.LE1+0,1.LE2)). Se Média de aproveitamento: MA >= 6 Média final (MF) = MA à aluno está
APROVADO. Se Média de aproveitamento: 4,0 <= MA < 6,0 Média final (MF) = MA à aluno deverá fazer EXAME
FINAL. Se Média de aproveitamento: MA < 4,0 MF = MA à aluno está REPROVADO. Cálculo da nota para
composição de notas após o EXAME FINAL: MF = EF Se Média final: MF >= 6,0 APROVADO Se Média final: MF   <
6,0 REPROVADO Será considerado reprovado na disciplina aquele aluno que obtiver freqüência inferior a 75%.  

_______________________________________________________
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2013 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000107 - PLANEJAMENTO E CONTROLE DA MANUTENÇÃO Depto: FAEN

Professor(es): CARLOS ALBERTO CHUBA MACHADO

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral:
Fornecer aos alunos conhecimentos básicos de manutenção na produção.
Fornecer aos alunos conhecimentos básicos dos processos e formas de manutenção mecânica.
Ao final da disciplina os alunos devem estar aptos a identificar e abordar os sistemas de manutenção, como forma de
apoio, confiança e preservação aos equipamentos envolvidos.
Objetivos específicos:
• Desenvolver a capacidade analítica para a resolução de problemas em manutenção industrial.
• Identificar as inter-relações entre a área de manutenção e as outras áreas da Engenharia de Produção.
• Compreender a aplicação das técnicas atuais de gerenciamento e planejamento da manutenção.

2. Ementa:

A manutenção como uma função estratégica dos sistemas de produção. Confiabilidade de
sistemas. Abordagens básicas de manutenção: manutenção corretiva, manutenção preventiva,
manutenção preditiva. Manutenção Produtiva Total (TPM). Manutenção Centrada em
Confiabilidade (RCM). Indicadores e índices de manutenção. Equipamentos usuais em
manutenção. Elaboração e análise de planos de manutenção.

3. Conteúdo Programático:
A manutenção como uma função estratégica dos sistemas de produção. (8 h/a).
Confiabilidade de sistemas. (8 h/a).
Abordagens básicas de manutenção: manutenção corretiva, manutenção preventiva, manutenção preditiva. (8 h/a).
Manutenção Produtiva Total (TPM). (8 h/a).
Manutenção Centrada em Confiabilidade (RCM). (8 h/a).
Elaboração e análise de planos de manutenção. (8 h/a).
Técnicas de análise de falhas: análise do efeito e modo de falhas (FMEA), (10 h/a).
• análise da árvore de falhas (FTA). (8 h/a).
Obs.: 6 h/a serão dedicadas para aplicação das provas (P1, P2 e PS).

4. Procedimentos de Ensino:
A manutenção como uma função estratégica dos sistemas de produção. (8 h/a).
Confiabilidade de sistemas. (8 h/a).
Abordagens básicas de manutenção: manutenção corretiva, manutenção preventiva, manutenção preditiva. (8 h/a).
Manutenção Produtiva Total (TPM). (8 h/a).
Manutenção Centrada em Confiabilidade (RCM). (8 h/a).
Elaboração e análise de planos de manutenção. (8 h/a).
Técnicas de análise de falhas: análise do efeito e modo de falhas (FMEA), (12 h/a).
• análise da árvore de falhas (FTA). (8 h/a).
Obs.: 6 h/a serão dedicadas para aplicação das provas (P1, P2 e PS).
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5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
• Quadro com giz
• Projetor multimídia (data-show)

6. Bibliografia Básica:

FOGLIATTO, Flavio Sanson; RIBEIRO, José Luis Duarte . Confiabilidade e manutenção industrial. Rio de
Janeiro : Elsevier, 2009. 265p.
Técnicas de manutenção preditiva. São Paulo, SP: Blucher, 1989. v.2.
Técnicas de manutenção preditiva. São Paulo, SP: Blucher, 2011. v.1.
CORREA, Henrique Luiz; CORREA, Carlos A. Administração de produção e operações: manufatura e
serviços: uma abordagem estratégica. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010. 690p.

Bibliografia Complementar:
Administração Moderna de Manuntenção em www.mantenimientomundial.com/sites/libro/Lourival/port/sumario.asp
CORRÊA, H. L.; CORRÊA, C. A. Administração de produção e operações: manufatura e serviços: uma abordagem
estratégica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2006.
NEPOMUCENO, L. X. Técnicas de manutenção preditiva – volume 2. São Paulo: Edgard Blucher, 2005. v.2.
SANTO, I. L. E. Manual de custo de manutenção preventiva. Rio de Janeiro: CNI - DAMPI, 1984.
SIQUEIRA, I. P. Manutenção centrada na confiabilidade: manual de implementação. Rio de janeiro: Qualitymark,
2005.
SOARES, R. A. Manual de manutenção preventiva. Rio de Janeiro: CNI - DAMPI, 1986.

7. Avaliação:
A avaliação da disciplina será realizada por meio de provas individuais, distribuídas da seguinte forma:

N1: avaliação parcial 1 – composição da prova individual sem consulta
N2: avaliação parcial 2 – composição da prova, testes em forma de seminários e relatórios
PS: avaliação substitutiva – prova individual sem consulta (substitui a menor nota)
EF: exame final – prova individual sem consulta

Para ser aprovado na disciplina, sem a necessidade de realizar o Exame Final (EF), o aluno deverá obter frequência
igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento (MA) igual ou superior a 6,0. A média de aproveitamento será
determinada pela seguinte fórmula:

MA = (N1 + N2)/2

Deve prestar o Exame Final (EF) o aluno que obtiver frequência igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento
(MA) igual ou superior a 4,0 e inferior a 6,0. A média final (MF), após o Exame Final, será determinada da seguinte
maneira:

MF = EF, para alunos que prestaram o exame.
MF = MA, para alunos que não prestaram o exame.

Será considerado reprovado o aluno que obtiver frequência inferior a 75% e/ou Média Final (MF) inferior a 6,0.

Datas previstas das provas:
N1: 04/12/2013
N2: 19/02/2014
PS: 26/02/2014
EF: 12/03/2014
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Secretaria Acadêmica - SECAF



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 60 de 127

Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2013 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000080 - PROCESSOS INDUSTRIAIS I Depto: FAEN

Professor(es): ROGERIO DA SILVA SANTOS

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
a. GERAIS Compreender a ocorrência dos processos industriais, principalmente os da área química, a forma como
ocorrem e as aplicações na qual podem se apresentar. Resgatar e aprofundar conhecimentos prévios adquiridos
durante o curso.   b. ESPECÍFICO Compreender balanços de massa e de energia nos processos industriais.
Interpretar conceitos, teorias e outras abordagens utilizadas na disciplina de processos industriais I. Compreender os
cálculos e técnicas envolvendo os conceitos relativos aos processos apresentados.

2. Ementa:

PROCESSOS INDUSTRIAIS I: Processos da indústria química. Introdução aos balanços
materiais e de energia. Processos em estado não-estacionário. Principais matérias-primas e
insumos, cadeia de processamento e tecnologias de aplicação industrial: produtos carboquímicos,
eletrolíticos e eletrotérmicos, tintas e vernizes, celulose e papel, fertilizantes e defensivos,
produtos petroquímicos e farmacêuticos. Laboratório de processos químicos industriais.

3. Conteúdo Programático:
Unidades e Dimensões; Balanços de Massa e Energia com e sem reação química; Regime
estacionário e transiente.

Processos Industriais; produtos petroquímicos e carboquímicos; combustão e combustíveis; gases industriais;  
indústrias eletrolíticas e eletrotérmicas; indústrias de tintas, vernizes e correlatos; Indústrias de papel
e celulose; farmacêuticos, fertilizantes e defensivos. Processos químicos em laboratório.

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas, podendo-se utilizar o data-show. Solução de problemas em sala de aula. Aplicação e resolução de
lista de exercícios. Construção de Maquetes e seminários.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
  Projetor multimídia (data-show). Quadro com giz. Montagens de Maquetes e visitas técnicas.

6. Bibliografia Básica:

SHREVE, R. Norris; BRINK JR., Joseph A. Industrias de processos quimicos. 4.ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2008. 717 p.
PERLINGEIRO, CARLOS AUGUSTO G. Engenharia de processos: analise, simulacao, otimizacao e sintese
de processos quimicos. . Sao Paulo: Blucher, 2005. 198pp.
FELDER, Richard M; ROUSSEAU, Ronald W. Princípios elementares dos processos químicos. 3.ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2005. 579p.
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Bibliografia Complementar:
Blackadder, D. A.; Nedderman, R. M.. Manual de operacoes unitarias. Sao Paulo: HEMUS, c2004. 276p. ISBN
85-289-0521-7 Himmelblau, David Mautner; Riggs, James B.. Engenharia quimica. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 846p.
ISBN 85216-1502-7 Russell, John B. Quimica geral (Restauracao - T=052519). Sao Paulo: PEARSON MAKRON
BOOKS, 2006. ISBN 85-3460192-5  BRASIL, N. I. Introdução à engenharia química. 2.ed. Rio de Janeiro:
Interciência, 2004.  HIMMELBLAU, D. M.; RIGGS, J. B. Engenharia química: princípios e cálculos. 7.ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2006. GARBELOTTO, P. Solventes industriais: seleção, formulação e aplicação. São Paulo: EDGARD
BLUCHER, 2006.  

7. Avaliação:
T1 - Lista Exercícios - Trabalho individual (Fixação de conteúdo). S1: Trabalho de Pesquisa do Tipo Coletivo com
Apresentação (Seminários). P1: avaliação parcial 1 – Prova individual 1. M1: avaliação parcial 2 – Maquete de
Processos Industriais (Tipo Coletivo) com apresentação das maquetes para a comunidade da UFGD. PS: Prova
substitutiva – Prova individual sobre toda a matéria do semestre, objetivando substituir a menor nota. EF: exame final
– Prova individual. Média de aproveitamento: MA = (T1 + P1 + P2)/3 Se Média de aproveitamento: MA >= 6  à aluno
está APROVADO. Se Média de aproveitamento: 4,0 <= MA < 6,0                     Média final (MF) = MA à aluno deverá
fazer EXAME FINAL. Se Média de aproveitamento: MA < 4,0                     MF = MA à aluno está REPROVADO.
Cálculo da nota para composição de notas após o EXAME FINAL:                    MF = EF Se Média final: MF >= 6,0
APROVADO  Se Média final: MF   < 6,0 REPROVADO  Será considerado reprovado na disciplina aquele aluno que
obtiver freqüência inferior a 75%.      

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2013 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000089 - SISTEMAS DE PRODUÇÃO Depto: FAEN

Professor(es): FABIANA RAUPP

Turma: T1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral: O objetivo desta disciplina consiste em fornecer aos alunos os conhecimentos básicos sobre as
diferentes técnicas para a organização dos sistemas de produção, permitindo aos mesmos o entendimento de como
os sistemas produtivos podem vir a garantir a eficiência empresarial dentro dos modernos conceitos de produtividade
e qualidade.   Objetivos específicos: ·   Desenvolver a capacidade analítica para a resolução de problemas em
sistemas de produção. Identificar as inter-relações entre os diferentes sistemas de produção.

2. Ementa:

SISTEMAS DE PRODUÇÃO  : Teoria geral de sistemas. Objetivos e hierarquia dos sistemas de
produção. Subsistemas da função produção. Classificação dos sistemas de produção. Tipos de
arranjo físico industrial. Tecnologia de processo. Sistemas de produção enxuta.

 

3. Conteúdo Programático:
Aula Data Conteúdo
1 24/09 Apresentação da disciplina
2 01/10 Teoria geral de sistemas
3 08/10 ENEGEP
4 15/10 Teoria geral de sistemas
5 22/10 Objetivos e hierarquia dos sistemas de produção
6 29/10 Objetivos e hierarquia dos sistemas de produção
7 05/11 Subsistemas da função produção
8 12/11 Subsistemas da função produção
9 19/11 Exercício
10 26/11 Classificação dos sistemas de produção
11 03/12 Exercício
12 10/12 PROVA 1
13 17/12 Kanban
14 28/01 Sistemas de produção enxuta
15 04/02 Sistemas de produção enxuta
16 11/02 Tecnologias de Processos
17 18/02 PROVA 2
18 25/02 SUBSTITUTIVA
EXAME

4. Procedimentos de Ensino:
 Aulas expositivas  Trabalho em grupo Trabalhos em sala de aula (exercícios, estudos de caso, etc.)
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5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
·      Quadro com giz e/ou canetas ·      Retro-projetor e projetor multimídia (data-show) DVD e TV

6. Bibliografia Básica:

SHINGO, Shigeo. O sistema Toyota de produção: o ponto de vista da engenharia de produção. 2.ed . Sao
Paulo: Bookman, 2008. 291p.
Administração da produção. São Paulo: Atlas, 1996. 726 p.
TUBINO, Dalvio Ferrari. Sistemas de produção: a produtividade no chão de fábrica. Porto Alegre, RS:
Bookman, 2004. 182p.

Bibliografia Complementar:
ANTUNES, J. (org.). Sistemas de produção: conceitos e práticas para projeto e gestão da manufatura enxuta. Porto
Alegre: Bookman, 2008. CORRÊA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M. Planejamento, programação e controle da
produção: MRP II/ERP: conceitos, uso e implantação. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2007. GAITHER, N.; FRAZIER, G.
Administração da produção e operações. 8.ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001. MAXIMIANO, Antônio
Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da revolução urbana a revolução digital. 6.ed. – São Paulo: Atlas, 2006.
(Capítulo 14) TUBINO, D. F. Manual de planejamento e controle da produção. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2000.

7. Avaliação:
P1: avaliação parcial 1 – prova individual sem consulta P2: avaliação parcial 2 – prova individual sem consulta NT:
nota de trabalhos – trabalhos em sala, trabalhos extraclasse, etc. PS: prova substitutiva – prova individual sem
consulta (substitui a menor nota de prova) EF: exame final – prova individual sem consulta   Média de
aproveitamento: MA = (0,35)P1 + (0,35)P2 + (0,30)NT   Os alunos deverão obter 75% de freqüência para aprovação
na disciplina.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 64 de 127

Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2014 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000100 - ENGENHARIA DA QUALIDADE I Depto: FAEN

Professor(es): FABIO ALVES BARBOSA

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Apresentar aos alunos os fundamentos, abordagens e ferramentas do gerenciamento da qualidade – planejamento,
execução, controle/acompanhamento, garantia, e melhoria.
Compreender os conceitos atrelados à qualidade do produto, as abordagens dos principais autores e o papel
estratégico/fundamentos do gerenciamento da qualidade. 
Conhecer o processo evolutivo do gerenciamento da qualidade. 
Compreender os conceitos relativos ao gerenciamento da qualidade total e sistemas de garantia da qualidade/SGQ.
Compreender os conceitos e ferramentas relativos aos custos, medidores de desempenho e melhoria da qualidade. 
Conhecer os fundamentos sobre a normatização, bem como o processo de implantação/certificação do SGQ.

2. Ementa:

ENGENHARIA DA QUALIDADE I: Qualidade do produto. Evolução do gerenciamento da
qualidade. Enfoques dos principais autores. Modelos de referência para o gerenciamento da
qualidade. Avaliação de desempenho, melhoria contínua e custos associados. Ferramentas da
qualidade. Padronização, normatização e certificação de sistemas de garantia da qualidade.

3. Conteúdo Programático:
1. Qualidade do produto: definições, múltiplas dimensões, enfoques e elementos. Importância da qualidade nas
organizações produtivas (produtos e processos). 
2. Evolução do gerenciamento da qualidade: histórico e conceitos e definições, estratégias e ferramentas. 
3. Enfoques dos principais autores: teoria, contribuição individual, similaridades e aplicação de conhecimentos. 
4. Modelos de referência para o gerenciamento da qualidade: Controle da Qualidade Total/TQC, Gerenciamento da
Qualidade Total/TQM e cultura da qualidade. 
5. Avaliação de desempenho, melhoria contínua e custos associados: medidas e mensuração de desempenho,
filosofia de aprimoramento contínuo e classificação/composição/gerenciamento de custos da qualidade.
6. Ferramentas da qualidade: conceitos, mecanismos de aplicação, metrologia, instrumentos de medição e
exercícios dirigidos. 
7. Padronização, normatização e certificação de sistemas de garantia da qualidade: Sistema de Garantia da
Qualidade/SGQ (conceitos, norma NBR ISO 9001:2008, implantação e certificação).

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas com dinâmica dialogal - apresentação da teoria básica.
Leitura prévia obrigatória de textos e discussão;
Trabalhos individuais – exercícios e estudos de caso em sala de aula.
Atividades práticas desenvolvidas em laboratório.
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5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Data-show para exposição do conteúdo programático em MS PowerPoint. 
Sala de aula. Lousa e giz. 
Livros, revistas, artigos e textos de apoio. 
Laboratório de Engenharia do Produto e Processo (LEPP-EP/UFGD).
Material de laboratório (equipamentos e conjuntos de metrologia, aplicativos computacionais e simulacros didáticos
de processos produtivos).

6. Bibliografia Básica:

Gestão da qualidade : teoria e casos. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2006. 355p.
ROBLES JUNIOR, Antonio. Custos da qualidade: uma estrategia para a competição global. São Paulo, SP:
Atlas, 1996. 135p.
CARPINETTI, Luiz Cesar Ribeiro; MIGUEL, Paulo Augusto Cauchick; GEROLAMO, Mateus Cecilio. Gestão
da qualidade ISO 9001: 2008: princípios e requisitos. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 112p.
PALADINI, Edson Pacheco. Avaliação estratégica da qualidade. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 246p.

Bibliografia Complementar:
OAKLAND, J. S. Gerenciamento da qualidade total, TQM: o caminho para aperfeiçoar o desempenho. São Paulo:
Nobel, 1994. 
ABNT NBR ISO 9000:2005. Sistemas de gestão da qualidade: fundamentos e vocabulário. Rio de Janeiro:
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 2005. 
ABNT NBR ISO 9001:2000. Sistemas de gestão da qualidade: requisitos. Rio de Janeiro: ABNT, 2000. 
ABNT NBR ISO 9004:2000. Sistemas de gestão da qualidade: diretrizes para melhorias de desempenho. Rio de
Janeiro: ABNT, 2000. 
CAMPOS, V.F. TQC: controle da qualidade total no estilo japonês. 3.ed. Belo Horizonte: UFMG-Fundação Christiano
Ottoni, 1992. 
FEIGENBAUM, A.V. Controle da qualidade total. São Paulo: Makron, 1994. 4v. 
GARVIN, D.A. The process of organization and management. Sloan Management Review, v.39, n.4, p.24-36, 1998. 
GARVIN, D.A. Gerenciando a qualidade: a visão estratégica e competitiva. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1992. 
JURAN, J.M.; GRYNA, F.M. Controle da qualidade – handbook. São Paulo: Makron, 1993. 6v. 
MARANHÃO, M. ISO Série 9000: manual de implementação – versão 2000. 6.ed. Rio de Janeiro: Qualitymark,
2001. 
RENDER, B; HEIZER, J. Administração de operações: bens e serviços. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 
SHIBA, S.; GRAHAN, A.; WALDEN, D. TQM: quatro revoluções na gestão da qualidade. Porto Alegre: Bookman,
1997. 
TOLEDO, J.C. Gestão da qualidade na agroindústria. São Paulo: Atlas, 2001. 
Revista Banas Qualidade. http://www.banasqualidade.com.br. 
American Society for Quality. http://www.asq.org.
Quality Resources On-Line. http://www.quality.org.

7. Avaliação:
A avaliação compreenderá duas provas bimestrais (P1 e P2) com peso 9 e trabalhos individuais e em grupo (T) com
peso 1. A prova substitutiva (PS) que poderá substituir a menor nota dentre P1 e P2. Média Final (MF) = [(P1 + P2) /
2] . 0,9 + T . 0,1. Se MF  6,0: aprovação na disciplina. Se MF  4,0: encaminhamento para exame final (EF). Nesse
caso, considera-se: Média em Exame (ME) = (MF + EF) / 2. Se ME  6,0: aprovação na disciplina. A freqüência para
aprovação na disciplina deverá ser maior ou igual a 75% em relação ao número de aulas ministradas. Como
observação final, os procedimentos de avaliação baseada em “nota e freqüência” seguem diretrizes da UFGD
constantes no Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFGD (Resolução CEPEC nº. 53/2010).
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2014 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000110 - ENGENHARIA DO PRODUTO I Depto: FAEN

Professor(es): FABIO ALVES BARBOSA

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Capacitar os alunos em relação aos conceitos, ferramentas e abordagens do Desenvolvimento e Projeto do Produto,
incluindo o planejamento, controle e melhoria das atividades do Processo de Desenvolvimento do Produto/PDP,
documentação, ergonomia e propriedade industrial.

2. Ementa:

ENGENHARIA DO PRODUTO I: Comportamento do consumidor. Gerenciamento e pesquisa
mercadológica. Abordagens e estratégias para desenvolvimento e projeto do produto.
Gerenciamento do processo de desenvolvimento de produtos (PDP): características, fases e
atividades. Principais metodologias, ferramentas e técnicas aplicadas ao PDP. Ergonomia do
produto. Inovação, patentes e propriedade industrial. Laboratório de Engenharia do Produto.

3. Conteúdo Programático:
Qualidade no Desenvolvimento e Projeto do Produto. 
Metodologias para o Desenvolvimento e Projeto do Produto – Metodologias Tradicionais e Desenvolvimento
Integrado (Engenharia Simultânea, Phased Product Development e Estrutura Estratégica).
Gestão do Processo de Desenvolvimento de Produtos/PDP – Detalhamento do Modelo de Referência de Rozenfeld
et al. (2006).
Inovação e Desenvolvimento do Produto.
Técnicas e Ferramentas Aplicadas ao Projeto de Produto – Análise Mercadológica, Representação do Produto,
CAD/CAE/CAM ( ), QFD (Computer Aided Design, Computer Aided Engineering e Computer Aided Manufacturing

), FMEA ( ), Prototipagem Rápida, Simulação doQuality Function Deployment Failure Mode and Effect Analysis
Produto e DFX's. 
Ergonomia do Produto – Noções sobre Antropometria e Desenvolvimento Ergonômico do Produto.
Noções sobre Direito do Consumidor, Patentes e Propriedade Industrial.

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas com dinâmica dialogal - apresentação da teoria básica.
Leitura prévia obrigatória de textos e discussão.
Estudos de caso para discussões em grupo e resolução de exercícios em sala. 
Trabalhos individuais – exercícios e estudos de caso em sala de aula.
Atividades práticas desenvolvidas em laboratório.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Data-show para exposição do conteúdo programático em MS PowerPoint. 
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Sala de aula. Lousa e giz.
Livros, revistas, artigos e textos de apoio.
Laboratório de Engenharia do Produto e Processo (LEPP-EP/UFGD).
Material de laboratório (equipamentos e aplicativos computacionais específicos para o desenvolvimento e projeto do
produto).

6. Bibliografia Básica:

Gestão de desenvolvimento de produtos: uma referência para a melhoria do processo. São Paulo, SP:
Saraiva, 2006. 542p.
GURGEL, FLORIANO DO AMARAL. Administracao do produto. 2. Sao Paulo: Atlas, 2001. 537p.
LOBACH, Bernd. Design industrial: bases par a configuração dos produtos industriais. São Paulo, SP:
Blucher, 2007. 206p.
BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 2. ed. Sao Paulo: Blucher,
2006. 260p.
LESKO, Jim. Design industrial: materiais e processos de fabricação. São Paulo, SP: Blucher, 2004. 272p.
URDAN, Flavio Torres; URDAN, André Torres. Gestão do composto de marketing. São Paulo, SP: Atlas,
2011. 340p.
CHURCHILL JR, Gilbert A; PETER, J. Paul. Marketing : criando valor para os clientes. 2.ed. Sao Paulo :
Saraiva, 2008. 626p.

Bibliografia Complementar:
BACK, N. et al. Projeto integrado de produtos: planejamento, concepção e modelagem. São Paulo: Manole, 2008. 
CHENG, L.C.; MELO FILHO, L.D.R. QFD: desdobramento da função qualidade na gestão de desenvolvimento de
produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 2007. 
KAMINSKI, P.C. Desenvolvendo produtos com planejamento, criatividade e qualidade. Rio de Janeiro: LTC,2000. 
MACHADO, M.C.; TOLEDO, N.N. Gestão do processo de desenvolvimento de produtos: uma abordagem baseada
na criação de valor. São Paulo: Atlas, 2008. 
PAHL, G. et al. Projeto na engenharia: fundamentos do desenvolvimento eficaz de produtos, métodos e aplicações.
6.ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2005.

7. Avaliação:
A avaliação compreenderá duas provas bimestrais (P1 e P2) com peso 9 e trabalhos individuais e em grupo (T) com
peso 1. A prova substitutiva (PS) que poderá substituir a menor nota dentre P1 e P2. Média Final (MF) = [(P1 + P2) /
2] . 0,9 + T . 0,1. Se MF  6,0: aprovação na disciplina. Se MF  4,0: encaminhamento para exame final (EF). Nesse
caso, considera-se: Média em Exame (ME) = (MF + EF) / 2. Se ME  6,0: aprovação na disciplina. A freqüência para
aprovação na disciplina deverá ser maior ou igual a 75% em relação ao número de aulas ministradas. Como
observação final, os procedimentos de avaliação baseada em “nota e freqüência” seguem diretrizes da UFGD
constantes no Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFGD (Resolução CEPEC nº. 53/2010).
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2014 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000093 - PESQUISA OPERACIONAL I Depto: FAEN

Professor(es): MARCIO ROGERIO SILVA

Turma: P3  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Contribuir para a formação do aluno nos seguintes pontos:

- Capacidade de enxergar os problemas de pesquisa operacional com parte de um esforço inserido em um ambiente
mais amplo e multivariado;
- Estabelecer no pensamento uma lógica de lidar com soluções de problemas em engenharia de produção
- Fundamentar os principais conceitos de pesquisa operacional
- Estimular os estudantes a pensar em maneiras de otimizar operações nas organizações, seja no primeiro, segundo
e terceiros setores (legalmente reconhecidos ou não)
- Estudar uma vasta gama de aplicações de PO em engenharia de produção

2. Ementa:

PESQUISA OPERACIONAL I: Introdução à Pesquisa Operacional e à modelagem de sistemas.
Programação linear. Método Simplex. Dualidade e análise de sensibilidade. Modelo de
transporte. Teoria dos grafos e otimização de redes. Programação linear inteira. Aplicações em
Engenharia de Produção.

3. Conteúdo Programático:
Introdução à Pesquisa Operacional
Modelagem de sistemas
Programação linear
Algoritmos do Simplex: solução passo a passo e da forma tabular
Resolução do simplex em ferramentas computacionais
Teoria dos grafos e otimização de redes
Programação linear inteira
Aplicações em Engenharia de Produção

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas teóricas e desenvolvimento de exercícios
Exercícios práticos com resolução de problemas de PO em softwares
Leitura de artigos e apresentação de seminários
Visitas técnicas

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Apresentações utilizando projetor, oratória e lousa

6. Bibliografia Básica:
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ANDRADE, Eduardo Leopoldino de. Introdução à pesquisa operacional: Métodos e modelos para análise de
decisões, 3 ed, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1990.
HIILLIER, Frederick S.; LIEBERMAN, Gerald J. Introdução à Pesquisa Operacional. Bookman, Porto Alegre,
2010.
TAHA, Hamdy A. Pesquisa Operacional: uma visão geral, 8. ed, São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008.

Bibliografia Complementar:
CAIXETA-FILHO, Jose Vicente. Pesquisa Operacional: técnicas de otimização aplicadas a sistemas agroindustriais,
2. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa Operacional na tomada de decisões. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2007.

7. Avaliação:
A avaliação será composta das seguintes atividades:

Prova 1 - (P1)
Prova 2 - (P2)
Trabalho - (T)
Média Simples dos Exercícios (ME)

A Média Final (MF) será:

MF = 0,7 X (P1 + P2)/2 + 0,2 x T + 0,1 X (ME)

Média final superior ou igual a 6 - aprovado
Média final igual a superior a 4 e inferior a 6 - exame
Média final inferior a 4 - reprovado

A nota de exame para alcançar a aprovação deverá ser igual ou superior a 6, sendo, para esses casos, a nota final
igual a 6, independente se o valor da nota for superior

_______________________________________________________
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2014 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000112 - PROJETOS INDUSTRIAIS I Depto: FAEN

Professor(es): MARIANA LARA MENEGAZZO

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral: Compreender e aplicar os principais conceitos e técnicas de gerenciamento de projetos.  

Objetivos específicos:

Adquirir uma visão global dos projetos empresariais, compreendendo sua filosofia de gerenciamento.    
Desenvolver conhecimentos para a implantação de uma metodologia de gerenciamento de projetos.

2. Ementa:

PROJETOS INDUSTRIAIS I: Metodologia de gerenciamento de projetos. Ciclo de vida de um
projeto. Planejamento e controle de projetos: escopo, cronograma e orçamento. Programação e
alocação de recursos em projetos. Gestão de riscos. Técnicas quantitativas e ferramentas
computacionais de apoio ao gerenciamento de projetos. Aplicações em Engenharia de Produção.

3. Conteúdo Programático:
O programa da disciplina de Projetos Industriais I visa disseminar conceitos e elaboração de projetos.

Visão geral do Gerenciamento de Projetos: conceitos e características.
Aspectos organizacionais do gerenciamento de projetos: estratégia, estrutura e processos.
Gestão da integração do projeto.

Gestão do escopo do projeto.
Gestão de tempo do projeto.
Gestão de custos do projeto.
Gestão da qualidade do projeto.
Gestão de recursos humanos do projeto.
Gestão das comunicações do projeto.
Gestão de riscos do projeto.
Gestão de aquisições do projeto.

Causas de Fracasso em Projeto

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas Trabalhos em sala de aula (exercícios, estudos de caso, etc.) Práticas em laboratório de
informática

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
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Quadro com giz Projetor multimídia (data-show) Laboratório de Engenharia de Produção

6. Bibliografia Básica:

CARVALHO, Marly Monteiro de; RABECHINI JUNIOR, Roque. Construindo competências para gerenciar
projetos: teoria e casos. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 317p.
MEREDITH, Jack R; MANTEL JR., Samuel J. Administração de projetos: uma abordagem gerencial. 4. ed.
Rio de Janeiro: LTC, 2016 reimpressão. 425 p.
Gerenciamento de projetos na prática: casos brasileiros. São Paulo: Atlas, 2006. 212 p.
MENEZES, Luis Cesar de Moura. Gestão de projetos. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2003. 227p.

Bibliografia Complementar:

CASAROTTO FILHO, N.; FÁVERO, J. S.; CASTRO, J. E. E. Gerência de projetos/engenharia simultânea.
São Paulo: Atlas, 2002.
DINSMORE, P. C.; SILVEIRA NETO, F. H. Gerenciamento de projetos: como gerenciar seu projeto com
qualidade, dentro do prazo e custos previstos. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2007. KEELLING, R. Gestão de
projetos: uma abordagem global. São Paulo: Saraiva, 2002.
MAXIMIANO, A. C. A. Administração de projetos: como transformar idéias em resultados. 2.ed. São Paulo:
Atlas, 2002.
PRADO, D. Planejamento e controle de projetos. 6.ed. Nova Lima (MG): INDG, 2004.
PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE – PMI. Guia de Conhecimento da gestão de projetos – Guia PMBOK.
4 ed. Newtown Square: PMI.

7. Avaliação:
A avaliação da disciplina será realizada por meio de provas individuais, trabalhos em grupo e atividade em aulas
praticas, distribuídas da seguinte forma:  

P1:  avaliação – prova individual sem consulta e atividades em sala
Projeto  Seminario:  Trabalho em grupo (trabalho e atividade em aulas práticas) 
Atividades em sala

PS: avaliação Sub – prova individual sem consulta (substitui a menor nota dentre as provas)

EF: exame final – prova individual sem consulta  

Para ser aprovado na disciplina, sem a necessidade de realizar o Exame Final (EF), o aluno deverá obter frequência
igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento (MA) igual ou superior a 6,0.

A média de aproveitamento será determinada pela seguinte fórmula:   MA = (P1 + P2)/2  

Deve prestar o Exame Final (EF) o aluno que obtiver frequência igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento
(MA) igual ou superior a 4,0 e inferior a 6,0.

A média final (MF), após o Exame Final, será determinada da seguinte maneira:   MF = EF, para alunos que
prestaram o exame.  MF = MA, para alunos que não prestaram o exame.  

Será considerado reprovado o aluno que obtiver frequência inferior a 75% e/ou Média Final (MF) inferior a 6,0.
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2014 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000079 - REPRESENTAÇÃO GRÁFICA PARA ENGENHARIA Depto: FAEN

Professor(es): MARIA APARECIDA GARCIA TOMMASELLI CHUBA MACHADO

Turma: P2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Permitir ao aluno adquirir informações sobre Normalização Técnica, suficientes para ler um desenho de um projeto
com todos os seus detalhes,
transmitir de forma padronizada uma figura espacial tal como ele a imagina, ou propor alterações tanto no traçado
como nas especificações de um
desenho de projeto.
Objetivo Específico:
Revisão de desenho geométrico, construção de figuras planas para que o aluno possa entender melhor figuras
tridimensionais.
Uso das convenções gráficas, cotagem em peças técnicas, cálculo de área nos desenhos técnicos.
Estudo da escala permitindo ao aluno um entendimento maior entre dimensões gráficas e em verdadeira grandeza.
Introdução ao CAD permitindo ao aluno ter conhecimento dos comandos básicos.

2. Ementa:

Fundamentos para representações gráficas. Desenho geométrico, desenho construtivo. Desenho
arquitetônico. Noções de AutoCAD e ênfase na utilização de instrumentos informáticos.

3. Conteúdo Programático:
Desenho geométrico: Ponto, linha, reta e plano. Estudo e construção de polígonos, triângulos, quadriláteros e
circunferência. 2 h/a
Desenho Construtivo: Desenho de peças planas, indicações de medidas em peças técnicas conforme a A.B.N.T.
Convenções utilizadas no
desenho arquitetônico. perspectiva isométrica e cavaleira. 2 h/a
Escala: Estudo e emprego da escala em desenho técnico. Relação entre distância gráfica e distância natural. 2 h/a
Desenho arquitetônico: Planta baixa. Corte transversal e longitudinal. Fachadas. Planta de situação. Planta de
locação e Planta de cobertura. 2
h/a
Noções de CAD: Introdução, acesso, conceitos básicos, comandos iniciais, textos, cotas, níveis. 64 h/a

4. Procedimentos de Ensino:
O conteúdo é transmitido através de aulas expositivas utilizando quadro negro e giz, além da utilização de recursos
computacionais.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Quadro negro, 18 computadores para a execução de desenhos em AutoCad e aulas expositivas

6. Bibliografia Básica:

SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4.ed. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2006. 475p.
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SILVEIRA, SAMUEL JOAO DA. Aprendendo AutoCAD 2006: simples e rapido. . Florianopolis: Visual Books, .
238p.
MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, C. H. Desenho técnico: problemas e soluções gerais de desenho. Hemus:
Hemus, 2004. 257p.

Bibliografia Complementar:
Associação Brasileira de Normas Técnicas. Normas para desenho técnico. GLOBO. 1977, 332p.
Associação Brasileira de Normas Técnicas. Coletânea de Normas de desenho técnico. 1990.
Silva, E. O. S.; Albiero, E. Desenho Técnico Fundamental. Editora EPU. SP.
Cunha, L. V. Desenho técnico. FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN. 2004, 854p.
Rangel, A. P. Projeções cotadas. Livros técnicos e Científicos. Editora S.A.
Carrilho, B. A. Desenho Geométrico. Ao livro técnico S.A. Rio de Janeiro.
MAGUIRE, D.E. & SIMMONS, C.H. Desenho técnico: problemas e soluções gerais de desenho. São Paulo: Húmus,
2004,
257p.
Oberg, L. Desenho arquitetônico. Ao Livro Técnico. 1999, 156p.
Bittar, D. V. AutoCAD 2000 para arquitetos e urbanistas. São Paulo: Érica, 2000, 250p.
Leake, J.; Jacob, B. Manual de Desenho Técnico para Engenharia: Desenho, Modelagem e Visualização.Rio de
Janeiro: LTC,
2010,288p.

7. Avaliação:
Serão atribuídas notas às provas realizadas em sala de aula. A nota final será dada por:
MA = (N1 + N2 +N3) / 3
MA= Média de Aproveitamento
N1 = Média das Notas obtidas nos testes
N2 = Nota obtida na Prova.
N3= Nota obtida na elaboração de projeto.
MF=MA ou MF=EF
A prova substitutiva (S) é opcional e substituirá apenas a N2.
Se MA é superior ou igual a 6,0, o estudante estará dispensado do Exame Final (EF) se percentual mínimo de
frequência for 75%. Se MA é inferior a 6,0 ou igual ou superior a 4,0, o estudante deverá prestar Exame Final (EF).
Se EF for maior ou igual a 6,0, então o aluno será aprovado com Média Final (MF), e se MF menor a 6,0 o aluno será
reprovado.

Datas Previstas:

Datas Previstas:
N1- 19/05/2014
N2- 07/07/2014
N3- 14/07/2014
Prova substitutiva- 21/07/2014
Exame- 28/07/2014

_______________________________________________________
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2014 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000106 - ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO Depto: FAEN

Professor(es): MARIANA LARA MENEGAZZO

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral: Reconhecer a importância da gestão da saúde e segurança do ser humano no trabalho para o
sistema da produção.  

Objetivos específicos: 

Compreender os fundamentos da engenharia de segurança do trabalho. 
Conhecer as condições de trabalho e seus impactos no homem e na produção (análise de risco). 
Buscar a proteção do trabalhador em seu ambiente laboral, minimizando os acidentes de trabalho. 
Identificar as Normas regulamentadoras (NRs) correlatas ao assunto. 
Conhecer as aplicações de gestão da saúde e segurança do trabalho.

2. Ementa:

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO: Princípios de segurança do trabalho.
Acidentes de trabalho e suas causas. Análise de riscos. Doenças profissionais e doenças do
trabalho. Normas Regulamentadoras (NRs). Sistemas integrados de gestão da saúde e segurança
do trabalho. Laboratório de engenharia de segurança do trabalho.

3. Conteúdo Programático:
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1   Apresentação da disciplina – Plano de Ensino e avaliação 
2   Introdução – Histórico da Legislação 
3   Princípios de segurança do trabalho – Engenharia de Segurança 
4   Acidentes e doenças ocupacionais 
5   Acidentes e doenças ocupacionais – cont. 
6   Atividades: Estudo Dirigido sobre artigos da área 
7   Riscos Ambientais: Acústico, Térmico, Lumínico e Qualidade do Ar 
8   P1 – Avaliação individual 
9   Riscos Ambientais: Acústico, Térmico, Lumínico e Qualidade do Ar – cont. 
10   Procedimentos para a elaboração do Trabalho: Assessoramento dos trabalhos 
11   Atividade acompanhada – visita ao local do trabalho – coleta de dados 
12   Mapas de riscos – elaboração dos mapas 
13   P2 - Apresentação dos trabalhos – Análise dos Riscos Ambientais 
14   Gestão da Segurança e da Saúde do trabalhador 
15   Normas Regulamentadoras – NRs (Seminários) 
16   Visita Técnica sobre programas de segurança - visita ao local do trabalho. 
17   Atividade acompanhada para tratamento dos dados 
18   Assessoramento dos trabalhos 
19   TR - Apresentação dos trabalhos – Gestão da Segurança e da Saúde do trabalhador - GSST 
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20   Avaliação dos trabalhos 
21   Prova Substitutiva 
22   Encerramento das Atividades     
Exame Final

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas para apresentação da teoria básica e práticas. 
Leitura prévia de textos, seminários, 
estudos de casos para discussões em grupo e resolução de exercícios em sala. 
Visitas técnicas
avaliações em locais de Trabalhos.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Projetor multimídia (data-show) e DVD. Quadro com giz e/ou canetas. Livros, e artigos de revistas. visitas orientadas
e tecnicas

6. Bibliografia Básica:

CARDELLA, Benedito. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: uma abordagem holística:
segurança integrada à missão organizacional com produtividade, qualidade, prevenção ambiental e
desenvolvimento de pessoas. São Paulo: Atlas, 2014. 254p.
. Seguranca e medicina do trabalho. 62. Sao Paulo: Saraiva, 2009. 974p.
BARBOSA FILHO, Antonio Nunes . Segurança do trabalho & gestão ambiental. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas,
2010. 158p.

Bibliografia Complementar:
BREVIGLIERO, E.; POSSEBON, J.; SPINELLI, R. Higiene ocupacional: agentes biológicos, químicos e físicos. 3.ed.
São Paulo: SENAC, 2008. 

COSTA, M. A. F.; COSTA, M. F. B. Segurança e saúde no trabalho: cidadania, competitividade e produtividade. Rio
de Janeiro: Qualitymark, 2005. 

DELA COLETA, J. A. Acidentes de trabalho: fator humano, contribuições da psicologia do trabalho, atividades de
prevenção. São Paulo: Atlas, 1989. 

SEIFFERT, M. E. B. Sistemas de gestão ambiental (ISO 14001) e saúde e segurança ocupacional (OHSAS 18001):
vantagens da implantação integrada. São Paulo: Atlas, 2008. 

SELL, I. Qualidade de vida e condições de trabalho. In: Medicina básica do trabalho, Curitiba: Gênesis, v. IV,
pp.158-175, 1995. 

SOBRINHO, O. S. Temas de Ciências Sociais: In: Medicina básica do trabalho, Curitiba: Gênesis, v. III, pp.601-602,
1995. 

VIEIRA, S. I. Acidentes do trabalho e em serviço, doenças profissional e do trabalho. Florianópolis, 1997.

7. Avaliação:
P1 - PROVA
TR1 - TRABALHO
SEM1- SEMINARIO
PAR - PARTICIPACAO E ATIVIDADES EM SALA (PRATICAS)

Média de aproveitamento: MA =0,3*P1 + 0,3*TR1 +0,2*SEM1 + 0,2*PAR

 Para os alunos que ficarem em exame final (MA<6,0): Média final: MF = EF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2014 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000101 - ENGENHARIA DO PRODUTO II Depto: FAEN

Professor(es): FABIO ALVES BARBOSA

Turma: P2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Capacitar os alunos em relação à aplicação de conceitos, ferramentas e metodologias do Processo de
Desenvolvimento do Produto/PDP, incluindo o gerenciamento do conjunto das atividades ligadas ao desenvolvimento
e projeto de produtos, bem como a estruturação do processo em termos de organização formal e documentação.

2. Ementa:

ENGENHARIA DO PRODUTO II: Projeto e desenvolvimento do produto. Atividades do
processo do desenvolvimento do produto: estrutura, produtos, recursos, materiais, processos e
operações. Ferramentas e técnicas aplicadas ao projeto do produto. Prototipagem e modelagem
do produto. Documentação do projeto e desenvolvimento do produto. Laboratório de Engenharia
do Produto.

3. Conteúdo Programático:
-Design industrial, concepção e metodologias aplicadas ao desenvolvimento/projeto do produto. -Estruturação do
processo do desenvolvimento do produto – legislação associada ao produto, composição dos times de
desenvolvimento, recursos necessários e delimitação de fases e atividades envolvidas. -Ferramentas e técnicas
aplicadas – geração de idéias e conceitos, brainstorming, pesquisa de mercado, teste de conceitos de produtos,
desdobramento da função qualidade, métodos de otimização de características/parâmetros de desempenho dos
produtos, análise dos modos e efeitos das falhas, abordagem “DFX” e desenvolvimento de embalagens.
-Documentação/representação do produto – croquis, desenhos esquemáticos, modelos, protótipos e projeto
detalhado. -Prototipagem do produto – técnicas de modelagem e prototipagem rápida, aplicativos CAD/CAE,
simulação e ergonomia do produto. -Laboratório de Engenharia do Produto – desenvolvimento/projeto de produtos
(equipes de alunos).

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas para apresentação da teoria básica sobre desenvolvimento do produto. Aulas práticas em
laboratório com utilização de aplicativos específicos para auxiliar o processo de desenvolvimento do produto.
Trabalhos individuais e em grupo. Desenvolvimento e projeto detalhado de um produto (grupos de alunos).  

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Data-show para exposição do conteúdo programático em MS PowerPoint. Sala de aula. Laboratório de Engenharia
do Produto e Processo (LEPP-EP/UFGD). Lousa e giz. Livros, revistas, artigos e textos de apoio. Computadores e
aplicativos específicos ao Desenvolvimento e Projeto do Produto.

6. Bibliografia Básica:

Gestão de desenvolvimento de produtos: uma referência para a melhoria do processo. São Paulo, SP:
Saraiva, 2006. 542p.
BACK, Nelson. Projeto integrado de produtos: planejamento, concepção e modelagem. Barueri: Manole,
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2010. 601p.
BAXTER, Mike. Projeto de produto: guia prático para o design de novos produtos. 2. ed. Sao Paulo: Blucher,
2006. 260p.

Bibliografia Complementar:
-LESKO, Jim. Design industrial. São Paulo: EDGARD BLUCHER, 2004. 272p. -MESTRINER, Fabio. Design de
embalagem. Sao Paulo: PEARSON MAKRON BOOKS, 2007. -FREITAS, Sydney; Saulo Barbara;  Design. Rio de
Janeiro: CIÊNCIA MODERNA, 2007. -LIN, Chig Cheng; MELO FILHO, Leonel Del Rey. QFD : desdobramento da
função, qualidade na gestão de desenvolvimento de produtos. São Paulo: E.BLUCHER, 2007. 539p. -GURGEL,
Floriano do Amaral. Administração do produto. Sao Paulo: ATLAS, 2001. 537p.  

7. Avaliação:
A avaliação compreenderá duas avaliações bimestrais principais (Projeto/PR e Prova/P) com peso 9 e Atividades
Participativas e Exercícios em Sala de Aula (T) com peso 1. A Prova Substitutiva (PS) que poderá substituir a
somente a Prova (PR). Média Final (MF) = [(PR + P) / 2] . 0,9 + T . 0,1. Se MF  6,0: aprovação na disciplina. Se MF 
4,0: encaminhamento para exame final (EF). Nesse caso, considera-se: Média em Exame (ME) = (MF + EF) / 2. Se
ME  6,0: aprovação na disciplina. A freqüência para aprovação na disciplina deverá ser maior ou igual a 75% em
relação ao número de aulas ministradas. Como observação final, os procedimentos de avaliação baseada em “nota e
freqüência” seguem diretrizes da UFGD constantes no Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFGD
(Resolução CEPEC nº. 53/2010).

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2015 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000114 - ENGENHARIA DE CUSTOS Depto: FAEN

Professor(es): WALTER ROBERTO HERNANDEZ VERGARA

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
• Conhecer os objetivos e conceitos científicos da contabilidade de custos como instrumento de controle;
• Apurar e contabilizar os custos incorridos nas organizações;
• Analisar as variações contábeis quantitativas da empresa (sistemas produtivos);
• Conhecer e analisar um SICG (Sistema de Informações Contábeis Gerenciais);
• Estudar os métodos de custeio;
• Analisar e interpretar os relatórios das demonstrações contábeis para utilizá-las na tomada de decisões;
• Desenvolver no aluno habilidades de análise e apuração de custos nas empresas a partir do estudo de casos.

2. Ementa:

Introdução aos sistemas de custeio industrial. Avaliação de estoques e métodos tradicionais de
custeio. Planejamento e controle de custos da produção. Centros de custos e custeio baseado em
atividades (ABC). Método da Unidade de Esforço da Produção (UEP). Postos de trabalho,
índices de custos e potenciais produtivos. Custos de produção e medidas de desempenho. Teoria
das restrições e contabilidade de ganhos. Implantação de sistemas de custos na Engenharia de
Produção. Laboratório de Engenharia de Custos com uso de aplicativo ERP e Excel/MatLab.

3. Conteúdo Programático:
Unidade de Ensino I – Introdução. Contabilidade geral. Componentes básicos do quadro analítico. Relação entre o
Balanço e Demonstrativo de resultados e a contabilidade de custos. Exemplos. Introdução à contabilidade de Custos.
Objetivos. Instrumento do processo decisório em uma empresa. Contabilidade financeira e Contabilidade Gerencial.
Estrutura de custo em uma empresa de serviços, de comercio e de produção.   Unidade de Ensino II – Contabilidade
de custos Conceitos básicos. Conceito de custo, despesa, gasto, investimento, desembolso e perda. Classificação
de Custos. O processo de formação de custo de produção. A apuração e o controle de custos. Exemplos. Estudo de
casos.   Unidade de Ensino III – Fatores de custo Esquema básico. Materiais diretos (P.E.P.S. - Primeiro que entra
primeiro que sai; U.E.P.S. - Último que entra primeiro que sai e Custo Médio). Mão de obra direta. Custos indiretos.
Exemplo (movimento de estoques). O custo da capacidade instalada – sua relação com o volume, a minimização dos
custos ociosos, os custos remanentes, o custo associado às inovações tecnológicas.   Unidade de Ensino IV –
Sistemas de produção Visão geral. Departamentalização da produção. Custo direto e Custo indireto de produção.
Esquema básico dos custos. Exemplo (custo de produção).   Unidade de Ensino V – Sistemas de Custeio. Sistemas
de acumulação de custos. Sistema de acumulação de custo. Custeio por Absorção. Custeio por
departamentalização. Custeio Direto (ou variável). Custeio baseado em atividades (ABC). Método de custeio da
Unidade de Esforço de Produção (UEP). Exemplo. Estudo de casos.   Unidade de Ensino VI – Analise da Relação
Custo/Volume/Lucro. Análise marginal e a análise diferencial como instrumentos de planejamento e decisão. A
Importância da Análise; Margem de Contribuição; Ponto de Equilíbrio; Margem de Segurança e alavancagem
Operacional. Exemplo. Estudo de casos.   Unidade de Ensino VII – Decisões Estratégicas Análise para Precificação
de Produtos em um Ambiente Competitivo. A composição do Mix de Produtos e as diversas Margens de
Comercialização (Mark-up). A Importância da Análise da Margem de Contribuição. A Maximização de Lucros.
Exemplo. Estudo de casos.   Unidade de Ensino VIII – Controle de Custos para a formação do preço de venda.
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Métodos e Estudos de caso.   Unidade de Ensino IX – Decisões Estratégicas Teoria das restrições e contabilidade de
ganhos. Exemplo. Estudo de casos. Trabalho de pesquisa.   Unidade de Ensino X – Aplicações Implantação de
sistemas de custos na engenharia de produção. Exemplo. Estudo de casos.  

4. Procedimentos de Ensino:
A disciplina está estruturada em torno da associação de abordagens teóricas, práticas e estudo de casos,
proporcionando uma visão da situação patrimonial: contábil e de custos de produção das empresas.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
 Professor: quadro, retroprojetor, data-show e legislações.  Aluno: caderno de anotações, calculadora científica.

6. Bibliografia Básica:

BORNIA, ANTONIO CEZAR; . Analise gerencial de custos: aplicacao em empresas modernas. . Porto Alegre:
Bookman, 2007. 203p.
HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia econômica e análise de custos: aplicações práticas para economistas,
engenheiros, analistas de investimentos e administradores. 7. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2013. 519p.
BORNIA, ANTONIO CEZAR. Análise gerencial de custos: aplicação em empresas modernas. 2. ed. Porto
Alegre : Atlas, 2009. 203pp.
LEONE, GEORGE SEBASTIAO GUERRA. Custos: planejamento, implantacao e controle. 3. ed. Sao Paulo:
Atlas, 2009. 518pp.
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas, 1987. 357p.

Bibliografia Complementar:
Associação dos Contadores do País de Gales. Custo Padrão, São Paulo ed.Atlas CARDOSO, Felicíssimo.
Contabilidade de custos, São Paulo, ed Saraiva. CREPALDI, S. A.. Contabilidade Gerencial:Teoria e Pratica, São
Paulo, ed Atlas. 1999. FIPECAFI. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações, São Paulo, ed Atlas
HORNGREN, Charles. Cont. de Custos: Um enfoque administrativo, São Paulo, ed Atlas IUDÍCIBUS, Sérgio de.
Análise de Custos, São Paulo, ed Atlas LEONE, George Guerra. Custos um enfoque administrativo, Rio de Janeiro
ed FGV LIMA. José Geraldo de Lima. Custos(Cálculos, Sistema e Análise), São Paulo, ed Atlas. KAPLAN, Roberts
S. Cooper, Robin. Custo e Desempenho. Ed. Futura MONDEN, Yasuhiro. Sistema de Redução de Custos, Ed.
Bookam MOTTA, Ivan de Sá. Custo Padrão Uma Introdução Prática, São Paulo, ed.Atlas NAKAGAWA,  Masayuki.
 ABC Custeio Baseado em Atividades, são Paulo, ed  Atlas NEVES, Silvério, VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade
Avançada, São Paulo, ed Atlas RIBEIRO, Osni Moura. Estrutura e análise de balanços. São Paulo, ed Saraiva. 1997.

7. Avaliação:
Os critérios que fundamentam a avaliação relacionam-se aos seguintes aspectos: Desempenho e assimilação dos
conceitos apresentados em aula; Qualidade na análise e apresentação final na entrega dos trabalhos; Número de
trabalhos apresentados; Assiduidade e participação em sala de aula; ·Verificação da capacidade de solução de
problemas práticos de custos através dos temas estudados.   - Duas avaliações: A1 e A2: duas provas (peso 50%).
A3: Práticas ou Trabalhos domiciliares (peso 25%). Do total da práticas uma é eliminada. A4: Dinâmica de grupo
(peso 25%)

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2015 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000092 - ENGENHARIA DE MÉTODOS Depto: FAEN

Professor(es): CARLOS EDUARDO SOARES CAMPAROTTI

Turma: P2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral:
Compreender os fundamentos da engenharia de métodos, possibilitando analisar e conceber métodos de trabalho
mais adequados às características do sistema produtivo e dos trabalhadores.

Objetivos específicos:
• Desenvolver a capacidade analítica na resolução de problemas em sistemas de produção.
• Identificar a aplicação das diferentes técnicas de análise de processos de produção.
• Identificar a aplicação das diferentes técnicas de estudos de tempos e métodos de produção.

2. Ementa:

Produtividade em sistemas de produção: conceito e medida. Mapeamento e análise de processos:
metodologias, técnicas e ferramentas. Estudo do método: técnicas de registro, análise crítica e
melhoria. Estudo de tempos: cronometragem, tempos pré-determinados, amostragem do trabalho.
Mapeamento do Fluxo de Valor (MFV): estado atual e futuro. Aplicações da Engenharia de
Métodos.

3. Conteúdo Programático:
•Visão geral da área de Engenharia de Métodos e breve histórico do conceito.
•Produtividade em sistemas de produção: conceito e medida.
•Estudo do método: técnicas de análise e melhoria de processos.
•Estudo de tempos: cronometragem, tempos pré-determinados, amostragem do trabalho.
•Técnicas e ferramentas de mapeamento e análise de processos.
•Aplicações: balanceamento de linhas de produção, troca rápida de ferramentas.

Obs.: 6 h/a serão dedicadas para a aplicação das provas (P1, P2 e PS).

4. Procedimentos de Ensino:
• Aulas expositivas
• Trabalhos em sala de aula (exercícios, estudos de caso, etc.)
• Práticas em laboratório

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
• Quadro com giz
• Retro-projetor e projetor multimídia (data-show)
• Laboratório de Engenharia de Produção

6. Bibliografia Básica:
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MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da produção e operações. 2. ed. Sao Paulo: Cengage Learning,
2012. 624p.
BARNES, Ralph Mosser. Estudo de movimentos e de tempos: projeto e medida do trabalho. São Paulo, SP:
Blucher, 2012. 635 p.

Bibliografia Complementar:
CONTADOR, J. C. (org.). Gestão de operações: a engenharia de produção a serviço da modernização da empresa.
2.ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1998.
PERONI, W. J. Manual de tempos e movimentos. 2.ed. Rio de Janeiro: CNI/DAMPI, 1985.
SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R. Administração da produção. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2002.
VIEIRA, N. L. Manual de engenharia de métodos. Rio de Janeiro: CNI/DAMPI, 1984.
ROTHER, M.; SHOOK, J. Aprendendo a enxergar. Lean Institute Brasil, SP, 1998.

7. Avaliação:
A avaliação da disciplina será realizada por meio de provas individuais e aplicação de atividades, distribuídas da
seguinte forma:
P1: avaliação parcial 1 – prova individual sem consulta.
MAt: Média das notas das atividades (sendo o nome genérico para todos os tipos de estudo de caso, exercícios em
sala, questionamentos e/ou exercícios individuais e dinâmicas realizadas durante o curso).
P2: avaliação parcial 2 – projeto de aplicação dos conceitos aprendidos em aula na prática com apresentação em
sala.
PS: avaliação substitutiva – prova individual sem consulta (substitui a menor nota).
EF: exame final – prova individual sem consulta.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2015 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000111 - ERGONOMIA Depto: FAEN

Professor(es): ELIETE MEDEIROS

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral: Desenvolver senso crítico para a aplicação dos princípios ergonômicos no projeto do trabalho em
sistemas de produção. 

 ·   Compreender os fundamentos da ergonomia na produção. Reconhecer a evolução daObjetivos específicos:
ergonomia no trabalho e seus impactos na produtividade e no homem na produção. Identificar a aplicação da
metodologia de análise ergonômica no trabalho.

2. Ementa:

Conceitos de trabalho, tarefa, atividade, variabilidade, carga de trabalho e regulação.
Antropometria, biomecânica ocupacional e Fisiologia do trabalho. Projeto do posto de trabalho.
Metodologia de análise ergonômica do trabalho. Métodos e Técnicas Para a Análise da
Atividade. Ergonomia cognitiva. Ergonomia e Projeto.

3. Conteúdo Programático:
Conteúdo:
Introdução à abordagem ergonômica do trabalho
Fisiologia do trabalho
Antropometria e biomecânica ocupacional
Biomecânica ocupacional
Projeto do posto de trabalho.
Controles e dispositivos de informação
Fatores ambientais e humanos no trabalho
Ergonomia do produto
Metodologia de análise ergonômica do trabalho - AET
Guia de estudo ergonômico
I

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas para apresentação da teoria básica. Leitura prévia de textos, seminários, estudos de casos para
discussões em grupo e resolução de exercícios em sala. Trabalhos individuais e em grupo.
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5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
 Projetor multimídia (data-show), leitura de Livros, e artigos científicos.

6. Bibliografia Básica:

KROEMER, K. H. E; GRANDJEAN, E. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. 5. ed. Porto
Alegre, RS: Bookman, 2008. 327p.
DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia prática. 2. ed. São Paulo, SP: Blucher, 2004. 137p.
IIDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção. 2.ed. São Paulo: Blucher, 2005. 614p.

Bibliografia Complementar:
Bibliografia Complementar

GUÉRIN et al., Compreender o trabalho para transformá-lo – A prática da ergonomia. São Paulo: Edgard Blücher,
2002.
LÜCK, H. Metodologia de projetos: uma ferramenta de planejamento e gestão. 2 ed. São Paulo: Vozes. 2003.
MORAES A. Ergonomia – Conceitos e Aplicações. Rio de Janeiro: 2 A B Editora, 1998.
FALZON, Pierre. Ergonomia. São Paulo: Edgard Blücher. 2007.

7. Avaliação:
P1: avaliação parcial 1 – prova individual sem consulta
P2: avaliação parcial 2 – prova individual ou trabalho.
TR: trabalho em grupo com apresentação
PS: prova substitutiva – prova individual sem consulta (substitui uma das notas inferior a 6,0)
EF: exame final – Prova (alunos com média igual ou superior a 4,0 e inferior a 6,0).
MA= Média Semestral
MA=0,30 P1+0,30 P2+ 0,40 TR
Os alunos deverão obter 75% de frequência para aprovação na disciplina.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2015 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000082 - PROCESSOS INDUSTRIAIS III Depto: FAEN

Professor(es): WAGNER DA SILVEIRA

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

Iniciar o aluno nos conceitos de processos industriais, em especial na área metal-mecânica. Fundamentar as
ferramentas para a resolução de exercícios sobre os temas que ela abrange.

2. Ementa:

PROCESSOS INDUSTRIAIS III: Processo da indústria metal-mecânica. Noções sobre metalurgia extrativa. Metais e
ligas de aplicação industrial. Fundição. Conformação plástica e usinagem. Junção por soldagem. Junção por rebites
e parafusos. Principais tratamentos térmicos e de superfície. Montagem e ajustes mecânicos. Máquinas operatrizes e
ferramentas. Laboratório de processos metal-mecânicos.

3. Conteúdo Programático:
1. Introdução a processos de fabricação aplicados à indústria metal-mecânica (4 horas)
2. Exemplos de indústrias metal-mecânica (4 horas)
3. Minérios e processos extrativos (6 horas)
4. Metais e ligas de aplicação industrial (4 horas)
5. Ensaios de materiais (6 horas)
6. Processos de conformação mecânica (6 horas)
7. Processos de usinagem (8 horas)
8. Processos de soldagem (6 horas)
9. Tratamentos térmicos e termoquímicos (6 horas)
10. Processos industriais de produtos diversos (8 horas)
11. Processos de reciclagem aplicados à indústria metal-mecânica (2 horas)
12. Apresentação de trabalhos (8 horas)
13. Provas (4 horas)
14. visita técnica

4. Procedimentos de Ensino:

- Aulas expositivas;

- Uso do quadro negro;

- Listas  de exercícios.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
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- Quadro com giz e/ou canetas;

- Computadores e datashow na sala de aula.

6. Bibliografia Básica:

HELMAN, Horacio; CETLIN, Paulo Roberto. Fundamentos da conformação mecânica dos metais. 2. ed. São
Paulo: ArtLiber, 2005. 260 p.
CALLISTER JR., William D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais : uma abordagem integrada.
2.ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2012. 702p.
PADILHA, Angelo Fernando. Aços inoxidáveis austeníticos: microestrutura e propriedades. São Paulo:
Hemus, 1994. 170p.
VLACK, Lawrence Hall van; MONTEIRO, Edson. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2003. 567.
CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica : processos de fabricação e tratamento. 2. ed. São Paulo :
Makron Books, 1986. 315 p. v.2.
LESKO, Jim. Design industrial: materiais e processos de fabricação. São Paulo, SP: Blucher, 2004. 272p.

Bibliografia Complementar:

CETLIN, P. R.; HELMAN, H. . São Paulo: Artliber, 2005.Fundamentos da conformação mecânica dos metais

DINIZ, A. E.; MARCONDES, F. C.; COPPINI, N. L. . 6.ed. São Paulo:Tecnologia da usinagem dos materiais
Artliber, 2008.

DOYLE, LAWRENCE E. . Rio de Janeiro: Ed. EdgardProcessos de fabricação e materiais para engenheiros
Blücher, 1966.

FREIRE, JOSÉ MENDONÇA. . Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Cientificos, 1978.Tecnologia mecânica

LESKO, JIM. . São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2004.Design industrial

OBERG, ERIK; JONES, FRANKLIN D.; HORTON, HOLBROOK L. . SãoManual universal da técnica mecânica
Paulo: HEMUS, 2004

7. Avaliação:
CONHECIMENTOS: 2 avaliações (questões discursivas e múltipla escolha -80%, Prova substitutiva). Resolução de
estudos dirigidos/listas de exercícios(10%);
RECUPERAÇÃO: prova oral de todo o conteúdo.
HABILIDADES: Capacidade de resolução de problemas, de apontar soluções e de relacionar teoria e prática. (5% 
da  nota  final).
ATITUDES: Curiosidade intelectual, pontualidade e assiduidade, participação nas atividades dirigidas pelo professor
em sala de aula e postura ética do acadêmico. (5%  da  nota  final).

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2015 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000113 - SISTEMAS LOGÍSTICOS II Depto: FAEN

Professor(es): MARCIO ROGERIO SILVA

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Que os alunos seja capazes de aplicar os conhecimentos teóricos gerais aprendidos sobre cadeia de suprimentos à
cases práticos internacionais e nacionais, com enfoque nos problemas reais encontrados na cadeia de suprimentos
brasileira.

2. Ementa:

SISTEMAS LOGÍSTICOS II: Projetos de redes de operações. Mecanismos de coordenação.
Desenvolvimento de fornecedores. Previsão de demanda na cadeia de suprimentos. Estoque
cíclico e economias de escala. Nível de disponibilidade do produto. Integração de processos e
avaliação de desempenho. Sistemas logísticos de informações. Utilização de aplicativos
computacionais.

3. Conteúdo Programático:
1) Introdução à cadeia de suprimentos; revisão

Levi - Capítulo 1 - Introdução à cadeia de suprimentos
Pires - Capítulo 2 - Gestão da cadeia de suprimentos como um novo modelo competitivo e gerencial

2) Projeto de redes de operações

Levi - Capítulo 3 - A configuração da rede logística

3) Mecanismos de coordenação

Levi - Capítulo 6 - A integração da cadeia de suprimentos
Levi - Capítulo 8 - As alianças estratégicas
Pires - Capítulo 3 - Modelos, Parcerias e integração de processos na SCM 

4) Desenvolvimento de fornecedores

Pires - Capítulo 5 -Iniciativas e práticas na SCM
Levi - Capítulo 4 - Os contratos de fornecimento
Pires - Capítulo 5 Iniciativas e práticas em SCM

5) Previsão de demanda na cadeia de suprimentos

Pires - Capítulo 4 - Gestão da demanda na cadeia de suprimentos
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6) Estoque cíclico e economias de escala/Nível de disponibilidade de produto

levi - Capítulo 2 - A gestão de estoques e o compartilhamento do risco

7) Integração de processos e avaliação de desempenho

Levi - Capítulo 11 - O projeto coordenado da cadeia de suprimentos e do produto

8) Sistemas logísticos de informações

Levi - Capítulo 14 - A tecnologia da informação e os processos de negócio

9) Utilização de aplicativos computacionais

O jogo da cerveja informatizado
O jogo do compartilhamento de risco
Uso da planilha excel
O jogo das cotações

Eventuais leituras que complementem os conteúdos das aulas serão indicadas.

4. Procedimentos de Ensino:
Aplicação de cases em sala, resolvidos em grupos, intercalados com conceitos teóricos

Uso de aplicações de software em laboratório

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Giz, lousa
Datashow
Laboratório de informática

6. Bibliografia Básica:

CHOPRA, Sunil. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: estratégias, planejamento e operação. São
Paulo: Pearson, 2006. 465p.
PIRES, Silvio R. I.. Gestao da cadeia de suprimentos (Supply Chain Management) : conceitos, estrategias,
praticas e casos. Sao Paulo : Atlas, 2004. 310p.
SIMCHI-LEVI, David; SIMCHI-LEVI, Edith; KAMINSKY, Philip. Cadeia de suprimentos: projeto e gestão:
conceitos, estratégias e estudos de caso. 3. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2010. 583p.

Bibliografia Complementar:
BERTAGLIA, P. R. Logística e gerenciamento da cadeia de abastecimento. Rio de Janeiro: 85 Saraiva, 2003.

BOWERSOX, D. J.; CLOSS, D. J.; COOPER, M. B. Gestão logística de cadeias de
suprimentos. Porto Alegre: Bookman, 2006.

CHRISTOPHER, M. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos: estratégias para a redução de custos e
melhoria dos serviços. 2.ed. São Paulo: Thomson Learning, 2007.

DORNIER, P. et al. Logística e operações globais: texto e casos. São Paulo: Atlas, 2000.

FIGUEIREDO, K. F.; FLEURY, P. F.; WANKE, P. Logística e gerenciamento da cadeia de
suprimentos: planejamento do fluxo de produtos e dos recursos. São Paulo: Atlas, 2003.

7. Avaliação:
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Avaliação

Provas

Prova 1 (P1)
Prova 2 (P2)

Regras: Prova sem consulta com base em cases e conteúdo teórico; caso o estudante vá ao banheiro, a prova deve
ser entregue e as questões faltantes serão substituídas por questões de conteúdo equivalente, com cases diferentes.

Alunos que forem flagrados copiando de provas de colegas ou se for encontrado plágio na prova, terão as provas
zeradas.

A prova substitutiva é direito do aluno, inclusive para usá-la quando não puder comparecer em alguma prova. Será o
conteúdo inteiro.

Cases/Exercícios (ME)

Resolvidos com base em debate no grupo, com suporte de professor e monitor da disciplina. Sempre teremos uma
aula de debate livre sobre cases e aula de exercícios de outros cases; a disciplina é aberta à indicação de cases por
parte dos alunos, desde que combinado previamente. Só serão aceitas entregas de cases realizados em sala de
aula.
Projeto (PR)

O projeto deve ser desenvolvido em etapas, onde serão estabelecidas as datas de entrega de cada etapa; cada dia
de atraso corresponderá a menos 1 ponto na nota dada. Na última etapa, deve ser construído um artigo nos formatos
do SIMPEP e ENEGEP, com metodologia, e deve ser feita a apresentação. A média do projeto será a média
aritmética das etapas + artigo + apresentação; todos os alunos serão convidados a submeter o artigo em um
congresso caso haja algum aberto no período da disciplina.

O melhor artigo terá um bônus de 1 ponto na média final dos participantes e outros professores poderão ser
convidados a avaliá-lo, em forma de parecer que reproduz a lógica de congressos.
Serão indicados temas aos grupos; eventuais possibilidades de projetos aplicados à empresas serão considerados,
desde que em grau de dificuldade equivalente ou superior ao proposto; lembrando que grau de complexidade do
projeto e nível de apresentação (partes mais fáceis e partes mais complexas) diferenciarão a nota de alunos de um
mesmo grupo.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2015 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000102 - ENGENHARIA DA QUALIDADE II Depto: FAEN

Professor(es): FABIO ALVES BARBOSA

Turma: P2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Apresentar aos alunos e fazê-los compreender/aplicar  as metodologias e ferramentas da Engenharia da Qualidade e
do Controle Estatístico do Processo (CEP),bem como técnicas de inspeção, solução de problemas, abordagens para
melhoria da qualidade, estudo de falhas em produtos e processos.

2. Ementa:

ENGENHARIA DA QUALIDADE II: Controle estatístico de processos. Inspeção de qualidade.
Metodologias de análise e solução de problemas. Ferramentas e abordagens para melhoria da
qualidade. Análise de riscos e falhas em produtos e processos. Noções sobre confiabilidade de
produtos e processos.

3. Conteúdo Programático:
1. Controle Estatístico de Processos: Gráficos de Controle para Variáveis Contínuas e Discretas; Especificação;
Estudos de Capacidade do Processo. 2. Inspeção de Qualidade: Planos de Amostragem. 3. Metodologia de Análise
e Solução de Problemas (Produtos e Processos). 4. Análise de Riscos e Falhas em Produtos e Processos. 6. Noções
sobre Confiabilidade de Produtos e Processos.

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas para apresentação da teoria básica. Leitura prévia obrigatória. Seminários, estudos de caso para
discussões em grupo e resolução de exercícios em sala. Aulas práticas em laboratório. Lista de exercícios, trabalhos
individuais e em grupo. Não-utilização, por parte dos alunos, de aparelhos eletrônicos nas aulas teóricas e práticas,
com exceção de casos necessários comunicados/autorizados previamente ao professor.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

Data-show para exposição do conteúdo programático em MS PowerPoint. Sala de aula. Laboratório de Engenharia
do Produto e Processo (LEPP-EP/UFGD). Lousa e giz. Livros, revistas, artigos e textos de apoio. Computadores e
softwares de apoio ao Controle Estatístico do Processo (CEP).

6. Bibliografia Básica:

DINIZ, Marcelo Gabriel. Desmistificando o controle estatistico de processo. Sao Paulo: ArtLiber, 2006. 71.
COSTA, Antonio Fernando Branco; CAPINETTO, Luiz Cesar Ribeiro,Epprecht, Eugenio Kahan. Controle
estatístico de qualidade. 2. ed. São Paulo : Atlas, 2016. 334 p.
RAMOS, Alberto Wunderler. CEP para processos contínuos e em bateladas. São Paulo, SP: Blucher, 2000.
130p.



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 93 de 127

Bibliografia Complementar:
ROTONDARO, R.G. Seis sigma. São Paulo: Atlas, 2008. PALADINI, E.P Avaliação estratégica da qualidade. São
Paulo: Atlas, 2009. PALADINI, E.P; CARVALHO, M.M. Gestão da qualidade: teoria e casos. Rio de Janeiro, 2005.
O'HANLON, T. Auditoria da qualidade. São Paulo: Saraiva, 2005. Gaither, N.; Frazier, G. Administração da produção
e operações. São Paulo: Thomson, 2002.

7. Avaliação:
A avaliação compreenderá duas Provas Bimestrais (P1 e P2) com peso 8 e Trabalhos Individuais (T) com peso 2. A
prova substitutiva (PS) que poderá substituir a menor nota dentre P1 e P2. Média Final (MF) = [(P1 + P2) / 2] . 0,8 +
T . 0,2. Se MF  6,0: aprovação na disciplina. Se MF  4,0: encaminhamento para exame final (EF). Nesse caso,
considera-se: Média em Exame (ME) = (MF + EF) / 2. Se ME  6,0: aprovação na disciplina. A frequência para
aprovação na disciplina deverá ser maior ou igual a 75% em relação ao número de aulas ministradas. Como
observação final, os procedimentos de avaliação baseada em “nota e frequência” seguem diretrizes da UFGD
constantes no Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFGD (Resolução CEPEC nº.
53/2010). (((P1+P2)/2)*0.8)+(T*0.2)

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2015 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000094 - PESQUISA OPERACIONAL II Depto: FAEN

Professor(es): MARCIO ROGERIO SILVA, RODOLFO BENEDITO ZATTAR DA SILVA

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Contribuir para a formação do aluno nos seguintes pontos:

- Capacidade de enxergar os problemas de pesquisa operacional em um contexto interdisciplinar (engenharia de
produção, administração, economia e ciências sociais)
- Estabelecer no pensamento uma lógica de lidar com soluções de problemas em engenharia de produção
- Fundamentar os principais conceitos de pesquisa operacional
- Estimular os estudantes a pensar em maneiras de otimizar operações nas organizações, seja no primeiro, segundo
e terceiros setores (legalmente reconhecidos ou não)
- Estudar uma vasta gama de aplicações de PO em engenharia de produção

2. Ementa:

PESQUISA OPERACIONAL II: Programação dinâmica. Programação não linear. Teoria da
decisão e processos estocásticos. Cadeias de Markov. Teoria de filas. Aplicações em Engenharia
de Produção.

3. Conteúdo Programático:
Programação dinâmica
Programação não linear
Teoria da decisão e processos estocásticos
Cadeias de Markov
Teoria das filas
Aplicações em Engenharia de Produção

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas teóricas/debates e desenvolvimento de exercícios
Exercícios práticos com resolução de problemas de PO em softwares (Excel, Lindo, Lingo, Gambit, dentre outros)
Leituras de artigos e apresentação de seminários
Visitas técnicas, acordadas com possíveis empresas para os estudantes vislumbrarem os problemas de engenharia
que podem ser resolvidos pela pesquisa operacional

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Apresentações utilizando projetor, oratória e lousa

6. Bibliografia Básica:

HILLIER, Frederick S; LIEBERMAN, Gerald J. Introdução a pesquisa operacional. Rio de Janeiro, RJ:
Campus, 1988. 805p.
ANDRADE, EDUARDO LEOPOLDINO. Introducao a pesquisa operacional. . Rio de Janeiro: Livros Tecnicos
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e Cientificos, 1990. 377p.
TAHA, Hamdy A; MARQUES, Arlete Simille. Pesquisa operacional: uma visão geral. 8. ed. São Paulo, SP:
Pearson, 2008. 359p.

Bibliografia Complementar:
CAIXETA-FILHO, Jose Vicente. Pesquisa Operacional: técnicas de otimização aplicadas a sistemas agroindustriais,
2. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa Operacional na tomada de decisões. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2007.

7. Avaliação:
A avaliação será composta das seguintes atividades:

Prova 1 - (P1)
Prova 2 - (P2)
Trabalho - T

A Média Final (MF) será:

MF = 0,7 X (P1 + P2)/2 + 0,3 x (T)

Média final superior ou igual a 6 - aprovado
Média final igual a superior a 4 e inferior a 6 - exame
Média final inferior a 4 - reprovado

A nota de exame para alcançar a aprovação deverá ser igual ou superior a 6, sendo, para esses casos, a nota final
igual a 6, independente se o valor da nota for superior

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2015 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000096 - PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO II Depto: FAEN

Professor(es): FABIANA RAUPP

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral: Sistematizar e aprofundar o conhecimento básico de Planejamento e Controle da Produção,
identificando a aplicabilidade das diferentes técnicas e sistemas de PCP.   Objetivos específicos: ·    Desenvolver a
capacidade analítica para a resolução de problemas em sistemas de produção. ·    Compreender o funcionamento e
a aplicação do sistema de PCP em diferentes filosofias de produção. ·    Reconhecer a aplicação de técnicas
avançadas de PCP.

2. Ementa:

Planejamento de recursos de manufatura (MRPII): subsistemas e implicações. Sequenciamento,
emissão e liberação de ordens de produção. Sistemas de coordenação de ordens de produção.
Acompanhamento e controle de operações. Sistemas de produção baseados na Teoria das
Restrições. Laboratório de planejamento e controle da produção.

3. Conteúdo Programático:
·      MRPII: subsistemas e implicações (12 h/a).
·      Planejamento de capacidade no sistema MRP II (12 h/a).
·      Teoria das restrições (8 h/a). 
·      Visão geral da produção enxuta (8 h/a).
·      Sistema kanban (8 h/a).
·      Mapeamento do fluxo de valor (8 h/a).
·      Sistemas de coordenação de ordens (10 h/a).  

4. Procedimentos de Ensino:
·      Aulas expositivas ·      Trabalhos em sala de aula (exercícios, estudos de caso, etc.) ·      Práticas em laboratório

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
·      Quadro com giz ·      Projetor multimídia (data-show) ·      Laboratório de Engenharia de Produção

6. Bibliografia Básica:

CORREA, Henrique Luiz; GIANESI, Irineu Gustavo Nogueira,Caon, Mauro. Planejamento, programação e
controle da produção: MRPII/ERP : conceitos, uso e implantação base para SAP, Oracle Applications e
outros softwares integrados de gestão. 5. ed. São Paulo : Atlas, 2014. 434 p.
VOLLMANN, THOMAS E.; VOLLMANN, THOMAS E. Sistemas de planejamento e controle da producao para
gerenciamento da cadeia de suprimentos: Thomas E. Vollmann...[et al]. 5. Porto Alegre: Bookman, 2006.
648p.
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Bibliografia Complementar:
CHASE, R. B; JACOBS, F. R.; AQUILANO, N. J. Administração da produção para a vantagem competitiva. 10.ed.
Porto Alegre: Bookman, 2006. GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da produção e operações. 8.ed. São
Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001. HEIZER, J.; RENDER, B. Administração de operações: bens e serviços.
5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. LUSTOSA, L. J. et al. Planejamento e controle da produção. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2008. TUBINO, D. F. Manual de planejamento e controle da produção. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2000.
TUBINO, D. F. Planejamento e controle da produção: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2007.

7. Avaliação:
A avaliação da disciplina será realizada por meio de provas individuais, distribuídas da seguinte forma:   P1:
avaliação parcial 1 – prova individual sem consulta P2: avaliação parcial 2 – prova individual sem consulta e T¨R:
trabalhos realizados individual ou em grupo.

PS: avaliação substitutiva – prova individual sem consulta (substitui a menor nota) EF: exame final – prova individual
sem consulta   Para ser aprovado na disciplina, sem a necessidade de realizar o Exame Final (EF), o aluno deverá
obter freqüência igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento (MA) igual ou superior a 6,0.

A média de aproveitamento será determinada pela seguinte fórmula:   MA = ((P1 + P2)/2)*0,8 + TR*0,2

Deve prestar o Exame Final (EF) o aluno que obtiver freqüência igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento
(MA) igual ou superior a 4,0 e inferior a 6,0. A média final (MF), após o Exame Final, será determinada da seguinte
maneira:   MF = EF, para alunos que prestaram o exame. MF = MA, para alunos que não prestaram o exame.   Será
considerado reprovado o aluno que obtiver freqüência inferior a 75% e/ou Média Final (MF) inferior a 6,0.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2015 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000104 - PROJETO DE FÁBRICA Depto: FAEN

Professor(es): CARLOS EDUARDO SOARES CAMPAROTTI

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral
Desenvolver habilidades para o projeto e a análise crítica de instalações industriais, com foco no planejamento de
layout. Compreender o desenvolvimento de um projeto de fábrica, considerando localização, dimensionamento dos
fatores de produção, ergonomia, qualidade e logística interna, além de questões de PCP entre outros conceitos
importantes da engenharia de produção. Entender também a execução e planejamento de um projeto.

Objetivos específicos

Identificar as inter-relações entre diferentes sistemas de produção e suas instalações;
Compreender e aplicar ferramentas para projeto e análise de arranjos físicos;
Projetar uma fábrica através da gestão por projetos e modelos de referência.

2. Ementa:

Metodologia do projeto de plantas industriais. Caracterização e dimensionamento das unidades
produtivas e dos fatores de produção. Projeto do arranjo físico industrial: centros de produção,
fluxos e modelagem. Ergonomia, higiene e segurança dos postos de trabalho. Sistemas de
logística interna, movimentação e facilidades. Apresentação e documentação do projeto de
fábrica.

3. Conteúdo Programático:
Tipos de layout;
Conceitos básicos de projeto e análise de arranjos físicos;
Estruturação do projeto (planejamento estratégico, objetivos de desempenho);
Projeto de fábrica;
Obtenção dos dados iniciais (produto, roteiro, tempos, suporte, volume e variedade);
Tecnologias e dimensionamento dos fatores de produção;
Projeto do layout;
Inter-relacionamento e posicionamento;
Sistemas de movimentação e análise da estocagem;
Sistemas de manufatura e gestão;
Questões ergonômicas;
Qualidade assegurada;
Fechamento do projeto.

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas;
Aplicações em sala de aula;
Resolução de exercícios;
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5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Quadro com giz
Data-show

6. Bibliografia Básica:

MUTHER, RICHARD; WHEELER, JOHN D. Planejamento simplificado de Layout (sistema SLP): (sistema
SPL). . Sao Paulo: Ed. Imam, 2000. 48pp.
MOREIRA, DANIEL. Administracao da producao e operacoes. . Sao Paulo: Thomson, 2004. 619p.
SLACK, Nigel; JOHNSTAN, Robert; CHAMBERS, Stuart. Administração da produção. 3. ed. São Paulo, SP:
Atlas, 2009. 703p.

Bibliografia Complementar:
APPLE, J. M. Plant layout and material handling. 3rd ed. Nova York: Wiley, 1977.
MENEGON, N. L.; COSTA, M.; CAMAROTTO, J. A. A Abordagem utilizada pelo Grupo Simucad: Simulação & CAD,
no desenvolvimento de Instalações Industriais. ENEGEP Proc., Porto Alegre, RS, 1997.
MUTHER, R. Planejamento do layout: Sistema SLP. Editora Edgard Blucher LTDA, São Paulo, 1973.
TOMPKINS, J. A.; WHITE, J. A.; BOZER, Y. A.; TANCHOCO, J. M. A. Facilities Planning. 4 ed. John Wiley & Sons,
Inc., USA, 2010.

7. Avaliação:
Prova individual P1
Projeto como P2
Médias das atividades dadas em sala ou deliverables do projeto (MAT)
Prova substitutiva PS
Exame final EF

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0661 - ENGENHARIA DE AQUICULTURA - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2016 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 06110003712 - CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL III Depto: FCA

Professor(es): CARLOS EDUARDO MIRANDA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Estudo de funções de várias variáveis reais, limite e continuidade, bem como a interpretação gráfica de superfícies e
curvas de nível. Compreender o conceito de diferenciação e integração em várias variáveis e desenvolver
ferramentas para a resolução de problemas aplicados. Estudar as integrais de linha o teorema de Green e suas
aplicações.

2. Ementa:

Funções de várias variáveis reais. Diferenciabilidade. Máximos e mínimos. Fórmula de Taylor.
Multiplicadores de Lagrange. Integral dupla. Integral tripla. Mudança de coordenadas. Integral de
Linha. Teorema de Green.

3. Conteúdo Programático:
1 - Funções de várias variáveis reais
1.1 - Funções de duas ou mais variáveis e suas propriedades
1.2 - Gráficos de funções de duas variáveis
1.3 - Traços e curvas de nível para funções de duas variáveis
1.4 - Superfícies de nível
1.5 - Limites e continuidade para funções de várias variáveis

2 - Diferenciabilidade
2.1 - Derivadas parciais
2.2 - Regra da cadeia
2.3 - Derivadas direcionais e vetor gradiente
2.4 - Planos tangentes e vetores normais
2.5 - Máximos e mínimos para funções de duas variáveis
2.6 - Fórmula de Taylor para funções de duas variáveis
2.7 - Multiplicadores de Lagrange e aplicações

3 - Integrais Múltiplas
3.1 - Integrais duplas
3.2 - Integrais triplas
3.3 - Mudança de coordenadas
3.4 - Integrais em regiões não-retangulares
3.5 - Integrais em coordenadas polares
3.6 - Integrais triplas em coordenadas cilíndricas e esféricas
3.7 - Mudança de variáveis em integrais múltiplas
3.8 - Jacobiano

4 - Cálculo Vetorial
4.1 - Campos vetoriais
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4.2 - Integrais de Linha
4.3 - Campos vetoriais conservativos
4.4 - Teorema de Green e aplicações

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas, utilizando-se da lousa, recursos audiovisuais, listas de exercícios e resolução de exercícios em
sala de aula.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Lousa, giz, data show.

6. Bibliografia Básica:

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 1997. v.3.
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006. v.2.
THOMAS, George Brinton. Cálculo. 12.ed. São Paulo, SP: Pearson, 2012. v.2p.
ANTON, Howard. Cálculo: um novo horizonte. 6. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 2000. v.2.

Bibliografia Complementar:
ÁVILA, GERALDO.  editora LTC.Cálculo 2: funções de uma variável,
ÁVILA, GERALDO.  editora LTC.Cálculo 3: funções de múltiplas variáveis,
STEWART, James.  Vol. 2 - 6ª ed. Editora: Cengage Learning.Cálculo -
FLEMMING, D.  São Paulo. Pearson Prentice Hall, 2007.Cálculo B.
LEITHOLD, L.  Editora Harbra.O Cálculo dom Geometria analítica, Vol. 2.
Frank Ayres Jr., Elliot Mendelson.  Coleção Schaum. Editora Bookman.Cálculo -

7. Avaliação:
1 - AVALIAÇÕES PERIÓDICAS
Serão realizadas 2 (duas) avaliações periódicas: 2 provas teóricas (P1 e P2); 2 trabalhos (T1 e T2). As avaliações
têm valor de 0 (zero) a 10 (dez) e a média é baseada na seguinte fórmula:
N1 = P1*0,8 + T1*0,2
N2 = P2*0,8 + T2*0,2
MÉDIA FINAL = (N1+N2)/2.

2 - AVALIAÇÃO OPTATIVA
Será realizada uma avaliação optativa, com valor de 0 (zero) a 10 (dez), englobando todo ou parte do conteúdo
programático e será realizada após o cumprimento do programa, carga horária e todas as avaliações previstas
aplicadas. A nota obtida na avaliação optativa, se superior, substituirá a menor das notas obtidas nas avaliações
realizadas.

3 - EXAME FINAL
Será realizada uma avaliação escrita, com valor de 0 (zero) a 10 (dez), abrangendo todo o conteúdo programático,
destinada aos alunos que obtiveram média final igual ou superior a 3,0 e menor que 6,0.

4 - DATAS DAS AVALIAÇÕES
P1 e entrega do T1: 28/07
P2 e entrega do T2: 26/09

As datas supramencionadas podem sofrer alterações, desde que comunicada aos alunos com antecedência mínima
de 7 (sete) dias.
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Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2016 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000097 - PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO III Depto: FAEN

Professor(es): CARLOS EDUARDO SOARES CAMPAROTTI

Turma: P2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:

Esta disciplina tem por objetivo explicar aos alunos a importância dos sistemas de informação e suas aplicabilidades
na gestão industrial. 
Também, desenvolver nos alunos habilidades de trabalho em sistemas ERP, voltada as atividades de PCP, a
parametrização de um produto, de seus ítens de composição e operações de manufatura. 
Por fim, concluir os três módulos de PCP do curso para entendimento do contexto completo dos sistemas produtivos
e as diferentes formas de aplicações.
Mostrar novos conceitos disponíveis na literatura sobre PCP.

2. Ementa:

Gestão de processos de negócios (BPM). Sistemas integrados de gestão (ERP): fornecedores,
módulos e implantação. PCP em sistemas ERP. Just in time. Planejamento e controle da
produção com aspectos do Just in Time, Kanban, layout celular e produção puxada. Lean
manufacturing: princípios, desperdícios e ferramentas. Indicadores para sistemas enxutos.
Conceitos básicos de Lean Seis Sigma. Aplicativos e laboratório de planejamento e controle da
produção utilizando softwares (Excel, ERP) dentro outros.

3. Conteúdo Programático:
Revisão sobre PCP.
Controle das atividades de produção.
Reconhecer a tecnologia da informação como Vantagem Competitiva.
Descrever a Tecnologia da Informação aplicada à Gestão.
Conceitos avançados em PCP.
Reconhecer os sistemas de informação gerenciais - Sistemas computacionais aplicados aos processos produtivos.
PCP em sistemas ERP.
Apresentar o sistema ERP e suas aplicabilidades.
Aplicativos e laboratório para efetuar todos os itens citados acima em software.

4. Procedimentos de Ensino:
Avaliação individual escrita.
Avaliação de uma situação problema em grupo.
Participação nas atividades das aulas práticas.
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5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Lousa.
Laboratório de informática.

6. Bibliografia Básica:

CORREA, Henrique Luiz; GIANESI, Irineu Gustavo Nogueira,Caon, Mauro. Planejamento, programação e
controle da produção: MRPII/ERP : conceitos, uso e implantação base para SAP, Oracle Applications e
outros softwares integrados de gestão. 5. ed. São Paulo : Atlas, 2014. 434 p.
LAUDON, Kenneth C; LAUDON, Jane P. Sistemas de informação gerenciais. 7. ed. São Paulo, SP: Pearson,
2007. 452p.
VOLLMANN, THOMAS E.; VOLLMANN, THOMAS E. Sistemas de planejamento e controle da producao para
gerenciamento da cadeia de suprimentos: Thomas E. Vollmann...[et al]. 5. Porto Alegre: Bookman, 2006.
648p.

Bibliografia Complementar:
Gaither, Norman; Frazier, Greg. Administracao da producao e operacoes. Sao Paulo: THOMSON, 2002. 598p. ISBN
85-221-0237-6
SLACK, Nigel...[et al]. Administracao da producao. Sao Paulo: Atlas, 1997. 726. 85-224-1508-0.
CORREA, Henrique L..; CORREA, Carlos A. Administracao de producao e de operacoes: manufatura e servicos uma
abordagem estrategica : edicao compacta. Sao Paulo: Atlas, 2008. 446. 978-85-224-4072-6.

7. Avaliação:
Prova 1 - Avaliação individual escrita (P1)
Prova 2 - Avaliação em grupo de uma situação problema (P2)
Prova 3 - Avaliação individual escrita (P3)
Prova 4 - Avaliação em grupo de uma situação problema (P4)
Nota 5 - Pontos das atividades (N5)

A média final será: ((3xP1)+(2xP2)+(3xP3)+(2xP4)+(N5))/11

Média igual ou superior a 6 - Aprovado
Média final entre 4 e 6 - exame
Média final inferior a 4 - reprovado
A substitutiva aplica-se apenas às provas P1 e P3.
Os alunos que ficarem de exame, serão aprovados mediante a obtenção da nota 6 ou superior, e a nota informada
no sistema será 6, independente da nota alcançada em prova.
Os alunos com nota inferior a 6 no exame estão reprovados.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2016 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10009385 - PROCESSOS POLIMÉRICOS Depto: FAEN

Professor(es): ROGERIO DA SILVA SANTOS

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
A disciplina têm como objetivo formar profissionais em nível de graduação capazes de atender de forma competente,
criativa e inovadora as demandas de empresas que trabalham com processos poliméricos. Além disso, fornecer aos
alunos o aprofundamento e atualização dos conhecimentos técnicos relacionados aos processos poliméricos;
capacitando-os a utilizar os principais processos para obtenção e transformação de termoplásticos.

2. Ementa:

Introdução ao processamento de polímeros. Processos de transformação de termoplásticos:
extrusão, termoformagem, moldagem por sopro e moldagem por injeção. Plásticos celulares.
Processos de moldagem de termofixos. Processamento de elastômeros. Fibras e adesivos.

3. Conteúdo Programático:
Definição de Polímeros • Tipos de Polímeros • Aplicações dos Polímeros • Definições gerais para Polímeros • Peso
Molecular • Arquitetura Molecular • Estado de Conformação • Conformação das Cadeias (12 horas/aula)

Classificações das reações de polimerização quanto ao mecanismo: polimerização por crescimento em cadeia e
polimerizações por crescimento em etapas. (8 horas/aula)

Polimerização em massa, em solução, em emulsão e em suspensão. Características, vantagens, aplicações. (14
horas/aula)

Processos de conformação de plásticos (moldagem por injeção, aspectos especiais no processamento de resinas
termorrígidas, moldagem por extrusão, moldagem por sopro, moldagem de plásticos reforçados, calandragem e
termoformação). Reciclagem mecânica. Composições vulcanizáveis de elastômeros: desenvolvimento de
formulação; tecnologia de mistura; calandragem; extrusão; vulcanização. (20 horas/aula).

Visitas técnicas - 6 horas/aula

Provas (6 horas/aula)

Seminários (6 horas/aula)

4. Procedimentos de Ensino:
Durante as aulas teóricas serão utilizadas as seguintes metodologias de ensino: - Exposições orais possibilitando
diálogo com os estudantes a partir de análises, reflexões, exemplos, analogias e questionamentos e estabelecendo
conexões entre a teoria e prática do conteúdo estudado durante a disciplina; - Análises de artigos e vídeos; -
Elaboração de relatórios e visitas técnicas.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):



Ministério da Educação - Universidade Federal da Grande Dourados
PROGRAD - Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
CAAC - Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos

30/08/2021 10:01

UFGD - CEP: 79825-070 - Caixa Postal 322,  Fone: (67) 3410-2165/ (67)3410- 2160, Fax:
 -  faen@ufgd.edu.br www.ufgd.edu.br - Dourados/MS Pg. 106 de 127

Data Show, Quadro e Giz, Laboratórios de alimentos e notebook.

6. Bibliografia Básica:

MICHAELI, Walter. Tecnologia dos plasticos : livro texto e de exercicios. São Paulo, SP: Blucher, 2010. 205p.
MANO, Eloisa Biasotto; MENDES, Luis Claudio. Introdução a polímeros. 2. ed. São Paulo, SP: Blucher, 1999.
191p.
PADILHA, Angelo Fernando. Materiais de engenharia: microestrutura e propriedades. São Paulo: Hemus,
2007. 349p.

Bibliografia Complementar:
AKCELRUD, L. Fundamentos da ciência dos polímeros. Barueri: Manole, 2006.

CALLISTER, W. D. Fundamentos da ciência e engenharia de materiais. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.

HARADA, J. Moldes para injeção de termoplásticos: projetos e princípios básicos. São Paulo: Artliber, 2004.

MANO, E.B. Polímeros como materiais de engenharia. São Paulo: Edgard Blücher, 2003.

SIMIELLI, E.R.; SANTOS, P.A. Plásticos de engenharia: principais tipos e sua moldagem por injeção. São Paulo:
Artliber, 2010.

7. Avaliação:
A avaliação será composta por duas provas escritas com mesmo peso (35%) e um seminário de peso (30%) . A
prova substituta substituirá a menor nota das provas escritas. Para ser aprovado no componente curricular o aluno
deverá obter freqüência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) e MA igual ou superior 6,0 (seis vírgula
zero), que neste caso passará a ser considerada MF e será registrada no Histórico Escolar. Somente pode prestar o
EF o aluno que obtiver freqüência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) e MA igual ou superior 4,0
(quatro vírgula zero) e inferior a 6,0 (seis vírgula zero) e será obrigatória uma prova escrita, que poderá ser
complementada, a critério do professor, por prova prática e/ou oral.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2016 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000105 - SIMULAÇÃO DA PRODUÇÃO Depto: FAEN

Professor(es): GERSON SCHAFFER

Turma: P2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Que os alunos sejam capazes de aplicar os conhecimentos teóricos gerais aprendidos sobre simulação da produção
e os aplique utilizando software de simulação indicados, com base em problemas indicados pelo professor ou com
problemas reais de empresas sugeridos pelos alunos e ratificados junto ao professor

2. Ementa:

SIMULAÇÃO DA PRODUÇÃO: Princípios e técnicas de simulação de sistemas de produção.
Desenvolvimento de modelos de simulação da produção. Verificação e validação de modelos de
simulação. Análise dos resultados da simulação. Ferramentas computacionais para simulação de
sistemas de produção. Aplicações em Engenharia de Produção.

3. Conteúdo Programático:
1) Princípios e técnicas de simulação de sistemas de produção

2) Desenvolvimento de modelos de simulação da produção (visto em aulas práticas)

3) Verificação e validação de modelos de simulação

4) Análise dos modelos de simulação

5) . Ferramentas computacionais para simulação de sistemas de produção.

6) Aplicações em Engenharia de Produção

4. Procedimentos de Ensino:
Explanação teórica e debate; 

Resolução de exercícios utilizando software;

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Giz, lousa
Datashow
Laboratório de informática

6. Bibliografia Básica:
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FREITAS FILHO, Paulo José de. Introdução a modelagem e simulação de sistemas com aplicações em
Arena. 2. ed. Florianopolis: Visual Books, 2008. 384p.
MOORE, Jeffrey H; WEATHERFORD LARRY R. Tomada de decisão em administração com planilhas
eletrônicas. 6.ed. Porto Alegre : Bookman, 2005. 643p.
HILLIER, Frederick S; LIEBERMAN, Gerald J. Introdução a pesquisa operacional. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ:
McGraw-Hill: Bookman, 2013. 1005p.

Bibliografia Complementar:
CHIWF, Leonardo; MEDINA, Afonso C. Modelagem e simulação de eventos discretos. 4.ed. Rio de Janeiro: Elsevier,
2015. 295p

ANDRADE, E. L. Introdução à pesquisa operacional. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004.

BATEMAN, R. et al. Simulação: otimizando os sistemas. São Paulo: IMAM, 2005.

MOORE, J. H.; WEATHERFORD, L. R. Tomada de decisão em administração com planilhas eletrônicas. 6.ed. Porto
Alegre: Bookman, 2005. 72

SHIMIZU, T. Decisão nas organizações: introdução aos problemas de decisão encontrados nas organizações e nos
sistemas de apoio à decisão. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2006.

TAHA, H. A. Operations research: an introduction. 8.ed. Upper Saddle River: Prentice Hall, 2007.

7. Avaliação:
Provas e trabalhos

Será composta por P1 (prova 1), P2 (prova 2) e T (trabalhos)
MF = 0,8 x ((P1+P2)/2) + 0,2 x (T)

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2016 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000118 - ATIVIDADES COMPLEMENTARES Depto: FAEN

Professor(es): CARLOS EDUARDO SOARES CAMPAROTTI

Turma: P1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
As atividades complementares compreendem diferentes estratégias de envolvimento do aluno em atividades
acadêmicas nas áreas afins ao curso de EP-UFGD, tais como: iniciação científica, monitoria, participação em
congressos e outras atividades que contribuam com a formação profissional. Dessa forma, para a integralização da
carga horária total do curso, o aluno deverá completar 72 (setenta e duas) horas-aula de atividades complementares,
que têm o objetivo de contribuir com a formação dos futuros Engenheiros de Produção com conteúdos
contemporâneos ou com aprofundamentos de conteúdos tradicionais que não necessariamente são abordados na
estrutura curricular do curso.

2. Ementa:

3. Conteúdo Programático:
Apresentação dos documentos dentro do período letivo para validação das horas.

4. Procedimentos de Ensino:
Entrega do material para ser analisado para o professor da disciplina.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Planilha de pontuação.

6. Bibliografia Básica:

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de
pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 7. ed. São
Paulo, SP: Atlas, 2010. 277p.
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 1989. 159p.
Projeto na engenharia: fundamentos do desenvolvimento eficaz de produtos: metodos e aplicações. São
Paulo: Blucher, 2005. 412 p.

Bibliografia Complementar:
ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na graduação. 8ª ed. São
Paulo: Atlas, 2007. ·      BARBIER, R. A pesquisa-ação. Brasília: Liber Livro, 2007. 157p. ·      BARUFI, H.
Metodologia da pesquisa: orientações metodológicas para a elaboração da monografia. 4ª ed. Dourados: Hbedit,
2004. ·      CERVO, L. A. BERVIAN, P. A.; SILVA, R. Metodologia científica. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.

7. Avaliação:
O limite validável para cada categoria é de 30 (trinta) horas, sendo especificadas da seguinte forma: Projetos –
ensino, pesquisa, extensão, projetos de empresas juniores, organização de eventos etc. Quando a carga horária não
estiver especificada no documento comprobatório, serão atribuídas 10 (dez) horas por projeto; Experiências –
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estágios não obrigatórios e monitorias; Eventos – congressos, seminários, palestras etc. Quando a carga horária não
estiver especificada no documento comprobatório, serão atribuídas 4 (quatro) horas por dia de evento; e
Treinamento: cursos extracurriculares, mini-cursos, oficinas etc.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2016 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 06110004905 - CÁLCULO NUMÉRICO Depto: FAEN

Professor(es): ADRIANA DE FATIMA VILELA BISCARO

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Propiciar aos alunos o conhecimento dos métodos numéricos mais tradicionais utilizados, para que os mesmos
tenham as noções de como solucionar problemas, mais complicados ou impossíveis de se resolver analiticamente,
através da aplicação destes métodos. Proporcionar experiência para a escolha do método numérico adequado para
a resolução de problemas relacionados às engenharias. Perceber a importância e o grau de aplicabilidade dos
diferentes métodos estudados na modelagem de situações concretas.

2. Ementa:

Erros. Zeros de funções reais. Sistema de equações lineares. Sistema de equações não-lineares.
Interpolação. Integração numérica. Resolução de equações diferenciais.

3. Conteúdo Programático:
1 - Erros

- Representação de números na máquina
- Conversão de números nos sistemas decimal e binário
- Aritmética de Ponto Flutuante
- Erros Absolutos e Relativos
- Erros de arredondamento e truncamento
- Análise de erros nas operações aritméticas de ponto flutuante

2 - Zeros de funções reais

- Isolamento e refinamento das raízes
- Critérios de parada
- Método da Bissecção
- Método do Ponto Fixo
- Método de Newton-Raphson

3 - Sistemas de equações lineares e não-lineares

- Métodos diretos: eliminação de Gauss, fatoração LU
- Métodos Iterativos: Método de Gauss-Jacobi e Gauss-Seidel
- Método de Newton e de Newton Modificado

4 - Interpolação Polinomial

- Formas de se obter pn(x)
- Resolução do sistema linear
- Forma de Lagrange
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- Forma de Newton

5 - Integração Numérica - Fórmulas de Newton-Cotes

- Regra dos trapézios
- Regra dos trapézios repetida
- Regra 1/3 de Simpson
- Regra 1/3 de Simpson repetida

6 - Resolução de equações diferencias - Problemas de Valor Inicial

- Métodos de passo um ( ou passo simples )
- Métodos de passo múltiplo.

4. Procedimentos de Ensino:
•Os conteúdos referentes à ementa serão repassados através de aulas teórico expositivas contemplando a
apresentação de exemplos, resolução de exercícios e estudos de situações práticas relacionadas com os assuntos
tratados nas aulas teóricas.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
•Livros, xerox, projetor de slides, quadro.

6. Bibliografia Básica:

ARENALES, Selma; DAREZZO, Artur. Cálculo numérico: aprendizagem com apoio de software. São Paulo,
SP: Cengage Learning, 2010. 364p.
FRANCO, Neide Bertoldi. Calculo numérico. São Paulo: Pearson, 2008. 505p.
RUGGIERO, Marcia A. Gomes; LOPES, Vera Lucia da Rocha. Cálculo numérico: aspectos teóricos e
computacionais. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2006 . 406 p.

Bibliografia Complementar:
•CLAUDIO, DALCIDIO MORAES; MARINS, JUSSARA MARIA. Cálculo numérico computacional: teoria e prática:
algoritmos em pseudo-linguagem: indicações de software matemático. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 1994.
•QUARTERONI, ALFIO; SALERI, FAUSTO. Cálculo Científico com Matlab e Octave. Springer -Verlag, 2007.
•KHARAB, ABDELWAHAB; GUENTHER, RONALD B.; An introduction to numerical methods: a MATLAB approach.
2nd ed, Boca Raton, FL; London: Chapman and Hall/CRC, 2006.

7. Avaliação:
(P1) e (P2) são as notas das primeira e segunda avaliações teórico-escritas obrigatórias 'Tipo Prova',
respectivamente, valendo de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) cada uma.

(PS) é a nota da avaliação substitutiva, teórico-escrita, valendo de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). Esta nota substitui uma, e
somente uma, das notas das avaliações obrigatórias 'Tipo Prova'. Caso a nota da substitutiva não ultrapasse a
menor nota das avaliações obrigatórias 'Tipo Prova', a mesma não substituirá nota alguma.

(MA) é a Média de Aproveitamento, calculada pela seguinte relação: (MA) = (P1+P2)/2.

A verificação do rendimento escolar compreende a frequência e o aproveitamento que é conferido através da Média
de Aproveitamento (MA), calculada pelas notas das avaliações teórico-escritas, e a nota do Exame Final (EF), se for
necessário.

Para ser aprovado no componente curricular o aluno deverá obter frequência igual ou superior a 75% (setenta e
cinco por cento) e (MA) igual ou superior 6,0 (seis vírgula zero), que neste caso passará a ser considerada Média
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Final (MF) e será registrada no Histórico Escolar.

(EF) é a nota do Exame Final. Somente pode prestar o (EF), que é uma avaliação teórico-escrita, o aluno que obtiver
frequência igual ou superior a 75% e (MA) igual ou superior 4,0 e inferior a 6,0.

O aluno que for submetido ao Exame Final será considerado aprovado se obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis
vírgula zero) e esta será considerada a nota final (MF).

Datas das avaliações
P1: 12/12/206
P2:24/03/2017
PS: 31/03/2017
EF: 10/05/2017

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2016 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000108 - ENGENHARIA ECONÔMICA Depto: FAEN

Professor(es): WALTER ROBERTO HERNANDEZ VERGARA

Turma: T1  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Oferecer uma visão geral sobre investimento de capital. Mostrar as diferentes alternativas de financiamento do
capital (empresa ou fontes de empréstimos). Comparar as alternativas de investimento existente ou determinar o
valor equivalente da receita ou desembolso de capital em datas diferentes. Isto é, calcular o custo de um empréstimo
em um determinado período de tempo.

2. Ementa:

ENGENHARIA ECONÔMICA: Juros e equivalência de capitais. Financiamento de projetos
industriais. Métodos de análise e comparação de alternativas de investimentos. Depreciação e
valor residual. Análise de substituição de equipamentos. Análise de sensibilidade. Análise sob
condições de risco ou incerteza. Aplicações em Engenharia de Produção.

3. Conteúdo Programático:
MATEMÁTICA FINANCEIRA
Apresentação da disciplina. Sistema de avaliação. Bibliografia básica e complementar. Relacionamento com a
engenharia de produção.

1. O Valor do Dinheiro no Tempo. Taxa de juros: formação e função da taxa na economia. Filme - efeito da taxa de
juros sobre a economia: macro e micro.

2 Formas de Remuneração do Capital: Capitalização Simples e Composta.
2.1 Juros com capitalização Simples: Caracterização. Fluxo de caixa. Simbologia. Exercícios.
2.2 Juros com capitalização Compostos: Fluxo de caixa e simbologia; Representação do fluxo de caixa no tempo.
Fórmula fundamental dos Juros Compostos; 2.3 Fator de Valor Futuro; 2.4 Fator de Valor Atual; Equivalência de
capitais (P/F –F/P).

3. Rendas uniformes e variáveis (anuidades - P/A – F/A). 4.1 Definição. Modelo básico de anuidades: Valor atual e
valor futuro do Modelo Básico. Exercícios.

4. Relações envolvendo a Série Gradiente: Introdução. Representação gráfica. Exercícios. Exercícios e aplicações.

5. Taxas de Juros: Equivalentes, Nominal, Efetiva e Real.

6. Inflação e variações cambiais. Conceitos. Taxa global de juros. Índices de correção monetária. Taxas prefixadas e
pós-fixadas. Inflação na análise de investimentos. Análise a preços de hoje, a preços correntes (nominal) ou a preços
ajustados (real/constante). Exercícios.

7. Análise de Investimentos.
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7.1 Projetos de Investimentos: Definição, Objetivos e Classificação. 7.2 Fluxos de Caixa. 7.3 Taxa Mínima de
Atratividade. 7.4 Critérios para a seleção de projetos.

4. Procedimentos de Ensino:
ESTRATÉGIA DE ENSINO: As aulas serão práticas em relação aos assuntos listados, com o apoio de concepções
teóricas.  

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):

RECURSOS NECESSÁRIOS: : quadro, retroprojetor,data-show e legislações.Professor

Aluno: caderno de anotações,calculadora científica.

6. Bibliografia Básica:

HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia econômica e análise de custos: aplicações práticas para economistas,
engenheiros, analistas de investimentos e administradores. 7. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2013. 519p.
CASAROTTO FILHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno Hartmut. Análise de investimentos: matemática financeira,
engenharia econômica, tomada de decisões, estratégia empresarial. 11. ed . São Paulo: Atlas, 2017. 408 p.
EHRLICH, Pierre Jacques; MORAES, Edmilson Alves de. Engenharia econômica: avaliação e seleção de
projetos de investimento. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2005. 177p.

Bibliografia Complementar:
Oliveira, Jose Alberto Nascimento de. Engenharia economica. Sao Paulo: MCGRAW-HILL, 1982. 173p.
Hess, Geraldo...[et al]. Engenharia economica. Rio de Janeiro: BERTRAND BRASIL, 1992. 100p. ISBN
85-286-0139-0
COSTA, Gilberto Jose Correa da. Iluminacao economica: calculo e avaliacao. 4 ed. Porto Alegre: Edipucrs, 2006.
561p. 5. (Colecao Engenharia). 9788574305981.
Hirschfeld, Henrique, 1927-. Engenharia economica e analise de custos. Sao Paulo: ATLAS, 1992. 465p. ISBN
85-224-0752-5

7. Avaliação:

A avaliação compreenderá duas provas escritas (P1 e P2) e uma prova de Dinâmica de Grupo (DG).

A prova substitutiva (PS) poderá substituir a menor nota entre P1 e P2.

Média Final (MF) = [(DG * 0.30) + (P1 * 0.35) + (P2 * 0.35)]

Se MF  6,0: aprovação na disciplina.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2016 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000119 - ESTÁGIO SUPERVISIONADO Depto: FAEN

Professor(es): CARLOS EDUARDO SOARES CAMPAROTTI

Turma: P1  216 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo geral: O Estágio Supervisionado tem por objetivo a complementação do ensino ministrado na Universidade,
constituindo-se num instrumento de aperfeiçoamento técnico-científico, de treinamento prático, de relacionamento
humano e de integração. No Estágio Supervisionado o aluno é colocado diante da realidade profissional, obtendo
uma visão ampla das estruturas empresariais privadas ou públicas, nas quais se integrará após a formatura. Além
disso, cria-se um vínculo importante entre Universidade e Empresa, possibilitando a atualização contínua de ambos
os lados. Como tal, o Estágio Supervisionado deve proporcionar ao aluno: oportunidade para aplicar os
conhecimentos adquiridos na Universidade e adquirir alguma vivência profissional na respectiva área de atividade,
tanto no aspecto técnico como no de relacionamento humano; oportunidade de avaliar suas próprias habilidades
diante de situações da vida prática e melhor definir, desta forma, suas preferências profissionais.   Objetivos
específicos: ·    Desenvolver a capacidade analítica para a resolução de problemas práticos. ·    Identificar a
aplicação das diferentes técnicas de Engenharia de Produção. ·    Elaborar um relatório técnico ao final da disciplina.

2. Ementa:

Realização de estágio curricular supervisionado, atuando na área de Engenharia. Experiência
prática junto ao meio profissional e entrega de relatório final de estágio. Capacitar e inserir o
acadêmico nas suas atividades profissionais através de experiência prática na indústria, serviços e
projetos.

3. Conteúdo Programático:
·      Elaboração do plano de estágio. ·      Desenvolvimento das atividades previstas no plano de estágio. ·     
Elaboração e entrega de relatórios parciais. ·      Elaboração e entrega do relatório final.  

4. Procedimentos de Ensino:
Para o desenvolvimento do Estágio Supervisionado, o aluno terá um professor-orientador aprovado pela
Coordenadoria de Curso e um supervisor no campo de estágio. Para tanto, elaborar-se-á um plano de estágio cujo
acompanhamento será efetuado através de visitas do orientador ao local do estágio ou a distância, através de
relatórios parciais e com a utilização de outras formas de contato, como correio eletrônico e correspondências. Ao
final do estágio, como parte do processo de avaliação do estudante, o mesmo elaborará um relatório, no qual serão
detalhadas as atividades desenvolvidas.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
·      Livros e periódicos especializados ·      Computadores ·      Recursos fornecidos pela empresa que oferece o
Estágio  

6. Bibliografia Básica:

CERVO, Amado Luiz. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2007. 162p.
GIL, ANTONIO CARLOS. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. Sao Paulo: Atlas, 2008. 175p.
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MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo, SP: Atlas,
2010. 312p.

Bibliografia Complementar:
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: informação e documentação - citações em
documentos - apresentação. Rio de Janeiro (RJ): ABNT, 2002. 7p. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS
TÉCNICAS. NBR 14724: informação e documentação - trabalhos acadêmicos - apresentação. 3.ed. Rio de Janeiro
(RJ): ABNT, 2011. 11 p. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação e
documentação - referências - elaboração. Rio de Janeiro (RJ): ABNT, 2002. 24p. Bibliografia específica para cada
área de Estágio.

7. Avaliação:
 - A nota de estágio será composta pela avaliação realizada pelo supervisor de campo e pelo professor orientador. -
O grau final do Estágio Supervisionado será obtido pela média ponderada das notas do supervisor de campo e do
professor orientador, sendo que a nota do supervisor de campo terá o peso de 30% e a nota do professor orientador
terá o peso de 70%.   - Média inferior a 6,0 (seis) reprova o aluno na disciplina Estágio Supervisionado. - Média entre
6,0 (seis) e 10,0 (dez) aprova o aluno na disciplina Estágio Supervisionado mediante as correções do relatório final,
propostas pelo professor orientador.   - As condições para aprovação na disciplina Estágio Supervisionado são: I.   
Cumprimento da carga horária igual ou superior a 75 % (setenta e cinco por cento) de freqüência, de acordo com o
formulário no Anexo III-C, a ser preenchido pelo supervisor de campo. II.   Média igual ou superior a 6,0 (seis),
resultante da média ponderada das notas atribuídas pelo supervisor de campo e pelo professor orientador. III. 
Entrega da versão final do relatório de estágio, com as correções sugeridas pelo professor orientador, no prazo
estabelecido pela Coordenação de Estágio.   - Caso pelo menos uma destas condições não seja cumprida, o aluno
será reprovado na disciplina. - O aluno matriculado em Estágio Supervisionado que não for aprovado deverá cursar
integralmente a disciplina novamente.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2016 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 06080005690 - INTRODUÇÃO À ECONOMIA Depto: FAEN

Professor(es): MAYGDA ALICE DE LIMA

Turma: T1  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Objetivo Geral:

Proporcionar o entendimento dos princípios básicos do estudo das Ciências Econômicas para 
instrumentalizar o acadêmico nas análises conjunturais microeconômicas e macroeconômicas.

Objetivos Específicos:

Compreender os aspectos básicos sobre os ambientes de escala microeconômica e macroeconômica;

Propiciar aos alunos o conhecimento de noções elementares sobre economia, bem como o conhecimento
teórico e aplicado sobre alguns conteúdos das áreas de microeconomia e macroeconomia;

Proporcionar a compreensão e a utilização dos conceitos e instrumentos de análise econômica.

2. Ementa:

Economia: noções de microeconomia e macroeconomia. Microeconomia: análise da demanda, da
oferta e do equilíbrio de mercado; elasticidades; custos de produção; estruturas de mercado;
padrões de concorrência e crescimento da firma. Macroeconomia: comportamento dos agregados
macroeconômicos; inflação; política fiscal, política cambial e política monetária; balanço de
pagamentos.

3. Conteúdo Programático:
1. Noções básicas de economia
1.1 Conceito de Economia;
1.2 A questão da escassez e os problemas econômicos fundamentais;
1.3 Organização (Sistemas Econômicos);
1.4 Divisão do estudo econômico.

2. Noções de Microeconomia
2.1 Comportamento do Mercado: Oferta, Demanda, Preços e Elasticidade;
2.2 Teoria da firma: Produção e Custo;
2.3 Estruturas de mercado;

3. Noções de Macroeconomia
3.1 Medidas da atividade econômica;
3.2  Crescimento e desenvolvimento econômico.
3.3 Variáveis de Política Monetária e Fiscal;
3.4 O problema da inflação;
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3.5   Comércio internacional;

4. Procedimentos de Ensino:
Serão utilizadas aulas expositivas, com caráter participativo, visando à análise dos principais aspectos introdutórios e
microeconomia e macroeconomia. 

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Recurso de multimídia (computador e data show) ou giz e quadro negro.

6. Bibliografia Básica:

MANKIW, N. GREGORY. Introducao a economia. 3. Sao Paulo: Thomson, 2006. 852p.
Manual de economia. 5. ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2005. 606p.
PASSOS, Carlos Roberto Martins; NOGAMI, Otto. Príncipios de economia. 5.ed. Sao Paulo: Cengage
Learning, 2009. 658p.
VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de. Economia micro e macro: teoria e exercícios, glossário com
os 300 principais conceitos econômicos. 5. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2011. 453p.

Bibliografia Complementar:
LOPES, L. M.; VASCONCELLOS, M. A. S. : nível básico e nível intermediário. 3. ed.Manual de macroeconomia
São Paulo: Atlas, 2008.

PINHO, C.M. . São Paulo: Saraiva, 2005Manual de Economia

SILVA, Cesar Roberto Leite da; LUIZ, Sinclayr. Economia e mercados : introducao a economia. 19. ed. Sao Paulo,
SP: Saraiva, 2010. 248p.

VASCONCELLOS, M/.A. S.  Micro e Macro. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2006.Economia:

WESSELS, WALTER J. Economia. 2. Sao Paulo: Saraiva, 2003. 526p.

7. Avaliação:
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO (P1 e P2):

Duas provas (P1 e P2) – Valor 10,0 (Dez).

CRONOGRAMA (PREVISTO) DAS AVALIAÇÕES:

 06/02/2017Avaliação P1 - Data:

 27/03/2017Avaliação P2 - Data:

 03/04/2017Substitutiva - Data:

 10/04/2017Exame Final - Data:

PS: Prova Substitutiva – prova individual sem consulta (substitui a menor nota dentre P1 e P2), porém a prova
contemplará todo o assunto da disciplina.
EF: Exame final – prova individual sem consulta.
Para ser aprovado na disciplina, sem a necessidade de realizar o Exame Final (EF), o aluno deverá obter freqüência
igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento (MA) igual ou superior a 6,0. A média de aproveitamento será
determinada pela seguinte fórmula:
MA = (P1 + P2)/2
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Deve prestar o Exame Final (EF) o aluno que obtiver freqüência igual ou superior a 75% e Média de Aproveitamento
(MA) igual ou superior a 4,0 e inferior a 6,0. Para aqueles alunos que prestarem Exame Final, a MA será igual a nota
do Exame Final.
Média Final: MA = EF
Será considerado reprovado, o aluno que obtiver freqüência inferior a 75% e/ou Média de Aproveitamento (MA)
inferior a 6,0 após a realização do Exame Final.

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2016 / 2

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10000116 - PROJETOS INDUSTRIAIS II Depto: FAEN

Professor(es): WALTER ROBERTO HERNANDEZ VERGARA

Turma: P2  72 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Desenvolver um projeto básico de engenharia de uma unidade fabril, tomando como ponto de partida um anteprojeto
industrial gerado na disciplina Projetos industriais I, produzindo a documentação inerente a cada uma das etapas
deste tipo de atividade. Também será discutido e exercitado todos os pontos relevantes na elaboração de projetos
visando a preparação dos alunos ao mercado de trabalho.

2. Ementa:

PROJETOS INDUSTRIAIS II: Estrutura dos empreendimentos industriais. Estudo de mercado.
Avaliação tecnológica e engenharia do projeto industrial. Projeções financeiras: investimentos,
custos, receitas e financiamentos. Avaliação de viabilidade técnico-econômica. Aplicações em
Engenharia de Produção.

3. Conteúdo Programático:
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO PROCESSO DE PLANEJAMENTO 1.1 - Níveis de planejamento e ocorrência de
projetos. Plano. Estudos de viabilidade. Projeto. Execução. Fiscalização. 1.2 - Processo de planejamento público e
privado. 1.3 - Alternativas na elaboração de projetos. Auto-elaboração. Consultoria. 1.4 - Etapas do projeto. Mercado.
Engenharia. Tamanho. Localização. Custos e receitas. Investimentos. Financiamento. UNIDADE 2 - METODOLOGIA
DO PROJETO 2.1 - Definições básicas. 2.2 - Significado e importância. 2.3 - Tipos de projetos. 2.4 - Origem dos
projetos. 2.5 - Etapas principais de um projeto. 2.6 - Elaboração e avaliação. 2.7 - Elementos que compõem um
projeto. 2.8 - Aspectos metodológicos. 2.9 - Roteiro básico para a elaboração de projetos. UNIDADE 3 - ESTUDO
DO MERCADO PARA O PROJETO 3.1 - Introdução. Qualificações preliminares. 3.2 - O mercado. 3.3 -
Comercialização. 3.4 - Conceitos básicos. 3.5 - Procura e oferta. 3.6 - Procura e renda. 3.7 - Elasticidade. O estudo
de mercado. 3.8 - Objetivos. 3.9 - Etapas de estudo. 3.10- Bens de consumo final. 3.11- Bens de serviços
intermediários. 3.12- Bens de capital. 3.13- Serviços gratuitos. Fontes de dados para estudos de mercado. 3.15-
Estudos de orçamentos familiares. 3.16- Outras fontes. UNIDADE 4 - ENGENHARIA DO PROJETO 4.1 - Fases de
estudos e montagem. 4.2 - Estudos preliminares. 4.3 - Projeto básico. 4.4 - Projetos complementares. 4.5 - Erros
mais comuns. 4.6 - Adaptação tecnológica. UNIDADE 5 - TAMANHO DO PROJETO 5.1 - Definição. Unidades de
medida de tamanho. 5.2 - Conceito de capacidade de produção. O tamanho ótimo. 5.3 - Conceituação. 5.4 - Fatores
a serem considerados. Tamanho e custo unitário. 5.5 - Custos fixos e variáveis. 5.6 - Custos médios ou unitários. 5.7
- Curto e longo prazo. As economias de escala. 5.8 - Economias tecnológicas. 5.9 - Economias pecuniárias. 5.10-
Estudos empíricos. Limitações práticas do estudo. 5.11- Relações entre tamanho e tecnologia, localização,
financiamento e tamanho mínimo e máximo. UNIDADE 6 - LOCALIZAÇÃO DO PROJETO 6.1 - Introdução,
abordagem do problema. 6.2 - Localização ótima. Forças locacionais. 6.3 - Custo de produção e custo de
transferência. 6.4 - Custo básico e custo locacional. 6.5 - Classificação das forças locacionais. 6.6 - Localização e
transportes. 6.7 - Disponibilidade e custo dos insumos. 6.8 - Outros lugares. Tipos de orientação locacional. 6.9 -
Orientação para a matéria-prima. 6.10- Orientação para o mercado. 6.11- Localização independente ou especial.
Escolha da localização. 6.12- Roteiro e exemplo. 6.13- Estudos empíricos. UNIDADE 7 - CUSTOS E RECEITAS DO
PROJETO 7.1 - Introdução. Dados de orçamentos. 7.2 - Programa de produção. 7.3 - Requisitos de insumos e
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mão-de-obra. Custos. 7.4 - Definições. 7.5 - Classificação dos custos. Orçamento de custos e receitas. 7.6 -
Matérias-primas, materiais secundários e embalagem. 7.7 - Custos dos outros insumos. 7.8 - Depreciação. 7.9 -
Prazo de amortização. 7.10- Amortização de despesas de instalação. 7.11- Imprevistos. Análise do ponto de
nivelamento. 7.12- Determinação do ponto de nivelamento. 7.13- Ponto de nivelamento e custo unitário. Critérios e
cautelas nas estimativas de custos e receitas. 7.14- Fontes de referência e informação. 7.15- Erros mais comuns.
7.16- Análise de sensibilidade. UNIDADE 8 - INVESTIMENTOS DO PROJETO 8.1 - Definições básicas. Gastos de
investimentos e custos e produção. 8.2 - Capital fixo e capital de trabalho. 8.3 - Investimentos e custos privados e
sociais. Ativo ou capital fixo. 8.4 - Capital de trabalho: definições. 8.5 - Conceitos. 8.5.1 - Contábil e de curto prazo.
8.5.2 - Financeiro, de longo prazo ou de capital líquido. 8.6 - Necessidades permanentes e sazonais. Composição de
capital de trabalho. 8.7 - Estoques médios. 8.8 - Créditos ativos. 8.9 - Encaixe mínimo. Cálculo do capital de trabalho.
8.10- Método analítico. 8.11- Método do fluxo de caixa. 8.12- Cronograma de investimento. 8.13- Fontes para
estimativa dos investimentos. UNIDADE 9 - FINANCIAMENTO DO PROJETO 9.1 - Objetivos do estudo. 9.2 - Fontes
de recursos, internas e externas. 9.3 - Capital próprio e capital de empréstimo. 9.4 - Vantagens e desvantagens do
financiamento com empréstimo. 9.5 - Financiamento em moeda estrangeira. 9.6 - Fontes de recursos para projetos
privados. 9.7 - Fontes de recursos para projetos públicos. 9.8 - Quadros de usos e fontes. 9.9 - Capacidade de
pagamento. 9.10- Estudos empíricos. UNIDADE 10 - AVALIAÇÃO DE PROJETOS 12.1- Noções básicas de análise
financeira. 12.2- Análise pelo método de equivalência financeira. Valor presente. Valor futuro. Custo/benefício.

4. Procedimentos de Ensino:
Será utilizado o Power Point na apresentação da disciplina e o Data Show na sua parte prática de manuseio de
planilhas do Excel. Quem possuir notebook poderá levá-lo para o aprendizado prático de preenchimento dos
arquivos do Word (Projeto) e do Excel (Planilhas que serão anexadas ao projeto), a fim de que tenha o
aproveitamento do curso maximizado. Será disponibilizado aos participantes no final do curso, o material utilizado na
sua apresentação.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
RECURSOS NECESSÁRIOS: Professor: quadro, retroprojetor, data-show e legislações. Aluno: caderno de
anotações, calculadora científica.

6. Bibliografia Básica:

CASAROTTO FILHO, Nelson. Elaboração de projetos empresariais: análise estratégica, estudo de viabilidade
e plano de negócio. São Paulo, SP: Atlas, 2014. 248p.
EHRLICH, Pierre Jacques; MORAES, Edmilson Alves de. Engenharia econômica: avaliação e seleção de
projetos de investimento. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2005. 177p.
Projetos empresariais e públicos. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2002. 341p.
BUARQUE, Cristovam. Avaliação econômica de projetos: uma apresentacao didática. Rio de Janeiro:
Elsevier: Campus, 1994. 266p.
EHRLICH, PIERRE JACQUES. Avaliacao e selecao de projetos de investimentos: crit?rios quantitativos. .
Sao Paulo: Atlas, 1977. 146p.
WOILER, Samsão; MATHIAS, Washington Franco. Projetos: planejamento: elaboração: análise. 2. ed. São
Paulo, SP: Atlas, 2011. 294p.

Bibliografia Complementar:
HIRSCHFELD, Henrique - “Engenharia Econômica e Análise de Custos”. 5ª edição, S. Paulo, Atlas,  1992.
HIRSCHFELD, Henrique – “Viabilidade Técnico-Econômica de Empreendimentos”, São Paulo, Atlas,1987.
HOLANDA, Nilson - “Planejamento e Projetos 2ª edição, Rio de Janeiro. APEC, 1975. KON, Anita - “Economia
industrial”, São Paulo, Nobel, 1994. MELNICK. Júlio (coordenador) - “Manual de Projetos de Desenvolvimento
Econômico”, Rio de Janeiro, FORUM, 1972. POMERANZ, Lenina. “Elaboração e Análise de Projetos”, São Paulo.
HUCITEC, 1988. SANSÃO, W. & MATHIAS, F. - “Projetos: Planejamento, Elaboração e Análise, São Paulo, Atlas,
1986. SIZO, Rui LT. — “Análise Financeira de Projeto”, 1ª Ed., Brasília{DF), Thesaurus, 1985. UNIDO (Organização
para o Desenvolvimento industrial das Nações Unidos) - “Manual de Preparação de Estudos de Viabilidade
Industrial”, S. Paulo.

7. Avaliação:
DOCUMENTOS A SEREM GERADOS NO DECORRER DA DISCIPLINA 1) Projeto Básico, encadernado na forma
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de relatório/documento final conforme modelo fornecido, mais um CD e/ou disquete(s) contendo o conteúdo do
projeto, editado em Word, contendo:   a) Sumário; b) Nomenclatura; c) Relação de dados e parâmetros básicos do
projeto; d) Introdução contendo: os motivos e justificativa da escolha daquele projeto, resumo do desenvolvimento e
conclusões; e) Estudos de mercado; f) Projeto Básico propriamente dito contendo: a descrição do processo
produtivo, fluxograma de processo, principais equipamentos (numerados no fluxograma), balanço de massa e
energia (inclusive por equipamento), memórias de cálculo do dimensionamento de cada equipamento e sistema
gerando os respectivos “data sheet”, relação e dimensionamento das utilidades da unidade fabril, projeto conceitual
de controle e instrumentação da unidade, “layout” da unidade fabril; g) Estudo final e conclusivo de viabilidade
técnico-econômica do projeto (com revisão geral dos estudos preliminares da primeira fase); h) Bibliografia referida
no texto (e colocada em anexo); i) Demais Anexos (como catálogos dos fabricantes e fornecedores, etc.); j) Lista de
figuras e lista de tabelas, etc.;   O documento final deverá contemplar a elaboração de um artigo técnico para
divulgação - Documento simplificado do projeto proposto visando sua divulgação técnica do “produto” ou serviço
gerado. O “paper” deverá conter no máximo 10 (dez) páginas abrangendo os seguintes tópicos: Resumo; Introdução
com descrição dos objetivos; Descrição do processo com fluxograma ilustrativo; Questões de mercado e viabilidade
econômica; Conclusões buscando convencer os possíveis interessados. O “paper” deverá ser entregue também em
Word.   Uma avaliação: A1 - Prova 1 (peso 35%). A2: Práticas ou Trabalhos domiciliares (peso 30%). A3: Trabalho
de pesquisa e apresentação (35%). [(TL * 0.30) + (P1 * 0.35) + (TP * 0.35)].

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2017 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10007491 - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I Depto: FAEN

Professor(es): ROGERIO DA SILVA SANTOS

Turma: T5  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
Elaborar projetos que se enquadrem nas áreas de atuação do engenheiro de produção; Desenvolver capacidade de
leitura e síntese de texto técnico científico; Desenvolver escrita formal para elaboração de projetos e monografia.

2. Ementa:

Desenvolvimento da primeira fase de um projeto na área de engenharia. O orientador fará a
avaliação.Trabalho individual de livre escolha do aluno, dentro das atribuições do profissional
engenheiro. Poderá ser desenvolvida uma das atividades: monografia, projeto, desenvolvimento
de novo produto e de processos e outras. Deverá ser desenvolvido com a orientação de um
professor da área. O trabalho será apresentado de forma escrita e em seminário, para os alunos
matriculados que estiverem realizando esta atividade. Deverá ser divulgado em eventos da área
e/ou publicado em revistas ou periódicos. O conteúdo preferencialmente deverá ser a culminação
das atividades desenvolvidas durante as disciplinas de Projeto Integrado na estrutura de um
relatório de atividades de engenharia

3. Conteúdo Programático:
ETAPA 1

a) Características da Monografia b) A Escolha do Tema c) A Formulação do Problema de pesquisa; d) Cronograma
de desenvolvimento e) Coleta de fontes bibliográficas;

ETAPA II – Desenvolvimento do Projeto de Pesquisa

a) Problema da Pesquisa b) Justificativa; c) Objetivos; d) Hipóteses; e) Referencial Teórico;

4. Procedimentos de Ensino:
Aulas expositivas individuais com horários pré-determinados em todas sextas-feiras com orientações e
acompanhamento do desenvolvimento do projeto de pesquisa

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Quadro Negro e Giz; Retroprojetor; Datashow

6. Bibliografia Básica:

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 184p.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia científica. São Paulo, SP: Atlas, 1986.
231p.
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CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia cientifica. 5.ed. São Paulo,
SP: Pearson, 2002. 242p.

Bibliografia Complementar:
BASTOS, L.R; PAIXÃO, L; FERNANDES, L.M. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisa, teses e
dissertações. Rio de Janeiro: Zahar. 1995. BARBIER, Rene. A pesquisa-ação. Brasília: Liber Livro, 2007. 157p.
BARUFI, H. Metodologia da pesquisa: orientações metodológicas para a elaboração da monografia. 4ª Ed.
Dourados: Hbedit, 2004. LAKATOS, E. M; MARCONI, M.A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas.
1987. SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: CORTEZ - AUTORES
ASSOCIADOS, 1983. 195p. (Coleção educação contemporânea. Série metodologia e crítica da ciência)

7. Avaliação:
A avaliação será feita com base em 2 etapas do TCC1 com  duas notas (A) e (B). Sendo a nota final a média das
notas A e B.

No dia 01/07/2017 o aluno deverá entregar a primeira etapa da monografia de TCC1
No dia 26/08/2017 o aluno deverá entregar a segunda etapa da monografia de TCC1

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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Plano de Trabalho Específico

Curso: 0644 - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - BACHARELADO -
CREDITOS Período Letivo: 2017 / 1

Acadêmico: SILVIO HENRIQUE RODRIGUES COALHO RGA: 2010000769

Disciplina: 10007505 - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II Depto: FAEN

Professor(es): ROGERIO DA SILVA SANTOS

Turma: P4  36 horasC.H.: Duração: 1 Semestre

1. Objetivos:
EMENTA CORRETA (Execução do projeto de pesquisa desenvolvido na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso
I. Coleta e análise de dados. Apresentação e discussão de resultados. Conclusões e recomendações para futuros
trabalhos. Defesa oral do trabalho final)

Objetivos : Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de executar e finalizar um projeto de pesquisa que
resultará no trabalho final de conclusão de curso, sob orientação cumprindo todas as etapas de um trabalho
científico. Apresentar o tema investigado como um Trabalho de Conclusão de Curso

2. Ementa:

Desenvolvimento final de um projeto na área de engenharia iniciado em Trabalho de Conclusão
de Curso I. A avaliação será feita por uma banca constituída de 3 docentes, inclusive o orientador

3. Conteúdo Programático:
Elaborar um trabalho de conclusão de curso que integre conhecimentos previamente adquiridos em TCC I.
Articulação de teorias e metodologias na pesquisa em Engenharia de Produção.
•Executar do projeto de pesquisa desenvolvido em TCC I
•Se for o caso Coletar dados utilizando diferentes instrumentos.
•Analisar e discutir os dados obtidos integrando a teoria revisada.

Apresentação final para a banca composta por 3 professores com vasto conhecimento da área estuda.

4. Procedimentos de Ensino:
Atendimento individualizado para orientação e consultas sobre o andamento do Trabalho de Conclusão de Curso.

5. Recursos (Humanos, técnicos e materiais):
Projetor (Data Show); Internet; Livros e artigos científicos

6. Bibliografia Básica:

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São
Paulo, SP: Atlas, 2007. 315p.
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia cientifica. 4.ed. São Paulo:
Makron Books, 1996. 209p.
GIL, ANTONIO CARLOS. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. Sao Paulo: Atlas, 2008. 175p.

Bibliografia Complementar:
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BASTOS, L.R; PAIXÃO, L; FERNANDES, L.M. Manual para elaboração de projetos e relatórios de pesquisa, teses e
dissertações. Rio de Janeiro: Zahar. 1995.
BARBIER, Rene. A pesquisa-ação. Brasília: Liber Livro, 2007. 157p.
BARUFI, H. Metodologia da pesquisa: orientações metodológicas para a elaboração da monografia. 4ª Ed.
Dourados: Hbedit, 2004.
LAKATOS, E. M; MARCONI, M.A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas. 1987. SEVERINO, Antônio
Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: CORTEZ - AUTORES ASSOCIADOS, 1983. 195p. (Coleção
educação contemporânea. Série metodologia e crítica da ciência)

7. Avaliação:
A avaliação será feita com base em 2 etapas do TCC2 com  duas notas (A) e (B). Sendo a nota final a média das
notas A e B.

No dia 01/07/2017 o aluno deverá entregar a primeira etapa da monografia de TCC2
No dia 26/08/2017 o aluno deverá entregar a segunda etapa da monografia de TCC2

_______________________________________________________

Secretaria Acadêmica - SECAF
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